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d» M.)

' 
O* _b_ da vfflepatiira têm-nos.

levado a peworrar a* pagina* doi
' 

muitos ixrnae» _an*»iros ou polili-

«xa, qna enahem aa matas da* u_
•• d* leitor* amam iaaaaieo» 

"caiavaa-

*ér_"qu* sio ta tot* saotono»!

A nota prwtominnii.* do» seus "eom.

pUa-rendu". financeiro», a par doi

momentânea* diff_lda_ mnndiaes,

4 á precária situação da» finmir.u

brasileiras e a "lourdcur" dou Kni

titulo» m*U em vista.

Correu mesmo a noticia, que >!»•'

encadeou um verdadeiro iianico entre

o» portadores do» nossos litulof, <lo

não pajpuneiiío pelos nosso, baocjuii.

ros do 
"coupou" de julho, poi* .ntt>

re_t* data estavam elles >om reines-

»«* do Governo brasileiro oue os Im-

byit__^»ir_-f_r taes .compro-

miiiioa.

Felizmente, coitliiuiaii'ilo n'< «na»

tradições, de lionfmil.ili-'a.le. i.i ;i »1-

tiraa hora. o floverno do Ma-rerh..!

Horror* potmn.m 
a toserover .... ».«i

crftrilie.iho mivs c-te de*, tre. e »* si'-»,

trathsehild* foram .habilitados « . >.. ¦

ItJrtir ««.narra»* crot.ru privi'»<i.i.
doa.

Este cata-dai fiiiair-n* braziloir-i-

Hstá mflropeililo cm eoinme.. tario-, rio"

espirito* ileapreocoupadii. de precr.n-
«WtoB e imbuido» ile justiça, que \>er-

mitfom coUoctafirmolãn rm sru v.»r.

dadriro pé, de m*lo n elinnirr o jl-

tençüo do» liomrJh» wipirwaveii da

íiowa ndraini-trsef.o jiori ... fnoin-

Une. «A elles. r*»d*i>i oxnlii-r a alli-

turV ile nWniifiàiica e il<> tennnr >lo»

prwUimstw. ,eurrp»..« ;v.ra c>..i a?

noasns finanças <|u*ndo i\- vcrdir'» A

nne at.' asor*. n nlio ser iiie.liii.ilt

McArdo» liiiiiro*.-! e previamente i-ir.i

binado», «indo neul.miin ver. n l.oen

ribilidarl? brazileira ileixoii ile wlis

f»wr os seu» eoiriir»m.--*.w iiiaHrt

• Ver».
* 

Ksle caso comporta parfeita sae

l-igia com outro í|iie do parto e....i.r.i

d* ema o* i.iárrT»«<»i.' \ítar*i ila A:im

«Ia nlti.fr»)utTit* tiílrmluniiMiMi aliada

ilo em lüseurso o.ie em "meelim-"

rrieanorrivel pwa a indu»trii* r.tlrnrli-

va. proniineiou o nomo e«fcrçailo pa,

tririo «•• Am»ndo Mende».

Fj»lA i>a,teiit« pell» *«»:a-li-.tieas or.l

nti> a*xira. ane»*r rln avnllada urodii-

eeüo d« Aaia. *ind» a borrielui' íiãc

nffl.iiu ao» n»fircadi)» inuiuliae» *W

pror^iirçSo lei que ileterm.ia.ft«e soluc»

aviiHadt»; ao contrario, aimU pnrn

B ultima campanli», eon»umin.«e nuii.

lvorraclia dó que a offerecHa >'i ven.

da, o que redunda em "deficil": "iv*]

taetaitto, a baixa no» preço» 
"e ."'in.

tóm itialterada com tiendencia. «imls

a Tnai» ie acecivlnor-

De moilo qua, nfr«te SMp esiieoia1

fln rr.iii.nm elu-tie*. mio í n-r»i-• a r\f.

fluencia atee*nva ila itter*»'1.

determina r> ilty>iii.>rsliitai-HO

«»do, "eiiúo n perv|>*«|,«'B.

uai* ou mcn.M prolimo .le

rrriodiit»eiio que a piiipria ca\

oh*nrvedo'.i do» me»eadi)

mve\ Ae ilelermliur "A 
pri»ri

*• pode enearrejrir At» releíiu- pari

nm futuro liHurinqna o iaajtreir-n-

T*l **»nberii «fl t»t afisnírn •> r_

da* finança» lirar.'l"ir->-- S"in r;»'

jámai*. n» ii"*'' 'A taWani* lot*a

vida <1* n.i«-"Hi imloprnrlenle. te.ilia

mnt ile rcíii.nr uma «'• .mi.'I.iíi M

nota* WhaÉ#*al lH.ii..r*bili>l«iU'. aí

mnvta n perspectiva de BrBB in.|..r<»i.

hilitlark em «*lú.f»r.er e.»*-. i-mi|.i-.i.

aiiiwin, Bfllsa «le rijc^ladoi. na mein

«]* imprilila, tio"«» ile»erm.:i>Hr MU

Ul fril* iioh tll».r«».loa fiu»ncern«. <x

BI. tt) já O .MietO Ctiv*.* Cl'»"!-

toado.

Nio lia duvida qne oi pen.|K»e'.:va«

pira o Brixil »«n nm tanto s<ml.ri»*

nã» »4 fjeU wlneção em mai- -W

AO 
*,* di-i Rim» cHipnnibilidrule» rtor

_f» na ouro, em relmão í wfr» .1»

barrarlv*. como lambem f*t\« tooÀx**

i_iuleiiri'vo da laiia d<> eaf<!. e o,»l

«nenlo prrarresaivo do» a*a»«a cin*!""». 
^B»

:-.! M« nnm o «.«ranueir.. re. *dmini<r«t.v

Doi* factores se no* «ífiguraai

como principaes responsáveis do ei-

lado actual dos nossos valorei- O

primetf<^_eorriando eom uma parti
importante, *e bem que nio prepon.
__*, tem, «do * drteatsTal poUü.
ca jnt«rna qne vew siridk» * earacto.

risbica esáeneial deste quatrienriio nc ¦

fa-ato, mais.tude apontado na hiato-

ria como o tripudio da politicagcra
de um grupo de ambicioso; violentos

« ile um caudilho anacl.ronico, sobri

a pa* e os primordiais interesses da

Ifr.publii-a.

AaRÍm como DeoJoro d* Fon-

seca foi o fundador d.v Republica,
'Horieno 

Peixoto o consoliila.

dor da ntietoridaile, Prude.ite.de Mjs-

roe» f. reivindicadiir dus ppei'0(raliva=
«vi*. Cnnipo» Salll* n reorirniiiwidor

•Us rWrto.au; Rodrijftes Alves, o SJ 
'

"/•ado»- •'a e;ipital e o propiupwdoi
.1™ aTiiml-is m-ll.oramenlm materiae.v;

AI'fo-.5o Peni.a. o i.ripn-la.'..r <le uiun

.iiiva p.lilion fii.nuee.rn. om o yalor
-l»»l>í« e n Oeixa ile Oonversiio;

Tfevine,. da F<i.v-'oea sei.í o *qoiviX9

Ten.lo «nriri.lo pnr* exlirpar Bih Kl

..mr nmliítio ene "> havia enki^ti' In

nn i-rintiismo dn llepnblie»—ns oli

ipreUla», t ornou---p com o t^fnpo <

se.| n.ai' ix..lero-.o s.islpiitnoulo.

F.-ln nlliilu.V ooiilrwlietori:!, lati

tando oiin-i io.lo o p*in "nm ef.tn.1o d.

ei-in-iilsãn v>e.'.nnne'.itc. levou-lhe a.

«¦'pirlto n confusão, o .lesalino e^iti

ron-o, desnrienlnilo, no< hrao.w'de cm

liomni, cujos essenoine' cnrnol^ri-»!.-

c* »«o umn energia e mt" n...1.i.-i-i

••'imen^ eompernveis íi BB* illiinita I.i

f-.ll:. .1" f-cmpnlo»: e o povo iir.iz. ¦

"eir^ viu tijrjjir, no neii «ciH.ln ílfio

llnlilieo. enes tyjio nt>' e",:i'> AaSto.

..lieeMn de um novo AViinvi.k. filei-

«.«."<•» e iiiaiitfr.' de prcidentei «Ia í>>'-

niiWiien -

K' claro, qne u.r-1 litütfjn il

?ho e^ilndn e que. etvt sonr. iloür.i'1.'

m.litVc» allioa^ faltn ,1» e»ciiD.il

^iekv,«li*oVv.||Tv;^
itia»%eiri a.lcloriwo"

Fala nn «nia

aio, as
Conta a Noite qus um congrea-

sista mineiro, multo amigo, vizinho

a quasi confidanta do dr. Wsncaa-

lau Brás, lhe deu hoje a entender

claramente qua, ai o dr. Wencealau

tivesse liberdade naeacolha, se.

rlsm os seguintes os seus mlnls-

ires : Ruy Barboea, general Cae-

lano dé Faria, Joio Ribeiro, alml-

rante Gomes Pereira-, Rodrigues

Alves Filho, Msnoel Borba e Se»

vorino Vlsirs.

O mesmo político a parlamentar

nio acho provável que o dr. Won-

ceslau se encontra com o sr. Pi*

nhelro Mschado, em Ouro Preto,

como ss tem propalado. 
•/-

¦ » ta .at»'

llevem eorapwrjcer na' 3» aeíção da

Intoadenein Municipal, ou Sr». Javme

Uouj.imiu ilo Suscionento), Antouio Sa.

tj_ ilo Azevedo, Chrispim Oomea Bo.

zorra o Manoel Peixoto Lima, afim do

.tarem íaulhorca explicações aJbre as

...ia» prctençüea.

O sr. aecretarlii do Interior, Justiça

• Initrucçlo Publle*, roípondmdo * um

officio do director 4o Gymnasiri Paes

.Io Carvalho, seiontlficou.o de que nãd

t'iá eonoludo a 8* serie do cuwo inte.

i-ral daquella estabelecimento, O alumne

i|i.» obtiver mau resultado, em qualquer

àe» matérias da mesma sírio.

tii-i, fiict.is t™liw perfe.1 
-nneule

nlpeiilos nos círculos finaneoTo'. "íio

está hnliililadn pnra incutir eonfi^ncü

cm c.-e.l.-re«. n nuem a Aspi*8d»B **•*•

iiomicn. nnlnralineiiti-.- BM 8B*tl>ntlB-

do-.' e tenverow.

S.irw ejitretni.to. nm sofrundo f.i-

Uma arriscada prova
ds resistência

De Belém ao Mofqueiro

em «yole-franche»

Quem conheço o [que >eja um "role.,

Ie'..:a franche", frágil embarcacSo com ai

far-iV. ruas teboaa da «rpeisur» dai Ae uma

im!-.- caixa dl «harute*, ficará do eirto ad*
¦" #^'-#,iâ'» i^y>MM»mji.Jm* ni>i">q faps-i
•ir.ao'!.. Te,'.-ln l 

fí< l1o «Cillb ajfpittg, que na manhã

o xivpo

BRANCO
Cu.mcç,nui.«s a publicar, hoje, r.t

integra, o famoso "Livro Branco"

editado jiehi ministério daa Bula-

ções Exteriores, da IuglaijeiTa

Como os leitores já estilo informa, 
f yiat»»

dos este "Livro Branco" contém, na

ordem chronolorriefl. todos ot *dty

cumentos áa cbnncellaria ingleza, rc

tivesse recebido comraunicação oíü-

tdm o parecia-me, provavelmente,

um ppnto sobre que não poderia Ia.

zer qualquer commentario A primei.r

Porí.iii quando o Colide Mensdurff,

me 
'disse 

.'.íuppor que seria qual-

quer cousa do natureza de um. pr:

tefrminai-am a actual eonflaí»raej.n

roj>éa. Por elle* se verifica O e.-ifoiço

feito pela ilijilomacia inglesa pnra
evüur h guerra.

K- 1

ferentes nr« ncoi.tecmientos°qiie .le- limitado', o que, com cffeito seria pai

reci.lo com um ullimatum, «iissc-lli?

qne isso muito seria rara lambailnr.

Para começar, um praso limitado po.

deiia inflnmmnr n opinítio na Itt_

e seria difficil, senão impossível,

mesmo que, depois de uns dias con •

cedessem maior praso, haver1 a pev.

spectiva. de sesruranca nnma soluçro

pneifioa e obter nnin resposta satW.i.

ctoria da Servia. Admilti que. se níc

houvesse um praso limitado, as ne-

Roeiações poderiam ser in,devi<lamc"le

prolouíradns. porém insisti que nm

praso fixo poderia ser marcado pos.
terioi-mente; que1, se ni rorlamaçõc'

fossem feilas sem um praso fixo nn

irrimeirn easo, o opinião publica ila

Rússia poderia excitar-se menos, rar.»

semana depois poderia so acalmar e K

o caso da Áustria fasso hnslante fnr-

te. ern evidente qne o ffoverno rns?n

poderia neliar-se em rx»io.ão do BBM

a sua influencia em favor duirm «...

posla sntisfacloria por parte da Ser.

via. üm praiso fixo ora jrernlmente

nmn enusn «le que «c lança mão tiniei.

mmle; cm ultimo recurso, depois qiM
outros meios tivessem sido tenln.l.vs I

ontctBHw*tl8m

'e de*mornli«icno, novo no nosso
•pnario mercada de valorei,

de «nte.honta^fciftiim tão arrlieado

paiielo,

Partindo elle* "da, "garajre" do Club

f.» 4 • mel» d» ibibM, cota mai eõa,

tnria até ao Pinheiro, onda eheg»r*m

na 8 hdr*», ahi *alt*r*m par* fazer nm*

ligeira *et*t,at> in*t_tj ^roíegulaao, R

viagem pira o Moiqueiro, SO minutoi

os»e. a nosso vér, o mai» imporlanlc,; ilepoV», ji «om mar* • favor, iheg*r»m

conlrlmindo talvez com os Ac',* terç.» ( ea** villa á* 7,50, apesar do reato

da iVsv-iloráação actual- flajerimo- ' 
contrario * agltíção que encontrtramn»

nm referir a^s 
"trusta" ofiffTr. espi-' oâfli, d» gmto Antônio, g**t»ndo *jdm

Ato yünW do *r. Farquluir ortrar.:. U,, fj)io 
• 
put^p 3 iottM íonpleU.^

ko cor* „m grande numero de «tia. 
enttn,ialnn(J eom qn* for»' _..

da_» rj, f«rro 8 da «bm publ.c», bi-av:. 
Uotowilo, diz bem daiaaien.

Ieira<. eonliecidos hoje no* meios f 1 I"u 
"^7 

. t , . . .. , 1 t* a *a_acio que * todoi causou »
nanecr.* europeus mflB., «oh a d«- y» !r__J -to- ».».

Ds Ministro dos Ksinnigeiriw ta.

mmk ao Embaixador Inglez om Bsr.

Um-

Iiondres. 20 do julho ile 191-1 ¦ •

Sr.—Perguntei hoje' no Embaixa-

dor nllemão se tinha noticias do que
se eslava parando cm Vdenna oin
respeito á Sônia-

Res|iondeu-me que nüu, porém 0.1 r.

tanionto a Aiislritl tomaria aluunin».

medidas, o considerava a situação co-

mo bastante incomninda-

DLs»ei.lhe que nada tinha ouvido re.
cenlt^mèntew lexcepto quo 'o Conde
Berchtold, ao falar ad embaixador,

italiano em Vienna, tinha dado a en •

tender que a situação era grave, mai

quo," entretanto, so poderia mndili.
car.

O embaixador allemao disse qu»
seria para desejar que a Rua«ia po.
desse agir comp mediadora com res. e^j,,.,!,^

Pfito i Ser\-ia.

Rusiirmcli-llie qne certamente o pro.
verni» »nrttTÍa*o não faria cousa *l,

ffuma anles de expor ao publico o sen

easo contra a Servia, presumiòamen -

te ,fnndado nas pesqirlzas feita poi
oceasião do julgnm»?nto.

O embainidor relorquiu ru? rvi.
(lentemento elles só neiriam depois do

faeto sei- tornado jjublico.
JDisae-Iho então qne lho tornirii

•mais f»til^fl,o» onlro*. pr.ii.-ipal«ru'iil»
A»,líii«^-fUáiiiselliar n,^W«-íi. cr..-

Belsrrado.Do facto, quanto mais n

A'u.sh'ia;T»t»desse conservar as suas

reclamações dentro de limite*, razoa.

veis. o quanto mais forles fossem a.

justifionçõos que iBa, j.odesse ap.c-

sentar em favor dp suas preten.

ções. mnior™» .«criam es pt___d*l

para aplaiinr os acontecimentos. Ti.

nlia horror á ide* dp uma gnerrn en.

tro as priindos potências, e s" qualquer
delia' fosse an-nstaila a uma gui-nj

por causa da Servia, seria delestavol.

O flmbnixndor concordou iinnni.iie

mente nef*» sentido-

f» R- OTfKY-

ir. 2

pi»iraii»*.>» p*ra eom o utraníeiri-

l.isMenled.» em doi» Iprros tal-.\: <k

¦Vkmm iinitrndtittirat. como M-j.im

oa aaanlliani—'~ >-• Capital 1'»-

ral a o «taprcao «ni-. nn manas u*il

* jattifieido *" >,rprti!¦n• "npwti

xaws *Maduae4 e iBii.iie.para. - 1» c«-

tro ««reo ara tSapiMB*. d* faturo pro

durlivaaiaaa» e,m daraute nr* Up*"

«W teapa. t_iWI«aato lang». ri-

raranmtmnm emum toato* m«>r<ia

paia aa aarvírta .1» í-ira* • «nurtua-

«in. tniani toda* s eargaw«'a Ur.jíi.

Va* í «Ura tosabl» <|he «« f»

iwnn BoiwBla * »»_*__, em

aroabm tmtmr tonam na* «*p«rfl_

1 tto m>«jb aiissiBixlratâa <

íaaliiaiaiiSBill a* rtthv

d**m» «rt-raenlB» ao*ntsrin

rá »~a«em**otnma^Tte e. «•«•

•aalitaii a tittf íi_acHr* ra üaiSo:

fieaad» o* mpftrtiaae ornn arixerem

na jiaipiUBiiaBiri iu*Miirarlw». rr-te

. e»_rnrçã» *a« t»nmtW «*ra« P"

lonui.neão genérica de Brazil litn

liviw.

Sobre essa grande serie de enipre

sa» l>rnzi|«iiras quiz se alicerçar uma
va*l 1 ivile especulativa, 110 molde doi
"rru-sls" 

ameHennos e canadenses,

nalizai.dn os es]ipcu1adorps em "con.

soiliium", Basto- franco -americano 1>-..

• nu aataàsasBS )>or oecniiãi de cada

nova ai-tificial organização.

O* capitães ile muitas dessas cr. ¦

jincsas. que ern>ii honestas e mo.le.i-

Ia*, pnra pern.itth-pm we» pitiRiies
SSeututoa, fôr»m elevados a algari*-

mos iVnroporeionado» eom n.s suas

>.r*iil»ilid»ilni, creando.»- ainda B*

Indo delle». para riuuulo da de«»busn.

d» e*r»eculnçã.s nutro» c«pitne» ac-

e<«..(»riíi4 com os empreslinios snece...

sivo» em debentnre». *cen*ndo.»e para
os pequeno* pecúlio* europeu*.

»< primairas hypotlieea* do* bens dea.

a*s emproNis o constitnindo-o^, )>.n
e*a mnilo ercdoTe» privilcuiad.

Xo intuito de amparar esses nvid.

lados capitou*, arrancado» soliret

«o nip.i-ado ínonelario francez. d.-s«...

volveu.I* junto do governo hrazili-iro

nm* varia campanha de a.! vi «aeu.

a. de moilo a conse^ir.r

asrta% di- ritlitanel* • et«*g«Bi 
'AsM

pmt**» 5 rapMea-proTa Jimal* 1*.

vada a efft*ta Batr* M honol "fSj

trer*".i

O *r. Guilherm» Mirutda FUM, *iu8

i« achava na ponte, tirou dua photo.

griphiii da guarnlçSo, aendo que, em

uma «lellts, notiva.w a preiença doi

an. dr. Uaro Migalhie», Arthur, BiU

a, Eugênio Dumont * WUdN» *¦•***

Bantoi, *oci>Ja do «Club do Remo, que

•lli também ae encontravam.

Oi Ttptttp que tripulavam 6 "yole"

"T»mojro", * qu* aos referimo», eram

01 «egrjlnte* conhecido» "rowen":—

Patrirf, Arclno Ponte Souza; vogi, Ben.

jamin Brfonlia; cota.voga, El«*m»nn

Vagalhlie»; sotn.prón, Iaais* Oliveira

a» Pai; rr**, JoSo Baltb*sir Pilho.

O conde Tirensilorff <lis.p que se i

Sorvia, i?o inlervalln decorrida dtid*

o nscassinofe; do arelii-.l.vjner, tives 1

voluntariamente jTi.'oce<ii.lo a nm In.

qnerito no seu próprio) le.,.i'j*lVio, tndl

isso sp teria evitado.

T.m 1909, a Servia trata ilito

umn nota que ella pretendia yvfr
termos de Ma vizinlianc.i com

Áustria, porém nunca cu.ni.riu I

promessa: promoveu agitações c

fim ova dcpnvabiiir a Áflslr», 
'-

nnndo-se necesonrio a esta dp ]>

-^  ¦':¦¦'- :'f'U

Informações sobre Paris

Entrevista com um medico braziíeiró

Do "Jcaraal Ae Sotlcia»"4 «ie Perto, I pnlmente, • Ho co8ipre.hcude.|ji.j Ot

i-eproduiimra § aegulnt* _revlita Icjue Uomeni ficaram e entro eUça muito* «•_. ,

ll>e foi toncedi^i, • 3 do eorren^ pdo 
' '— " " - -—-—'«--

medico brazileira dr.. Bodriguei- dos

Ifintoa»; . 

•*"- ***•"¦

"Jío actual momento em qu* *&o! ijada

•z mais tnguietadoras e enervantes as

noticia* to ffàBTS, 6 interessante co.

nliecer.aa o estado d* «splrito da. popu.;

lacãrj de Parls^ P

A frieza dos tclegramniaajnio pôde

eatisfaier por completo a ancTedád* ge.

ril, • tanto" mala quanto eíei lão con.

tradiotorioi e de orlgam diversa..

O testemunho penoal do que 88 pas..

«a n» capital ««Balia, com P «eu, cunho

di verdade flagríot*, foi o qu* Pnde«;

tnoa encontrar bom* irapiaai íonvariaa1»!

tivemos com o dist&ctrj medica braxl.

MsBrSa* BoUriguai 90I NM I»í«»l

ehcgadtj * aata cidado, da regresaq di

Parii.i " j

IntirrogadiJ por um dos nosso» re.

dactore* no Hotel Trancfort, onde u

hospedou, respondeu!'

.—Nio lh* poiio dar novidade*.. O*

tvlegítmmaa recebido* pjla imprensa

dizem mais 
'do 

qua tui>» <lue P0(l9 Pre*

renecar tm homem, numa cidade eomo

Paris.. r'

W emtanto posso dizer.lhe, «pena*

no conjuneto, qua nada de estranha n

nota em França.-

—EntÜo a noticia de declaração de

íjnerm não alarmou os franceze»!

—De maneira nenhuma. Quande sa

.dcclaron o eonflicto estava eu em Vichy.

K noticia chegou li quasi eomo uma

Loa nova. Nunca vi tanto enthusiaimo;

mas niío um enthnsii»mo cego que ti.

aaplkar

o saíra»— tis terra, paru»

tavore* e auxilio» esperiars. imf, na

previsTm de fraqiiria nas remimern-

çue* do* reruiraot »»ropni« e jii-i. -.

podeasetn alé certo ponto garantir 1.'

jurm no metia* dm iHiei.tnrista*-

T*e* f.ivore». í liem de vir, q.iJn<in
ni* |i»Mvar» dit»»rtaroente nn Tl.c:

booto .'a rniio. niiMMmm em ul'_:i

anaiyar, em pe«sjdi«t>ÍBio» onii». .<o.

0 eoiUrirmiole braiileiro-

aa*. o meio et^taoMieo 1mr.:ie;io.

eajas eondiçôe. nieiologiiai. não «•

portam, ea geral, o» *ia»eabr«»>»r- • '•>»'

aavolvimBntn* dna centro» agrlpniai

pri.». ileaenli.-ira.ii a suo. fraqueza e

foram prenipiladas, no turbilhão da

crise finiM.crim mundial, a raivei* da

ntnçin veri1iiilcimn»t»iil>T» irrisória, o..

r.mUndo na sim queda não só os ti.

tiilos conjrrneiw «eiii.-, riimo Iik'o|

in*-«.r* titultis federae». soliiluriza.

dos, na coniprelvensão ignor»mte o

iaSasasisa, ma» alé certo ponto ex

pliaUvel, dn» sons pnatnidore» e.iro-

pwt».
Cm cffeiln, o eredw enropen r,ic

nM-oi-rru cnm o producto il». tuas Ia.

iN.ri.-n» economias, ait ml.ido prl».
n is iw cenU» * ,inr>»s d«* deljenl.i

¦a*», luxa eimlieee quem »ão o» orgam-

m.l< n» de tão «vulta.la» especulações:

fiam se no pais, eujo noaie erneima

t>sLaWiM reclamo» que a* fazem aa

fihBltrl» em torno de t*e* empre-as:

iüe acha qna» o Brazil < o ns|x>ns*« ia

p*è •_» «»o»ivpanliia* qn* a* fazem

Po en.baixadoi- inglez cm Beriil

a Sir Eduardo Grey.

(Telegrapliico) Berlim. 22 ile iulli
do M4.

EncontTpimc a noile passa.ln wa

o Socretario dos Negócios Eslvan •

pi-iros e na conversa que em Nfuldl

tivemoji. |. exc- fez allni.es <'.s dili.

fípneias dn. Áustria ein Belgrado. S

exc- era ervidlcntcmente de ojiinião, <1(

qne pste praso por parlo da Anstriai

dev.Tia .já ter sido dado. Tnsisli M

<i|>inião de que a qne.stão nascente de.

veria spr liquidada unicamente entrl

n Sorvia e n AnslTia. não deveníic

haver interferencii. de exlmlihos n.H

dis«'nssõe»i entre ns dois »Mii/.r>- ¦ Não

era pois de opinião qufl o gover,

nllemão consultasse, sobro o ns^urript..

o a-ovevno AuNtro.lninffnm.

liaria tentado, com' id.s en

oecaeióo». om conversa cosi n Biinialro guawra. ella seria a dorroe.i ir.. I

vi-vio, mostrar, sori»m nte. n Pxti-pt.'.\| muita: cousus.

inip.irlancia de soren. ''.mai.as tf,

devidas base» a-> ftUofm nuslvo.-»i

Disse-lhe que não f..T,ia cmiinenia-

rios nem erilicari.-i o que o ('om1.- m»

linvia (lito esta tarde, pm-rm niU

j-todia deixar de f.iwr solircsaliir lU

terríveis eonsequenoins qn«: S situação

envolvia. Pirandos ajip.elK-nsííes mi

torta demonstrada», nio só p_< fcr»-

Cambou c P.mde isektadarff fe.n-

liaix-idores fronecz e rata») ums iam.

Iiósi por oul-rns, i.uanlo í.o rjn* P°"

doria acontece.- e foi.n.e m*mmmtt.i»d4

mie sela dnsejavel quo nnuellís qW

tinham inllnencia em St- re!eT*lntrv!

deveriam nsala no seuti.l.i «lo flIM.

tini nj)|»ello á jweiencia 1 ín.xloia.-a.-.

Hcspo.i.li qus a sonnua ba influencia

one D —lia ser BBB rll nesto senlMo

dejieiulei-ia. do ct;'.o it r_rj co, 'i-

da nas recl-.ni.noões au-lriacas .• rrH

r.irtes insliricaçõi-s que 1 •ttthtrís !!¦

vosso descoberto jiara fazer ns sua'

reelamnçõos- As c..i.so(|i.ni.-'.as jo--

siveis'da jiresonto; situação irini

terríveis. Se quatro qrrundo. |>",<l

cia' ia Europa, dijnmos a A.U1H18

França. Tüima e Allcmanlia- se *ohai.

som en.)>«nliadas muna tucri'... l'i-

recin.me on- Ms deveria nca.-rb'..

o 
"Upialli 

to «bm «at** aaraa •

.linbeiro. e um tal nssarae* ¥

ci.mmereio. que essa ffucrri -(" rt

acompanhada on «cruida d* mri cn...

pl.-lo rsJlapto dn crclilo p iiidu-ii-;»

europeu"- Na ípoea nelual, nn* grnn-

des eilados industriaos- hta -.-itiUi-

caria um B_b de eon-as p**T M»'

. n do IMS. e. mesinn aoni se lOfitaT < <
' 

.i.ie-.i pudesse BW vielorio-. rttiaj

igcrlTO». Brazilüiro» estão lá tnnltt*

.liijioBto» » soXlj-or <As «li stuiosIlB cldí«

Ao. ;.

E' quo lç touíiabs». ll» restf, ei

ie suhcm úão podam trazer ti ÉluLf

liagagena quo Maria j.odem fazer f»lt».

1-1 na M.a retrlda, notou qualqutf

pormenor iatAMnBaHj »

t f-PiMco*. A' visla, tudo parei» not,

,:ial. Bahi da P*ri» na-tUtuna *egund»4

feita fi tardo com Whcte pars Batdltjr*.

onde cheguei na torça do manha. Ji M

sal.ia que a capital seria traniferld*|

para alli o tu.lo fi i'i\-j.arava par* tor.-

Bordou* uma capital digna da

Françat

Nunca houve, .tanto n.oviintBita ut.

quella rj:dado. : 
'»'

Tive uma dif/iculiladi» enorme om

arranjar alojaueoto num hi/tel, A cada

momento chegam pessoas d* Pari* a

dal provincial'.] BordeuS esti fnA$» 
~j

—Consta.nos 
que tem chegado mui.,

toa ferido* aoa hospitaes <10 Pari* *

dai provinciaa. Um telegramma ebeg».. '

va a affirmar qua o material ferro.vi*.

ro vindo da Bélgica tinha *idontill<

sado j.ara abrigar os mutilados -dt 
guir,

I

-W

-N.H

vinha i

-•apitai. Nã.

Ei.u.lnieiile «- e»e. obsi-rvon.. (

que durante muito tempo a i.llili.i'.'

n.l.jitada ivelft A» 
'r'« 

para am t

j 
Seivia, na Hia opiniãn. tinha sidn de

griiiióV eondescendeiici» '

N- 5

ctoa do-

•_*ir.T4, oa •__riaa* irtr-ericirio». «A » »ua *«_: * dalu decorre p»r»
eana*Vi«*B «a *rt«intinni. ruji iton*.! „ r.o.-crni» Brasileiro o dever, nâo de

a* a* iltsanwlve lont*>acnle • art.»*.'.. I tf+r s_.*s am medida: ma* d* fi*

i frartitaato • » reevee. nio eoni|M«r. 1 nil^.,* cotUM^iericiosamenle, **lva.

toa o ittaiBididn d* ias» cwpeenaa 
, rrnarilandr) f ae» credito • impedindo

Ps tanto aa* a tosMin» ''«saal

- p*Ve aspliear aaa parte pt*|B«_

aa toataiaUsasl» «toa namoa ralo-

tm: aa» efstoB*r_ ato expliea 8

A* saa* istiato» •'* ferro, a exec-

pejm> d* ame «e das. eatnsl*. naoli'.

Ia*» na foweecm rtrajaen** dnl4rialr«

oa a» mamindit* por —OSts*'

«atiuatin»; d* a*nd* asm. <i__ <¦

gerenta totaiUrn, mebirVa lo ea»

a taanrnX ismtrmie tmmmmmí-tmao.

«tira, ata Om mltm aatmtamt ea tom.

BBVBBtoMB *SBI*JÍtBtto*.^»aBB IMS»*-

ft*'

noe ata •»»t>Brt<rBe. de fatarn, a.fnnte

do* aasOia* toBaataa, a ejae *6>m re-

enrrrr m painm turre*, am formaeã..

• «eta riqasBa «.«ataidum--

Utamuna m itapcaMriti* pito no»,

«a ar_ui*Xeto «na ptiii.i par» o

iMBBa crrSto de ti* nata» **p*a>a.

Itrrúel. aatparadaB peto* B*j*a* «an.

*tt_itar_

T>o ministro injrlpz dos lãtoalnj e<-

terinroH ao embaixador injlez .10

Vienn*.

. Lonrde^ 2.1 de jullm d* 1914-

Sr—O mude Monsilorff (onibi>-

atAer anstriaco em Iximlrtal »taB*«

iik» finjo qne nn.viliã jíel* uianl.S po.

doria me firnecer offieiabncnlo a

cnmmunieação qua» olle julrram *tri]

feia hoje i Sen ia »>ol« An«tri».

Explieou.n* então, parlieslarmoi-
to. qual a nalurer* da rerlamoçã'

qn* teri* feita- Como ello me ili><

qn* •»« factna teriam Indo» «posl. *

110 doenartit" qne mo prnraetleu pfra

•manhã, inútil aen» rogistal-n.» »gn-

\ ,.ta nrlrlia e-

>leii«l»rfr não di

i.ien.-ias rioBtivei» ... art uai '

cão. mis di-se que Indo d ...->.•

da ¦_¦»>

Vir..lhe ver enlãn que, iinnia ••

«ião^ 'lifficiildiidcs comi. n tP* •

aammmoa, em '"" verídico dai

que biislam dois para HBaJrw

rnteni.a.fcniiio BM•-•'¦ tt»"11

apm» e •inmun>menlcq.icq.inn>1>

ãn quer. dois nãn brijam. Caatl

haitUnte. que om ensn to A\íi>

Ae*. n Au«lri* o a laatj* 
').•.'.

em primriro lesar, discul.l.as li.

mente ntoi com a nutra-

O Conde Mcnsdorff rv|>licnn qr«

i-B»lj,»eri.i possiiTl- ma»' 0110 OiM

s.Jr*\ i.n|il*ssno do que n allilu>V em

St. Pettrsbnrtf nãn (cn. -i.ln r-ro.

IntiM-nle muito favorável an e*«r>.

(ai E- OKEY

(CoHliuéo)

rnrae d Fcnsd pratico Aquolla gente, aem.

j.ro aerona. A primeira oouaa que notei,

como medico quo-*ou, foi qui Organi.-

param duma maneira admirável, perfei.

tlsi-ma e completa, a *e»ção da Crui

Vermelha om Vichy. *
' •—Em toda a paTto 3e cerfo ie paiaotf ! I'"'1" v,'''",'i'

cousa idêntica...

—Sem duvida. Não percorri ns torras

Ar* pr»vtaal**| tan» ostuu certo di»so.

fim Paris, por exemplo, desde que alli

thagBBi nunca porci-bi na população (1

di-annimo qno podo imajrinar.so num

ca«<l tão grave como .'- esta guerra. Alli

estive sempre ató & rot:ra/ln, som notar

outra cousa' qna hão fosa* pnl da.:

r-pseimontn—o esse íi sensível—na ale.

«n ani.liaoão da cidade.

—E nâo notou pe» acaio SlU qüalo

quer 
'divergenclí 

pollticí lia alreeçãò

dada Tis operações, qualquer manifesta.

.-Io de desagrado ao governo'

—Nenhuma. Posso.lhe garantir café.-

goriatmentl. Todos em Vrnnça têm a

enter.» de quo os Itatiaia to paiz não

o«tão em perigo, e todos, k uma, rr

mistram dispo-t..s a collaborar com o

gtomam, 
E' nma colicsão ethnca ex.

traor.linaria. Os francezes mostram."''

diffnos da fama do valente*, que tòin

conquistado. Pe mai", toda a gente alli,

principalmente rm Pnr)*, tem a cevt»za

da victoria final.

—Mr.; não impressionavam mal n po.

pularão as notiriil da gur-Tra, Infor.

aaai8 qno «s nllomãe» avançavam? ,

—Tliio.lhe francamente o com toda a

M.npatlia p<-los francezes, pnr quem

te.1I10 nina e\tracr,l;naria ndinirarão.—

pi-los í.irus amigo» franceze., noiro» ir.

mãos do civilização! As noticiai publi.
¦a Ins jioIok jornaes não eram nl.-.rii.an.

tes. Ri'. »n tBbWlo ultimo—por algumai

ti..'muaç,-,.>s iiayitot* p..Wica.1n»

«a imprensa aobro a laMkltots do»

franecra» noi Combates, pels resoraçãa

-'o ircnernl flaligtif, governador do Pa.

do mandar detrnir «jrallil vÍ7Ínho.

forte»—ti f.>rtão aW JBBaBBl »

laasarflsi qnn alcnm» -ou-* crave ha.

—Não jn/.*,, alfirmar qu» isso *eJS

al^olutameiit.i i.-r.ladoiro. Em Pari*

não so recolhera (''-ridos, porque, apesar

dá confiança qno l.a no triumpho, pr»..

vo.so quo a cidade «orS atlCld* p*W»
allomãc,.. Como vò Paris, * dar.te 8

.•taquo ai,. ." ,, mnll.ur logir par» toto

pitai.
•Os wijjrmi bdom trnn»form»do» cai

hospitais „;,o vi. Ti n|ve..as chegar ais

"uns fVn.lin a Hordeuía HUr.Irus.

"i, .ii-u.i.u. Ierri.%1 i...|.r««.|

.sou, porque nenhum iWlii.l

> gr.ivci.nnle. Eu proprlíj

ir qn«*deatro da imiuco ii.-

te ,. rea. .Iifoito. Alguii*

Bla.j.".ii e, taram a pó para 0

o iti/.cr eta» isto qu*

1-M tenham chegid*

J.iiil.is com griiv)..raidndraf tmxmmm

dade...

t7»m1rt'-i*Ti |a trmaiiiwa einoorii

iaifeliíes aló atjoõ na g.,crrft, tiãrt an

scitr-m toasatalliaa** 1 «»Uo ii.:»po9tos

a dofonder htJoloBotVnta Pari.--.

—Sem duvida. Paria ú uma cid»3*frj.

>'snns 
pour et saa* rcproel.».".! f

Achainos quo pato ultia.a. pl.r:k^ rta

no.Ri> entrovi-tu'li( r_f*l » estftilo ¦'•

ilpiríto do pam$ fríiífltti N4> p*W|pSti

Os nossos telegrammas

Rio, 27 •' 
\*,

gicamoal* c.ntri a guirdl.merW (St

rtttttr qu* .« nave» brfligoraBtai *t

t-,...„, ,l,ni.-naila..icul.. d<- cani* 8

Eio, 27

d i-^al.i.iia.ir «lo exercito recebas

,-.lfi.-inli.io..t-i -I» K.stii.l...Maior allemao

li-:ta» com os nome* do8 affldeej lf

exercito «ruiuico, m*rtol, TertdaS • Ba\,

travi.i.l.». ..-" diflen-nte., combate» d*

'

Uctna, Sutoa. julto d* Mil»

Rio, 27

O HJBail frtpc.»/.

cx|.n—V ofl'i,i,. a<

...tido. aaradrciidn I

lou nm longo 8
-. lrineu Ito.

.-..ilftartaçl* tá

no »m distar*

«ecretara ile Obri» Pulilica» 0%

E t*.1o precila.»! fa?ar com A. R!la

ra ÜÍIl [ , ¦¦" 
'llíWilui 

prb41f0* 
"J mU* •***#**• » "t**

ras da eum<Áiridadr'de. attrar» fun

ooinoariiw <nff iriam asm io* na *«n«pi

n<jân para aitaminar o anM.duqtal

Fmnotaeo Fernanda. • nma li»n|j» li-t*

.to taitoiriKtoB rstB»>rrij. iia*j_l* fr.

taa peto 
'AtBtrto 

i Servi*.

C_ sasaato-i^to. otmeVm

nto era ssaaipli aatoa qa* «a. íi»

asas tfBBlfar *_*«(*_ ali qt*

A P«»oth * f* cata prevcniii.1.»
intrrvssadt» ipie « tveeliariirTlIn

rarm nojarmazm» n. H d* Port

Vtsrk par** a sapar "Bnuifare".

Itaair 

para Netr.Tork a 2 da outubro

pre_Mi, tormiirtri to G bora» -*-

lanfe d* amatiU, 30 le •r_ul«,

—E honv* aciihlmo»

— Não. O» frrnccros não d.-sanói.nm

facilmente: têm co»fiai.ç\ na» «ua» tro.

pas. O qno mal» o» Inquietou fo'. a

paaafia de-aeroplano aüereSo que lau.

ç.i.1 bomlat sol.»»» » citode.

—Caloula.re q- anto J>ar> >1cve f»r pr,-.
nc.-upa>]cf * cidade * o» «cos ilcfm«sin«:.

Fei tme eiio qu* motivou a tabi.la da

granil* parto, to população estrangeira

•1» Pari»!

—PA om parte. O rrrtr. m»> inquietou

. ctrangeirn» qn,. tinham fimlMa *

f Vr a snlro. on os qno como en nã»

Inham a c-rtoa* -le qne as família»

ri-dinn. cnm eàtma a» suai noticias.

foi • «viso pal>lic»d« pcl» plreraador

militar lafortnaadtf «ro*. do dia S d*

.rtembro «ra ileaate, talve* fie**B*m ta.

tcrróirfr.idaa a* cemareaicaçõe* ferro.

*i*ri*s. *"*

-P. _ aarlta < t***a qa* •__««

P»rl*T

Rio, 27

(*aiV».»i verdadeiro esp»*t* • S

qn* o ar. Panthe* d* 1

«niílim m ramars^B. '

O lal.-.itear» rcpre__l* |

n-t.i-1 *. a pMiii»»11toB» Ae __ • •

T.iinr .1* 11 «aato. Me»tn» ano a

firtujl «...-..a é lima giiorra «

q,-. v., ¦ 1 l»g'»i«rr»; |

' 
¦»'

**i

.1»

•K-rirl-..! • i 1 Mleman»» • to BSJ

micU no coaiaerclo maadlalv

sf.-iso 
joalo f n|-nrto»da

mpnle prl*» at». llnriiiw da

Kabiir» d» i«*.»."-o, raphaal VisaSAta 0 h

r_ir.S8.rHr*.

P*4- a* dinr .iioshm qa* t

d* rVm.r.i grila»a.^'>

O orador )*»*> A M»

MMHoir A nittZttgmYt*-.

aYteaotfaaiwi^m ÍtíÇa% *^t_ m

:

-1„ «ultoifl • creaíçii pr»d, || 9t_raii te* m%

aa_sl



w ^P'^! fr-T

FatmHnaHo ParA-Terre.fei.a 29 d# Sete mbro üm 1914

. .... da Btaficaí. A. 
*Ug*Ut«rr*,

a fioi Ú* tol ^Baaiaraaiiigauw

paigoto «ai lua mê* tt*

 -açi* iattTaaas^amtl», 
*C*M 

ta*»t

r^o>U«v«4'AJ]«ajj^

^tUmtVtui
tt**mráii

• 
i***1''flTt» 

i»-»»*!** ("WflMIi «titatado,
> aüiHi t»»»*» *** eltiaa**ito >r« DS**

Clats, lv-*aea*a»s>. an. D BW»^»»1»* tia
<¦ tomnúm^ dt áirdatntci* viotM 

'á 
Aa.

"• 
mar» MMK* i»i«ill»as»o* A* BrpiU,

«ataitMta aa* «vtns«m*m *m>

L imí^ m *********
* 

** * >««T»»t«V* M **. »">»»4-a W,

í Btpoi. dia* kl»-a l* Nttiit febra fe*»,
¦^'l^Jptí *t^Slr«««S« 

M 
**fME>ltíl*»fl 

H

ffl»»*£acU.i -.1 « *** *i1'**

. q »Ta »lr-^ Clífa^

lUg iiltvia ãa «tamaia.,

Rio, 27

Recife, 28

Dirtrwtamonte de Bo-.

tjieusr «it-aba de ser ívcebitlo

aqui pelas linhas d(f "Cit.

Mes TelegrapMques" o st?.

giiinto<
"Apesar da 

-violência dos

ataques contará toda a linha

franceza avançamos* sensi.

yelmente rid Pise, até ao

norte de Sommé.,
'A1 

leste, 
'dcf 

Beims a guar.

da prussiana foi rechassa.

da.; Oapl^ràmos canhões e

numerosos prisioneiros. A

infantaria colonial captu.

roü mais uma" bandeira. E'

estupendo e maravilhoso •»

enthusiasmo que reina cn.

tre as tropas alliadas. Os

í-iissos occuparam Turka.

sobre o Strij, na Ctalicia*

Üm joraalista carioca rooeben Ae

uma intolllgentissliiia religiosa franceza,

professora 
em Gre-ail-le, am* tart* da

quailate 
cedeu as repintes i..a«sag«ns,

.«TO» lbet trjammitto:

«Pasaarflê aetnalniento ns França

weeesso* a qu* eu nüd pensava astis.

retiEsta im* í«ri^, m s *m»b.

tnjodo *lg*"a *»laroti e qut o Bummo

I*o»ttfie« qucris, a todo entto, evitar,

e qae vae «justar multo sangue o mut.

twmortí»*!

Ji, esta manil chegaram aqui 380 •»

ferida, admlravsiB de patriotismo, pois

falam tm 'voltar ia linba» de fogo togo

qn* e»torj«iá nm pouco jn*»)»»*.

At mia*** «Jiseipulas têm todas s*u»

pa*, irmla »*• ¦**¦***•• lão ha ***

só fatriB* na IVança que deploro a

partida 
'do 

algum dos »<cus membros,

aeceltaado «ats^oamcnte -o aerülelo

qae fatem f. Iteut.

Pobre Pátria! Se ata guerra í uma

"•VWbopl*, ler»* taml>«*im J-ará deu

r>«rtor * Pé. Abi A Aüemanna dizia

qu* o. »ra*»*i»wt«i,a ama aaçüo opodre.

«14* por cana dos •partida 
rol}tlços

qn* 
«wreéiam dlvidil.a.

-:Í*Í* dia em que a 
'Allemusua 

nos ata.

eon, porém, nao' honvo mais partida.

O* cltamado* bbti.militaristas foram ot

prtoeiros a p*rtlr P*»a o fogo, tendo

apenas asa flat^-deiVnaer a {Fiança.

qa* K* deteja a pu o bem dot set» fi.

lhe».

Despertar"* Pe nao 6 menos ea.fi.

cante. Nm egivrJM não4 oe, poderia estar

drjjatrte. os primeiros dias da mobiliza.

(to. O nunaro er* incalculável de ca.

pittes, outro* officiaes o aimples solda.

140* tjut «fiaram monoillaf^B* tocta Deut

• receber o pio do* forta, anta de

ptrtlr para o combate.

,'Ptu (Uo Joa?, minha ptrochia, na fjer.

ça.fedrs, 4 ti* «gato, ató 10 1 [2 da ma.

nitS, ainda sje dava communhio a mili,

tara.

Agara a etlm* está nrri pouco rata.

iMietida; mai toda gentò está em es.

- 
plrito no tampo da batalha, onde tan.

ta dos nona ja tombaram. .

Quinto « mim eoffro pela minha in.

ateia. Eu devi* catar art campo da ba.

talha; mai tive de abrir a minha escola

i protocc,ão dst creanca» pobres cujos

pia «onibat/m o cujas mães trabalham.

•Sem duvida, ando a casa muito esp.i.

çaa e muito btm «ituada, dentro em

l»onco terema oe reoeber o» frrridot.
' Terei «om itso malta satiaíscçilo. De.

olarel a um eopitão de artilharia que

fciia* 
-iriiitar. 

o leal quo ea teria muita

hoara ea «ar a miabn escola tran.for.

rsada «a hospital de sangne."

Recife, 27

Pei aqui direcfnmeBte ro-1.1.1.» .lc

nordmts esto cabogramma:

O inimigo, atacando em toda a fren.

te, foi repellido. rrouredimoa em toda

a parte. A ala esquerda avançou em
¦«VorJvtvJ, 

onde e II" corpo allcmãi» »of.

fren granda perdas. ..-»,.

OCnia»** tOBiu-tm n "(raro" deízes.

row entre Przemvsl c Cracsvia.

Recife, 28

• Em cutrevista eonecdldà
a imprensa, aqui, o • nego

INGLATERRA

Londres, 27

. ». ,-»
Fniti conimuiiicaçat» * ''

eial de Potrojíiiul coufi""'i

que o exercito russo omi.

pou Soltlau e iivança \'ieto.

riosamente no tíuritovio dn

Allemanha o da Áustria.

Londrèf, 27

Sabe.se aqui de ftutte **.

gura que o governo da Ru ¦

mania ordenou íi-mobiliza.

ção do exercito rmnaico.

Londres, 27

Continua a gramla batalha bo

Àiane. O* ublanos ce^arajti as com-

jminieaeões com Arraa e Amiens oc-

ciipa«las pelos fi-nnefos» Entre Sois.

sons e o Mor-a os allemães utilizam

Ifrande quantidade «lc pedras im eon.

strueção do ttinelieiras, i-cabrindo

trabalhos rriiranltveníi de«defesa.

As linhas allemães assim tornam .**

verdadeiras fortalezas, sendo ]ireci*c

contijraaJ-np. cortando-se as com.

niunien«»i5es.

O inimigo tentou vários eenlra.nla-

qnes Arielenles^ çendo sempro repelii

dos com perdns enormes. «"».

Itondres, 27

Conunuuicum de Koma

saber.stí alli que os fi*ait.

cezes desembarcaram tio.

pas na Áustria, na costa do

Adriático. •'

Londres, 28 .

O rei Jorge V passou ru.

vista ao novo exercito de

150 mil homens que vae se.
1 tiuir para a 

"Franca.

Londres, 28

«Dizem de Toldo que os

japonezes entraram em

Wclfisian.
Os ehinezes confraterni.

zaram eom os líipponlcf.-s.

Londres, 28
O typho Ctii dizimando o exercito

alfaniio.:

Londres, 28

rcciroa, cm ««in a 1 nlm. abaudonaado 
j

].o«içõe» fortificadas e entrincheira.

JB.. '

A uccupaçúo de ríritunc deu.** d*.

j.oIh Ue.encarniçado combate.e de sne.

,-,- aiyasJkrva» de cavallaria.

A batllha de auto.licrntem foi »lo.
•entisaiiiin 

0 uiortifera, entre o Ala»

o 
*to*», t.udo os allemlet usado da

nitlliai-in >te-'sitio amparada as obrtl

«lo defesa.

O, alliiulos atacaram os seul redu.

.-ro., fazendo numerosos prisioneira o

feridos.

TJntro os alkunSes deUsdos na fuga «

entre ««)«"prisioneiros encontram.'» mui,

te» ofricia,e«.

Pr^rne- jtJV^t »*\ stlJtatfai faiM I gu»s foru.u oulurr«dos eom ditfiauM*-

furionmato ata*Ada ptoi imaam* tto*, (>»Jiiúw'do,M^a Uaaj' CJM «a.

partoda «faaa* I

'-Mtroffrad, 
38

Londrei, 27
»

Iiifiiriniim a* Amstei-ilain, por noti.

iiis .1 Ilerlim, que o_ príncipe Oui.

Iliernifl «le *VVeeijj, dejioi» da fuga di

D.wazzn, nppnrecou om Berlim, publi.

cando até* um manifesto resignando o

reinailo Ao. Albânia e filiando.se ao

exercito nllemüo como tenente.

Londres, 27

'Annunciain 
de Eoma que at ítqua.;

iras* fraacei» e iaiíeza, dtf Adriatioo,

õosmantelaTam o forte austriaco * a

ettatsão racUa.felegraplúca de Pérsia,

e bomMrdearam aet.vamonte todat M

r»aty3a nos arredores de CattarrJ.j

1'wijro r.sim

etii terr.toi
"W«r Offi

ns pròtrres.

I «lata ca).ita1 pnbli.-nm ur»

o dn batalha, qne no trava

,. (aaaa, 
' fornecido pele

•u", e pelo qii.il *? vê qiíi

li dor» nJlindos têm Mdo no.

Londres, 28

l allemães viohmim en. I'liain

iv o niausoléo da 1'iiniilin Pof*

t, nclle *ep\iltnnilo eailaveres ftc

. camaradas.

Londres, 27

Ü« ingleze» (iccuparam I.uderil/;

Buc*kt, colônia allemã na Afrien.

colônia

frnn.

JJltUIM* rJHlilllil itli*-:int». iu* -»j.» »«-•«,

tnpaa fi anjajUif oeeupamm a cn

allemã de Cocnli-iisdi. no Congo 1

ciante Joaquim Montcne.

l*ro, recém-chegado de Por.

tugal, affirma, que Poitagnl

muito lucrou com a guerra.

porquanto òs estrangeiros

immigrados a Lisboa -ílli se

abaftteceram de roupas,

aguardando paquetes.
Neiihuiu portuguez, ae.

tnesTasentou o sr. Montene.

rOffoiá 
gueiTa; apenas

800 auxiliam os inglcncs

no sul (Ia 
'África.

Em Listôa ó extrnordi.

uaria a sympathia pela [n.

glaterra, ficaisj^ a França

nup -plano **ecundari(f. Pn.

wejs, eoperaiu, que a jrner.

ra é •ngl»).gei*manica. sim.
* 
pHnMiiie.

Na fot do rio Pnrahyba

Um. p|(tm«ido diariamrn.

te>«ov*jU e objectos de

t**^' tifàob

írtencide
'Pata

oiqtic pelos

cez- i

Londres, 27

O cônsul iiiplez em ^cw-Yurlc com.

niunieon «.. apri*i«uiamento de nm va-

por norte.nmcrienno quo fornecia car.

vão a um eruzador allemilo qne non-

sejrniu fiifrir-

Foi ni.rii-ioiiado tamhéni um n.ni.

nllilmão, earresmiT'.'. d.» 
'iripro,

Londres, 27

liqiei a a lodo iiHimeliU. noticias

a* foi-midavel i-eciinleseiniento Ríral

na< operneõe? que darão fim ú lia

lha, lui quinze dias travada-

Informam do quarUi-fíeneriil que

im allamãe.' evaeunram Pero.,,ne

abandonando ambulâncias com feri-

tm que oMavam «nlTeq-ues o eiifer-

meírns. em numero «le 88. <vs quaes

so achavam tou.is antlada* de rovcl-

mt>

Londres, 27

O 
"Dnil.v New»'' publica um iie«.

pacho de Pclrofrrad, connnunieaml.. o

qnéda de Khyrow.

Ci.iu osa \ictoria os nir^w duisam

rrzemysl f-ern eorrunuuicaçõcâ ierro-

viárias com o resto do íuiindo.

Londres, 27

.. V*a***. l»úbliea uni leleüiai.i.

mu do Ostende, cnunuiueaiido 'ine o

haasaaaka da cida«le dirigiu ao

praidonte Woc-drow, Wilton mn pro.

t,^o contra o fado <1«» os niindi.iw

nliemiicn «tirarem bombas M»bro «i-

diidii", o ine «'.nstiliie iiuui violae.i"

ú-« leis «lit írnerra»

Londres, 28 * ..

Telegrammas de Uuea.

rest referem one uni grupo
exaltado de rumaieos ipiei.

mou na praça publica os re.

tratos dos soberanos, pois
constou que elles preteu.
diam auetorizar que os

austríacos e allemães atra.

vessassem a Rumaniii pai*a
atacar a Rússia.

Londres, 27

Telegrapham «lo Coj>ei(lini{ue j.or.-i es.

tn ra|.ital commuiiieainli» qne o governo

fez. prender o exj.ulsar do território na.

cinnnl numerjwo» agentes nllemües qii|i

diáfarçados, rrrOcuravam entrar no ter.

ritorlo finlandês pira provocar uma re.

volta sa- Finlândia contra a Eussia.

Londres, 27

"IdegTamníal ài Eoma dizem Suo ò«

rii»st»s occupnram todas ns passagens

dos montes Karpatho. c duas cidades

austríacas importante».

tnVeis.

Hcfei-c que os allemães tentaram poi

ilívafsní. vezes envolver ai alliados, sof.

frèndo impoitanlel baixas cm todas as

tentativas.

O relntorin termina assim: "O excr.

rito do«< franeezes, collocado 4 norea di.

rcita e esquerda, o as missas forças cm

gernl, progrldcm 
««rnsivouiiente. TWa.

mus certos de que. muito breve conti.

iiiinromos n iierscguieüo do inimig«J,quo

t m sido derrotado em toda a linha.

Oa a'lemães tentam reforçar tcídot 01

Wts» r.dlírto».''

FRANÇA

Paris, 27

tn* aa apa<
Aamúto a^mmm'*mmm-m^t

rt*m*mm ******* **Ltm
mini* «ít-titi» mm m
grande* pada.

Parece que na Lerna • ao* .Vaga
os illcmia redualram o* aa* effati.,

^amUsmmWmUamW
do outro* ponto**' i 

'.*'•*¦'[

Oa allemüe*, tantado ar trtacaadot

da PraSci, eoratruirím f ormlítvtl pon,
te sobre o Mosa nas altura de Dlatat.

Pari», 28

Carpentier,o celebre cam.

peão de "box", foi grave,
mente ferido eni combato.

Paris, 28

Informações do theafao

da guerra dizem que é tüf.

fieilima a situação dos exer.

eitos dos generaes von Klu.

c*k e von Bulow e do priu.
eipe de1 Wurtcmberg, dean.

te ida acção dos alliados ca.

da vez mais enérgica e vio.

lenta.

Paris, 27

O aviador peruana Bielrnclo, «ju* bf4

fereeetí t* *eua servlsc* ao B^twao fran.

as, foi iomado alfera 9* infantaria,

durante a ******> • dcttacad«* pira t**r«

riços de aviação.-

Bordeus, 28

Pâlifc, 27

O sr, Davi<raon, miaittj-o da Wai

cães esterlirres ds Belififea. doclatóV qa*
li KaiaV ofíerec* travas pror»olt** tíó

pas & Belgita, ecmlo repclliila onergí,.

camente.

Paris, 27

.IiAW-.«, di t « .., i - s it«*c.o*t mn é
•a mtàm loasi Uu.a/»m ttdw w.itita
ioto^oa. on %

, BEL6ICA* . .;
Iã||t>r»la,'2ar . 

'

Dau-a «a Biaiallta ¦• ailu ea.(ii»
ea ratr* «alaítai bavtra * aramlaiMi*.

AqsBras Isnm a*la*>B.ti> Botam»*

atrdalca pira * Fr*ar*.

qili

Batata

l.ntifif

iii\>1.

mnuncwlu ofíieial
-•(w tomaram a eidade de

r assim como duas posiçõel
idas n Xodó e Sul i* Pr7.e-

Paris, 27

Oa allemãos bombardearam violentai

mente a casa de camptj 
'slo: 

piri>*Uen"£l

roíncaré, em Sampignyf tramWa. •*••

quearam ea Vaubeiimrli onirtC proprlt).

dade da família Polaieirê iMai Trlaá»

court a e*U Ha «liapij «t* *|« 
*iiaciê|

Foinetrej

Paris, 27

.»-.-.- - *. .- — •- —- ¦ ~r *WtBsMJB'e*R**W

mittem affirmar qu» oa grosat» uanfaSes

das fortiflaa^ss* de Msubeugs ,«etào'
seado «sara^rMáila, IgnoraadiJ.re o des.

tipo *a* talo.

2Bordeua, 27

' 0 alalstra d* parra fetniau aaa
nota ílttndo qM a ooaa tapa *v*n«
c*»*a )lr*tram*nu «ntr* 01a, Solmont
a Briat. O inimigo nenkim* acelo la-
taitea cmtra a aatra, qa* atá laaltata.
do. Xatt* Bala* • Varlaa contuúam a

s^h^V^^^^
attaamaa Mtu. Ia MoltaOI*) a of-
(taiha ftaaaaa tíntop* waHtaM» ara*
euwaa aba* o tu. Sm Wwvn a Aplml-
go reciou eon lerda avaUtlliila**. A
•1* dirdta, uaLiwna e na Vaga, fu
prcgraas ltnttn,

.; 
' 

* s \
Bordeus, 27

8*m-m aa* * |*n*ial Stnga, am-
minmata Ia qtrmqa*RMlai ttrain bri-
gtdt d* iafntul* siUmi, etdtoe* to
mu tropa qaanta fizttamtralt ptltl*.
«Irot tt faWoi, a qaia, mmaáoi ia
nlo^dtviim ar inpprlaláti. Aqnalla ga-
airid aosaawclra agaallNDti qn* ata
Asisiaa* nnaum franca vira á ra*
rtetagutrtU.

Paris 27

Batri ot ftrlda eb*jo* *qal o ampalo
doto, C*rp*ntln, qn* foigrtvtmtnte
talado oo altlHo eoaUati do Almt.

Antuérpia, flÔ

Ottlltaleitttl.f.tindoaltarttan- •

*mmWB^m
I

ar|na-* norlah.

AatueryU, 27

Otmmaaiaa ia OrtwM qaa «ata-
hontem ar. Ilrlgtvsl 7^Sn >»"<*«•

m* tm bomba «ba *qn*Ua tüada,
eauaado atr*g«»nnil|Blflan**s,

Antuérpia, 27

Ai*tltlaa noticia a* batalha tto aal-

Oaaatttttktlia lata* *a tcáqsH-
nlu aa* cffwiilv* vlgcrati, obrlgindoot
«litnlaa raaaaraa

0 Inimigo pjnee qa* daUUa dtBniH.
nrtentida Mear Antntrpta.

| O grato do* ilaaim to naa dt B*l •

gte* arneçat ¦ ntitadapara oral.

Alituerpi», 27

Aa ItltattV* notieiiM dizem «j

nlallifi eontimiii c;;'ri>iiiiiin'.'iít«

Rita cnlie Si.miiu- e Oiaa, «'

Mim om, líeims e Vcrdun-

Em Woevr,' os nireinües (.its-aiein

o M« -ii, noa proximidades de Saint

Jlihii-1: mrs tiveram de repa-sui o

e.,m «jra.nil;'.-< iienln.-'. .V Ma] N AVoe-

vre o 14* c.irjio prussiano foi eon:.

pletamente esmagn«l«?t

Paris, 27 &$>'

Londres, 27

O vapor.correio 
"Belga", 

que cliCfiHu

hontem o Folkcitono, 
'foi, 

em viaper-

lioml.ni.l-a.lii por um Zeppolin, polendo

Hafnr.se incólume.

Londres, 27

Sabe.se do fonte auítorittda, que. te.

(Tüiulo a decisão d«v. governiw da Tr'«.

|iliee.Kntente, Id o« b«'Hígerantc« scrüo

lmittidos nn couforeneia dn paz, a

a« boatilidndos cessadais.

Londres, 28

Informam de Vienna tr.ie

irrompeu alli o cKoierA.

morbus de nm modo verdn.

doirnmenti' as.s.'stador.

rim. c,imnuinieiieã«> «ffitnji '1«

que as tr.>iia« frano-wv- eiliii» emjir.«.

rjando contra os allemães canliõc* ej,

peciaes quo (lis|T4H'nm gprnnndus enrie.

t*im «le gtua de tur|iinile.

K-V-.1-- granadas mataa irt«»taatt*w*.

monte, aa eauMi- s.iriVimenlos. Ite

, SOU empreso .'< «litficilimo por exi,

¦ir do* artilheiro* conlieeimentos_ te.

'linie.pi e.»peciae.-.

Com «visas granadas os fntuon

tta roímegnido nimiquilar linlias 1*

tiira» nn.» tvinelieiras nllemües-

Paris, 28

O.coronel Konsset i>u.

blicou no jomal 
"Liberte"

um artigo, dizendo que

as posições dos allemães uo

rio Aisuo são tão admira,

veis que não têm exemplo

nn historia da guerra.

O "Petit ParWen*" pnblieoí uni teM.

gramnia do Montluçon, dizendo qn* OI

feridos chegada* contará fjud 6 &nWa«

dnnte de nm 
"torto 

franas, ytfioti.Bl

boniboirdeado/ St5«* s^ni^Mli» *M F8

¦ desso nm tiro. Ol al*l]ániM approii.

¦ "ninraiB.fe. Depois b erjnwsanJante ínan.

incendiar dentro do forte 
'dual

_J|Tt*st| de palha; os allemãc», vendo o

fumo, jienwrasn que o forte estivssa

abandonado e átac.«Tam.n'o. Todat ai

metralhadoras franceza», .ontüo, despe.

jaram tiros contra ot tdldados germa.

nicos. UU* afaqno os alleipiteS pêtdtl.-

ram,? inil homens.

-Paris, 27^m*gm+.

Entre os plfciijBíros ai.

W>mães, hontenr-asPii cliegn.

dos, eneontr^.se *» 
general

von Kluek,do Estado Maior

allemão, o que foi capturado

num movimento envolvente

contra os reduetos do seu

exercito.

HHm, 27

Ot Mnplinoi ailtrala votetaa * «a-

e»r Paris, atirando bomba aotr*« cta

do prlnelpa de Moraeo .* icbre o Troa-

diro.
Ot tvtadore» fr»ncetti, ahlndo *m

pirt«gnl«.lo, datralvim o» dltlglv*la tta-
-anta.

Parle, 27

A gaarda Imperial pranltna tentou to-
car lilfinaivt noi Vagia, nndo roptl-
IKi ««riiaminto. .

0 dtpnttdo aeUlItta tUtmlo Kllltbk-
Mebt, Btttialmtnt* sqti, íselsrou a jor-
otllitti btlgii qn*, eom mtis 13 oolltgs»
ao Btieaitag s* eppoan « ««isto da ma^
alta *itr*ordlntrios a*ta » gnaa.

Accttictr.tou o Duluaintar alUata qaa
laloiairaMkWia«pi*»Bta* d* atado

•a qut ancontron a ddada ccnpMM

peloi slltmla.

Antuérpia, 27

Ccn.ta qa* a illtmln tctlvsrt a pr*-
puttlvnpu* pOr em iptrtido tltto a

pnç* d* Vtrdnn.

Bordem, 27

Ftl dicritilt a montaria, ot.tpto

prr* a «llatlll * Wttrlteoa qut iqui

iitrveainra raldtun.

«P[ITÁLIA 
J,i á

iAnnuncia a} imprensa

que a Áustria prosague nos

eeulpllepatativos fhWtarfe

em Trento.

Esta denuncia tem;pro-

vocado grande agitação

aqui.

Soma 28

A Gote/vi Militar notiefa q*a V*rdon
titl ta podtr dn tlla-la.

•«vvibndita.ae-flue

jStTuús^tv
¦é1iad0t»»icto

«•*•"» po*»*»

Londres, 27

0 socivlarii» das eulonias oouimu.

i.icm ao covemo que o wnlsellio l

gi»lnlivo «Io (lambia, na Atnea, em

nome d.* ltabitantos àat\nd\* eoloni*

ífrlera e doa navios e dos chefe* das

tíopula?*»*. das differente* tribns, «'i.

rigin nnia niensogem protetttndo fi

ili-lidaile ao r/overno inglet e fawndo

nn.a contTibnieiio * 10-000 fibra. e".

terlinas-

Londres, 27

F.m «iWirrto «ine f«/.. o !>"«««>

..linWro 
"»ir" H«»ri»>rt AsqttiUt i

eàron f|i»e os, tdl««tsã>« r»ri*am l

8oi»«.n» a «>ontnT»iikáo 
'de 

axmra «'«

nm mtlliã.. a acie «« frsn-f»». » •"•

foit,. dentro «le rtroa aetnin*

AWm «Jt»«»vt «wifcífltri*», o« allea..e«

feriram' a «in» o snnpirfeilo de

•soint 
Qnenlin

Tsmidr^lT

Oi iBaaWr temiam a «ia |*>ta**l

Mktta* I* 
*t>aats)ia, la»«a>s* ft «ri.

trl* civil *ã *""

Londres. 28

Para o "Times" veiu um

IlIllgWWII de 
'Amsterdam

noticiando reinar grande

pânico em Berlim, á ap.

príixiinação dos russos.

Londres, 28

Está averiguado que I

All-manba. por calculo.--

muito optimistas, dispend

com a guerra vinte e dous

c meio milhões de marcos

por dia. é

Londres, 27

Time»"' insere ¦ apta* ^obre-B

,: "1 inn ii.^ào «ern! SsaMtsW.

...timia entre Ko.nme « Oi»e.

nlle«aaV<«« estüo sirroi^dos na» W.

g„v»s de Targaler. Aa etatro a*ipm

Mia eoBtinunm a progredir. #lé»t«

,V l.eim« nt* a Argoiin» o» alVerniía

faram r.x-hs««a.1o». Em Vaaiennes, staf1

» n.ar!!V,n direita II M«*a, 0» *11«*m«

taram repeBvd*, *6 fuamti faaf*-»»*»

ttaesnte» na região <W HaltOBeasH,

•esdo. e»BboB«ÍBd<* i»elo* f*rta de P*.

r-.che. No» eampo» do» romsnM •

fratieete. avam-am em dlt»ee«;So a Blb.

bm>b\. Na ala direita 9» alijei f«»m

»p*ldot. •

I»ndm,2T

VtM TrabUride u» or.is.BB e*i» ot.

fi«M »obre a W-t.lba tta Ais**, ba*.

tat* MiasktsoBB, e to «tasl l««j«»*tr»««.

aiH« a para principal:

Ka ala *a»er«a, w tllitdo» |»t>o«a

ettwdderpr.M «rietara***. O 
" '

Paris, 28

Em Altkircli foi total.

mente anniquilado uni re.

gimento allemão.

Toda a officialidade sue.

cumbiu no combate, exce.

pto o coronel, um major, 2

capitães e alguns, tenen.

tes.
Os que não morreram Ti.

ca ram prisioneiros.

Paris, 27

Os bávaros, retira<io* da Belgii-a, <

vindos «ara a Franca, foram tubsti-

titiiint >ir 2 mil «astivet» <l"e alli

cliejrarnm-

Paris, 27

Oa jsolieranf»-- iuglcii*?* t»wwaram

hoiitMii em revista um eorpo d*

150-(M0 lioancnr», a partir brevemente

par*, o continente. Km seguida vi.iila

ram t» rrràioneir,»* allemit».

Paris, St

X ...
Desde o dia .'*> de»»l«» a» auenii.ee

lêtn «idn l»ali«'«». em l^"- P <"1™¦'!,•

ttt*-

Ji »í*»*ltvr»m ellea 80 e*iil»6es. In*

bnntieiras e mtlbare» d,- pri«ione'ro«,

só neate» 3 «Ua».

Paris, 28

Os allemães ostão sCria.

mente 
"ameaçados 

por Ires

lados, perto de Yerdun.

Paris, 23 *

Oonstu qm* os prussianos

vão tentar um assalto a

Antuérpia, para o que tç,

tnam todas as disposiçõos.

Paris. 28

Noticia o "Matin" 
que os

rumaieos invadiram a

Áustria:

Paris, 27

O cirmespondente St 
"Malta", em

Prtrograd, conimimieoii qne por impor.

lantn movimento estratégico o general

Renneukampf ednseguíu attrsblr o ini.

ml,go, k dbttMeia, aa* tempa eòrn *Q*

er* Mtttttcto. DepoU no «aTolál.*»

diibattatort.o com ba reforço* recebi,

do». Dnrantr» t retirad» os sllcmla

çomprehendeado n sltuneSo, tentsrsm

resistir inntilrjtote. \ »mr«rtiH>i«i<lad«

io» russo.» foi «le tal modo que ot *He.

mãe», ilepo» de bstldo» em to.ta a linhs,

fugiram em rom|.leta desordem, aban.

.innaado iiinrttlk ferida, prisioBeirta»

íi-igagens c munie.Vs em graatle eepia.

Parto,27

Koxi codfirms.la a Botlcia d* q*p •

.ruradnr iaglci "Bensick" eaptarttu ai

efòort» «lo Atlsntieo o enissdor auxiliar

Tjiemâo "8pr«»»iiaid'' « «toas eamteira*

d* »v»»nia naeieaslKtade. «j»

Parte,17

Roma, 27

A* o^iamtvi franceza e ingleza

bombardearam fortemeuto tu j/bsi-

çds íorlirieadiis anstriacas nos vi-

liiibançaa «le CutUiro, ile?tnnntellan«lo

uma fortaleza-

1***%**
% t*pMtt* d*.Pais

*r*lecrâB»ma d* Aatnerpi* aaaaaela

qn* • «tapatado e ekvetV soeiatista ai.
'.««mie l»Hll«»**»e««t, qa. eaastia Mn

fasUatW, w aceatra aa Hetgiea, »W.

WBtsfeJ AAmMWmta*) u%s\W*maomai*a\mtt 
• »ls*aaMà»>«| W

Ntatar, afia de verificar a TSratidad»

ha a«r*«*«**a levaatadat nata m «I.

RÚSSIA

Petrofrad, 27

Um exercito russo en-
trou victorioso emCraqp-
via, occupando-a.*«v**!r^t

SP commandante em che-
fe das tropas oecupantes

publicou uma vibrante or-
dem do dia, na qual decla-
ra aos soldados estar ven-

cida uma das mais difficeis
etapas da jornada que .os
levará a Berlim e vienna.

«Petrofrad. 97

O Czar Nicolau II dirigiu

um exprtssivo telegramma
ao general Rennenkampf,
felicitando-o pelo friumpho

• que soube conduzir o ex-

•rerto sob teu commando.

lrm*m*ffttÀ\ m7

0* laata pabUaa attajw Itaattiriti
«i «raaa Mu, *aataaa*»a a
aaMslaai aUa Jltttm • XUaa*, o a»**.

aawaãluaamM atala «aa i
Maa*tatava*émaa* tmmto aa*
i«Jaaa Ma* ta gaaa.

vetteejnMf h

Oa polacos austríacos

adhtriram aos russos, con-

fraternirando alegremente

com os soldados do Cur.

Antuérpia, 27

Ot Innara datralna o mtnaaanto
mutmoiitivo «a aabra bttilkt i* Jta-
aapa.

Antuérpia, 37

Foi cbservtdo qut oi allsmla priewssv
na trs Valinclennei todat ot koB*ni

apua d* itrvir dt aMaJa t lha *•¦

na *m datino tté igas Igaotai*. Al«
iam doi ptlilouilrti oontegalrim ftait

para l.illf, » 50 kliuuistto» dsqttlla «1«

Antuérpia; 97

Sim o fim d* tvlttr * pniigtm i»
coaeabandoa pan a Allsounk», o gorar-
toTb*l|* dtwtton o atido dt altlo para
a prcvlnsita crltnltti.

HOLLANDA

Anuterdam, 27

Toda ot raarUta illatlit qa* it

•ntontnm .»««-t» pila foram abtmaioa

am urgiaels át flltlHt, eim]Brda* d*

Mgulrtn lmmtdltttmtntj par» o nora da

França.
Em Liége •• numtwat tutaaoTdi

par* triBtpjrtal-oi li linha» dl btttlbi.

DINAMARCA

Oopenhafue, 87

Dapsebat d* Eirlla aJatm qn a c*o-
tara tattrapUa é tlgoraiala* aa Al-
iMIAaVI*

Hatrtidlti nlot* netbim noUela
atfjjhtrrs aa Baila.

kSTADOS-ÜNIDOS

Washington, 27

.iffalim lntormta «¦•
Ribo do Gullaaaa II,

«aplul dt Btrlla, tti-

T*l«ghu
t praBas-^MBir,
t*r*aoH|aa

eidodomçl». .

Walfflnftoa, 88

Foi rtctbldo iqnl o agulnU t*l*aaa«
m»d-»crlgim*Sacl: «Doida* aaiji
da bstalb* qn* oi illsmla nto MM*
im a.', paao. A notleJs fnaetzt da aaa
a alltmlit no tUqus d* Vadaa Amam
10.000 m-rtot • 20.000 ftrldot nU I va-
lalslrs. Dttdt o InlcHo d* batalha da
Alta*, ot tilamla, tté hojt, tó tftaaa
3500 mortet * «OCO ftriaat, ornar* av
(laiumwu atraa do aaa a 

"

¦ do dia e»».. *. ™~.. -» mm. S, aa aarta ta
Stlaõnt, ot «lliida dttaaiaa aa aaa*
2.03n mtrto».

Iatoiaatõti d* origaa fnaaaa aa-
ãbamm qn* ot tllatla svtaeaa • Ma
ls Argoana.

0 *t*qn* aa etotidora l*|Vaii Abo»'
kir, Cresso a //*/<"¦ ala tara tosar aa
Mw do Vera, poiém no etaal • lata ta
mtmmtm, a foi ixscuttd* pa aa aala
nbmtrloo alltmto, • da a. 

" *——''

_ , , etvatiaaa *

tl^M*ani*«t * retnllad* «a.

«MM aa MMM W M 14 *1H tatt

ták 
***»«*M 

ta *vm*.

Caatsilalia «Mcâa «Mata aa «d

al.iada taa «aaaegaida vjMt^ttlt, hld — 

a abada ai «Ha aaa*ai lafUr a* ricit *ja* c reaaia Vadaa, *• hsVaM

r*-U*a tmat U taUM, ssa pr*. *• uhi-e eombato, «artana 1* MO

gM tliliilietW. '| aarta « I5.»a» f«rKl»*. pi tal a»

PMrto.fr 
^

Ctafiria*.*» a BOtisi* to tjoo %% f/to.

T**m*pmm%-m

O sajamaa-fciMaMtaaaalaa —¦»
ta HBatraa úmat atrvaaiaai KasMja»

aaaaaeta* paa atas taaaM paa
krta.

arm\t**J*à*»m\ 88

(M aa ra TMivr.
A* aaaaa* tmmaa, m MnMi

piaalaaa, a Mata aftaai «a—.

1800 trlaaltala htgiiaa.
0 twahãdrf* dt Vtrdaa aaMd* taa

grande iieaaa.»

«Vew-Tork, 87

Ttafnaatd* BalM,«si Amthilim,
A'a aaa ti *ll*mMR ali* tniaatadi
aaaadli asatea aa* (fm em M*ts, a
Ba «• amb.rd.ar Valsa, ea* <|*dda

Haia nar tamiMita»

Hew-Terk, 27

^^'MÍ^ÍsaX

ElatateaTTaSSSjaaaaataéaa taaaaalaa
mdattrriéi a piititalia «1

TOBUCAÇOES

ammmm t. tmmm 
+*!>***•¦atai a Almmmei taammaairms Lm

aam^Xmwmty* t aWm%\Trm\Wf^mt\

mmem ata momoarttAo eapmnU
mmm tatamto ma úmitma,.

Th^aaWa a aasaaè* aatra
M ft\8JBBj8^at • ttoes-sa-rafli TmJtm^m%\a%%t

«aMttaaani Ia salaaWr, «*»*trcf»e»,

alam li aaaae*aa».

Oar «a***ta. ataMBa* «•«-
*M taa aimpMtt Sa tisVnat ja-
%-fmt. »
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Dia Social
Annlvorssrloo

rtsmt _moa hojb:

0 ir- Frandieo Bentos, ascrlptnrarlo

ia Otrantl» da Amiaonii.
-A unhorito Angdi Lobato, filha 4o

•r. OsnÜI Lobato. *. - .
-A lenhorlti Iztbtl Fiirdra-íi Sm-

tot, irmã io ir. Julio Smtoi, commer-

clsuti da praça.
—A unhorito Htrculani Cindida Ri-

bdro, filhe do ir. Aiitnlo Blbaire.
-O tr. Frandieo Amiodo dt Olivd-

-Dona Riymnnda Binttt figueiredo,
mdom do proftstor Manoel Demstrio Ro-

Civil !di Yletotli, Cintro Joio F.lclo,
Junte ds Paroobli da Sinto IMefonto.
comt-lnlo pvlltlci da Fos, sgreaitçSo»
repubüoania a muitos outru collictlvlde.
da*.

8- V* ° f""*tro via se um grande nu-
mero tio coto»»..

O oaiavir ia prastoadi unbori dai-
epparaelatob um montlo do bouquete,

verbas o piimu dl flftru nttarin t irtl-
itlaet.

Dirigia o funeril o ir. dr. Jnlli Abai-
lard Tetoelri.

Entertsmtntoe

Honttm, 4i 10 horu da manhl, tew
logar o enterramento do cadáver de do-

_£___ asa---"-—-¦ ^?•stí.-SftíasIrml do ir. José Carvalho.
—O ir. commtndante Mlgud Aqulno.
—A unhorito Rou Gonçalvu Perelrt,

• filha Io. ir. Antônio ferdri Júnior.
—O ir. _f____io Joaquim Rodrlguit

da Coito, eommarclinte.
-A minlnt Niutt, afilhidi do ir. Ar-

chdto Ribeiro.
• -O ir. Hermiolo Oonittntlno dt Al

milda, commerdinte.
—O tr. Jolp Lopti Ferrilra.
—A menina Yolanda, filha do capita-

Uita ir. Joíé Amando Mtndes.
—Dona Raymunda Ferreira doi Sm-

toi, esposado tr. Carlos M. dos Santos.
—O ir. Joié Torre», .mpr.gido no cum-

mirclo. .
—Dona Sopaia Arcbingtli da Mlrindt,

upou do ir. Adolpho 8. Jílr.nd», guar-
di-livros de noiti praça.

Fu annoa hoje o venerando ancião sr.

Mlgael A. da Rocha e Souta, dlnctcr do

Banco Commirclal.

Um grupo dl imigo. prepara -lha festl-

vi mmlfutiçlo.

Calibra hoji seu anniverstrio natillclo
dona Mat!» T»v»ret Uomw de Castro, ei-

poia do »r. Manoel Joio Gomei de Cu-

tro, guirda-nór Ao notu ilfindegi.

Fia annoa boje o ir. coronel Miguel

Alvet Mala, proprietário do teringal Sio

Miguel, na Allo-Acre, qui offireee aie

uo» emlgos nm almoço tm sua reslden-

eli.á tnvewa Ray Barbr.ta.

Dieorn, na dita » hoje, o ennlvtrii-
rio di gintll aenbcrlta» Ko_i GonçtlrM

Pirdn, filba do ur ArDonlo Pereira Ju-
nlor, c.mmerciants da praça.

Em reíotljo, o tr. Pereira Júnior cffa-

rèurá, 4 noite, «tolráe» soa teua Íntimos,

om iui resldincli, 4 ivesida 16 ds No-

Timbro, 24.
Casamentos

Reallson-ia no dia 20 de igrito u .'_. o,

.ni cidade de Coimbra, era Portnt«»l, o
enliot matriinu.ltl do sr. Alberto di

Silve Sancbes eom a unhorlt» Amtiro.i-
nt Mimtdt dn Coit», Ir—rt d» ir. Mama
«todtCbtti, confirentt dt Recebedorla
dt Rondai do Estalo.

Vieltante»

collector ftdiril am Gatupd, ¦ Irml 4o
ks. it. Newton Bnrlamsqnl, chtfede po»
licla, sm cuja riaidindi ii dou o óbito.

A pranteada extlnoto, qus aptnn eon-
tava 42 annos dt idade, num ai dio-
ie it Oilru, antlgt capital do Pltuly, a
iatundiado duu Importantes furtllu

pliuhyensti. Ouou-ii illl oou o ma|er
Hotannah, vindo em 1800 para este Ba-
tado, com teu atpoio a filhos, lixando ro-
sldenda em Altmqnér, psuando-te mali
tarde ptra Aimélrim e depoii pin flutu-

pa, onda aggrivaram ta-lhi sa |0-omn_o-
dei di que be tempot pidetla, dtttinil-
mhdo tm vinda pan tua capital, ila
eCrea dl 20 diu quo iqul chegou, rteo-
Ihendi- se á ca _ da em lrmfio, oir.Chafe
de Policie, onde nio lhe filiaram oi toa-
oorres da tcleocla a, ot desveles 4i ftml-
Ha. Desde o primilro exame mtdico, po-

ém, qae a infor.unida teohcta foi con-

Deveau 4 gentlltu do tr. Aognro

AIvm Tdxeln, co-proprletarlo do coa-

ctltuado ostobsltdmtnto de modat — A

Rutiunçlto — nmi visita ds cumpri-

mm
O astlmavtl civalhilre, qno chrg.u

anti-honttm di Europi, «ffartou-noi il-

gani jornati e rt vistas f.tncozes Intore.-

tintlidmit.
Bivereso

Pslt mala do Minto tlrtmos tgndivili

noticiai do natu prexado collega a tml-

go ir. Boato Miranda, diputado eito.uil-

Otntlnds dio na Snlui, dt perfeita

ml ia com iat fimilii.
Batermos

Ji it ache completamente rutabelt-
dda de enfermidade qut a prottr4r««or
dgua tempo, a gentil unhorito Oatoãtr
Ftrrtlri, sobrinha da dom Jaeyntha Fjr-
rtin Belfort, que ne mu puudo t|ul
ehegtra vindo do Motquilro, ondo goto
ie grtnisi lympsthlN.

telleelmontos

rtpre.o .Uniu o oerooi 1 Jo 4 Ribill» Jn-1
nt-r; Mineli J«u4 Pinto F-rnV .Ae», ptlt I

Oa»» Pinto Fernan. ea <S_ O.-. Símio Mi- j
ju«l Blier, o mm_niia.._«iM«uooi For«u-|
n»ta da 8«un, *.. _nel. S.niplio.o O »•»,
Filtto ¦ Allln i di Ahatldt, Jola Morf a, I

Quidroa, Joi - L.Klo, rtprMtntind«* cs
tr». H«>yi4» Bewlmut* o Siluir Filho;
Ir. Di.go F-riunt, d(^ Fr-vnnlicja- Yton%»,
Li-a OiviHdro, ionhorlt.1 Albi, Ali. o e
4ii eijtln» RimOi «,8lnh4 c Zlaii Neno Al-
bvriini Ncio, Moita Ooi!_,mmc Antonlt
Sarroíi, «elhart-w frliu Lomi.s, Tteio-
u o Olirii Moita, mttygcnljt Radrigi-«.i,
mt.-.. M»da,PintoNoi»,|Otorhe.Bi*oo»l-
eoL Riymudda BnrlamiquT fUmOo. <•

liaria V_nna. -
Da cama/aardintopaia .9. notai fua»-

bre, .eiu-ii-tm m i'çia di.^qaUló, rlc».
mente farrida dlvelludo r.i_ro eam en-
.tutu prateado», na in. dtoembargtiior
Eloyblmim, ienad<«r, fulgencio £_n.õ a,
tintnto-MronólJimuil Boaohi-ol, de-

pttido eo/onál mõft FirtÜT corenel Al-
ati it Teflri o Oii-det da Coito Filho.

A txttnctà aia prima-Irml iu esptsis
io. »fi. een»4/rFqHi4d*...8i»?t|, 4p»»

tor Quiéllo Brtnto.
O lUiidt,-! eoçirrai* na upnltur» n.

U7D da ntwondt S|nto I^ij.,
Do, conpée foStbre pendiam u teguln-

toicdrõiT.t^_lhçr-a f.tonii At-
ailda», «Ruor^kdoda ua mia, lrotoi
t t»»ir».io-. fSaudidiH, dl «ao lrmio
Hwv» n finríaaiqiil t familia*, «Eteinai

linla,dea ds tt» liijóto *" tffhci», «''Sw-

da.4-4 dos.-pri«e« e0or»paa>os Fnlganclp

Stqael t Çli^oa»,, iV^ifâ do

1

Nuyoth.
3SllM_n»PASS m' 1"™*™M> " •* *
do dli i di», terminou 4 meia-noite ie 

N"

an:e hontem a sut peregriniçlo tirreno,
¦póihiver tecebido tombem iodoi u ooa-
fortoa di religião, mlnlitridos pelo bl»po
do Pliuhy quando aqni etteve, ba diu,
de ptsügtm pari tua diocese, e ultima-
mente pelo reverenda vigirlo dl Nixs-
roth.

Do uu centordo diixou oi Mgnintu

Apdi longo o portlnu toffrimento. fai-
luta ea luto Antônio do Prato (II. F.
4o Brtgança), a 22 do cadonto, dona
Paullni Daauetno Albuquerque, esposa
ia a. Junino Albuquirqut, compoiltor
typtgnpblco em nouu ofSclnu.

ao*

FiUtooa htntoa, am ivinçiia edade,
na Ordem Teradra ia Slo Frandieo, ái
4 1|3 bem ia torio, t venerando senhora
iene Aguünha AaaiU de Caivalho, qao

i putlo

filhoi: Jiiui Hoiannah,do 6° anno do gy-
mnailo Pais de Carvalho; Mario, ElUa,
Ray e Hilda, eitada3annoi de edldo.
Em Gurupí ficarem Merio, Ruy e Hilda,
vindo a tenhoriti Ellu velendo pila an-
fermi, oom solicitada da Hlba extremei».
O major Hossnnib, qua volveu a Gnrupá

para atlender aos álhlnhoi que alli dsl-
xára, en esporido hontem, nio ttndo

porém, chegado a tempo da dfzar o nltl-
o adeus,* tua daaditota aipota.
O Eahlmento funebra tive lugar ás 10

bons do die, com avultadi concorrência.
notando- st-no prestito cerca de 30 ca;-
rmgtns a automóveis e 2 bortdi. Entre ot
presentes notivam-te o nr. dr. Enéat
Marlinc, govornidor do Estada, acompa
abado dl seu ajudante de ordens major~ 

Iro Nolasco; dr. Martins Pinheiro, In-
to _ts da Belém; drnsmbargadorss Eloy

Slmt.a, Arei ily Llna a Thoxcai Ribeiro;
senador Fuigsnclo Bimõas, depntaiot eo-
ronal» Souza Filho, José Julio ¦ Joiqulm
Lag»«; dr. Lacltno Cistro, tsnantt-eoro-
nel Stmi^il Bencbimol, Raymundo Trin-
dade, redvetor do Estado DO Paiia; dr,
Antônio Acataus-ú Nunjs, íe embugadar
Cunhe Barreto, dr. Antônio Linioi So-
brlnbo, tenei.ts-corontl Miguel Fcntellee.
mijpr Cauulo de Mello, tenente Kip.nl
do Niiclmento, repréuuttnío o «-.uman-

danta girai da Bilgtda; saua«l«ir I_:ureu-

ço Borgos, coronel Joio Casteil -, tar si ¦

pelo caronel Joté Porfirio de Mirsnd»
Juoior; c_ronol Jola'de Almeids Telloa,
coronel Josd de Pidui Ooits, Haxo Na
Dotala do Rego, caplWo Lourival dt San-
fAnna Lopea, ripreseatindo o eotonel
Pedro G Chtrmont de Miranda; cudcalo.
O. Oliveira da Piz.rapreuntando o dr. 011-
veira di Fax; dr. Luiz Ei.tvlo dt Olival-
veiu, deputado Josd Joaquim Lages,, re-
o.etentando o coranil Raymundo Ptriln
Brasil; dr. Fernando M.llo, lotiimioo

gamberto 
SlrnS;», dn. Pinto Dl.», Jsad

M-afl'0, Luii Ca«..o., prtfeltoi dl polt-
da,,iubprefeltcs de loll.i» Carlot Gol-
tbailM, Antônio do Jesu» Malcher, José
Fombi, tenente Lulx M-delros, Ribeiro
dt Or» l Rleirdo Perdn da Silva; dn.
Thamlstocjat de Araujo, Oaaton Vlo!r»
Pereira Mtotmbira a Renato Chivn; mon-
unhor Domiogot Maltu, eaptilo Viotor
Silva, coronel Albina Jo«á da Ca»U, Ptn-
to Firnindei & 0 ,mijor Miaotl di Ma.
eido Coito, Sobrdro Cildu, ro^nientin
do o gnaria-mòr ii dftndogi Manoel
JoAo Gomu dt Cutro, Aunllo do Car-
ao, npruenta-do o prefeuor Ibthoai
do Carmo; Eplttdo Peuõi do Carvalho,
dr. Carlot Etttvlo dt Ollvtlra, Miguel
Ptnilber, riprutntando M. J. Romlo A

omimnott,
Watt Lielgi
MaoadOutom
nmmtoili

nhta, naqadU tua ia mdii.
Hta laluitatati tff_ctau»ie-i bojo,

uftoteiatoria, unindo o ladro ia

ta Portapl, noi primtirot
o óbito dl dom Julia

do Oliveira, etpotadútr.
I io OUvdre, meolim 4i

_. axoeatifa da CuB«re Munid-
pd io Perto, O irml do tr. amador _ il-
to RUtalre, otaaorolanta dif.i pnçt.

O-acatar, uamado nama mn. d:
aogeo, Id uadaaldo da ndiaodi do
_r.O-i«laa,4raaBauika, nua a umi
torio ¦tataii, aaaa baritada a dou pa
rd-ta> Afde o ferotro Mgdaam l,iml,m
tta u u-ou, ugaiaia-M o preeilw tm
qaa m Iwaarpownu n « »hw.(iIm._i «
vtrttiiui ia aa— t u tcgaiaiu cal
Uatli-éiAaa:

A Laa ia NocU, Ubtr4a4o e Progtu-

IitoTeVaMaie, remei» o IntoroUu

^•ta|-4e_at Jaia, relto-, prelDtoo o
etomaei io Oeilogta io» Or «hx- s Mar.
na4.idoA.ro o* M«-l>J4»l«. A.yto
iaT.rç', -_tt.b.i»cha-i;la Itasi.llulo
•to Bate io Nora Qatr., l.iatitaia 4o.
Otou io Puto, 8aa-i-»'k. du Meaiou
natmiiriln.Aiyto Eteria Munldpal.
"',}.U.UJ»«toyaiuto du Ito^l

Re___^WtT£a^

C"; coroml Raymundo de Lalor Planl,
coronel Antônio Joniulm Vianna, Elytio
Pei»«')i di Cirvalho,tininte Geraldo Vlan

Bxemjles

,í .'•:-. -_¦•* 
¦

A famíliaEtnutoObaviiaanda ult-
bnr inffrigloi, bojt, por alma io ó>. Joté
Lourenço Moin dt ViMonuliu, tn
tudo: do provido tr. doMahorgidor Er*
nuto ChiRoa a lrmio io dr. cifrado Chi-
vm, depntido ottidad.

O sr. ^nrlglo.B, dot Sent-i o família
mtndam reur m|oa por daa ia iont
-lanuria B. d f l.ànfot, no dia 30 do cor-

.1 i.i um tonai as»« nim . ..
' r. ileiogado fiscal-feronvlaj-, em

dut;^ «lo hont.m, n circular infra nos

co"lectorcs fcdcr*?s daa diversa» cir.

cumscripçõe.. dd Estado:

"O delegado fiscal determina ao sr.

colloctor das rendais federaes em

que, no caso do querer continuar coin a

os ijfnatu.n i.J "Diário 
Ofíicinl" da

União, rocolha adiantadamente aos co.

ires desta IHi-garia, até 31 de dezem.

bro ]iroiinio, a iiuportancLa (do sjia

assignatura para o auno vindouro, o

quo não faxendo será eufjxmsa a ro.

mea-a do jnesmo a partir de 1» de ja.
neiro;—«declara mais que essa asgigna.
tura 6 Ae 9$000 por semestre e 18$000

por anuo. • ;'|

Outrd-dm, rccommenda aó nwssmo sr.
eollectot- quo «10 sciencia «lo-ta portaria
aa rí-speetivo escrivão u agento fiscal
a «ipejii tanibóm alirang,-. (a)fTliomíi_
(le l.einos Duarte."

O novo governo

O secretario do presiden-
te.—Futuro ministro e
futuros deputados.)

Hio, 27

Oommunlcam dt Rello-norizonto ha-

rtrt Gazeta, que alli io publica, iffir-

aido qut o deputado Alaor Pnto foi

convidado par» ticrttsrlo do dr. Wonca-

Ita Bnz, nt pruldtncli dt Republica.

Oonitava tambtm alU que o ir, Jonu
Perdn jd havia recebido' convite pan
oecupar a puto di marinha e qua oi dn.

Anto da 84 o Antoro Dutn tntnrlo psra
a repmtntiçlo ftdml por Mlnu.

na, capltlo Sabino Glovinnl da Hllvi, ro
etintindo o commando do 1» corpo da
Igads; Joté Rodrlguu Pachiao, l!ty-

mundo Mlrmdi,dr. Ignado Mourt, ooro
nal 3ylvt.tr» Bento», dr. ülododdo Frei-
tu, dom Fnderleo 1'aalor.canul da üm-

Kn.b»; 
Lueiilo Yielli», dr. Tito Franco,

[ailo Rooque d« Aiuiilde. Viointi Pinto
do Artuio, Ray-cuido Santo», cipltAo
Dorlo (landim, ur jor Friucelllrw Ooau,
J.Ao Jiié Guaiu di Gosto Filho, rapte-
acatando o oorntor Gaadee di Coita;
Antônio Üatdo.o, Ciur da Moura Sern,
Joté Üímuío di Miilo, dr. Amaunai dt
Figueiredo, J«_lo Barbou, Antônio fio-
ncrlo, Joio Aires Dinli. Joio de Deua
da Ueata, Adel.n. Araii-., ailurefelte
E. Fiinji tSsoks, df. Cs:: -t>ilr«, offl-
t_ dtgabluitl do ar. G.vimador ia
E*tiio; Llbtnie di Monia Loil, Unento
Mulo demu de _d«g.iti.»,c«mia»l Uijt-
«i Codbt it Bem», Jaié Robaíla Hino,

Pirtlclpim-not da Agrada iu iftmt-
du mathlnu Now-Homo, qao ebrlnm
uma loaçto ia vendu a prutiçíet, ptn
michlnu t oadelrit, u qusu vtndtm por
um preço ralatlvamtnto baião. Portento.
m o Ulnttra leitor iurjar nata bdla aa-
ahlna, pan bordei on pan qpdqatr oatro
tribalho, oompn t New-Hame, qua 4 hojt
-epntidi como • mdbrr dt toda»,

Vendam-u na Agtnda, 4 Raa Joio Al

• m»m o

Offieiaes do exercitoim
commi&sio nos

Rio, 37

O general Vupulano da Albuquerqnt,

niiniitro di gumri, pôi 4 iiipoilçlo do

coronel Benjamin Llborato Barrou, pn-

sldtnta do Oeata, tm capltlo o aa tt

ntnto do txtrdtt, qie liio eommtndar u

d-is biulbõu ia mlllelt utoiail.

Rio, 27

A Eponi, Müclmdo a dulgni(lo io

ioti ofdctaM do uarclto para commin-

dir a policia no Cetrl, tstnnhi o oha-

mado dot ofdciiet qua desempenhava!?

catamlaOM nu Kittdoa, • dts itr dt u-

psnr tgtn qao o capltlo Eadoro, es-

prifdto do Rtdfe, volto I capital pir-
nambócirn.

MANAUS
A.MOVRA0&C,

RualMareçluil Deodoro, n. 29 Caiu PwU.,787
o«.t-. .Jv ;- •'• ¦•

ENCA-.RK0AM-3E DA

ADMINISTRAÇÃO DE

IMM0VEI6 NA CIDADE

DE MANAUS, MEDIANTE

MÓDICAS COMMISSÕES.

SEtçAe'4 
o?¦ ' i

1DM1IIISTRAÇA0
DE

Informações : Ri Cttl M«íríz
« Rua 15 do Novembro,'59-PARÁ--

3«M5"*, dmi.-3' psg.

Porma^27 „
0 eonulho do Invutlgiçõu ititad*

rrgilo militor, s qus fora lubatttldo o
iintnti Corrêt Lima, iupronundou Mtt
militor.

0 cproad Adaucto, Insputor da ngllo,
oonformando-M com t dtdilt, pormltün
qut o tontnto Oonêi Lime u ntlrau
desta capital.

^Ecos da politica3

1 Inacional^j^l

10 mil contos 5tl

por empréstimo

RiO, 27

O Binei it Cndito Rord, io Mlnu,
Itvtntou hontom, no Thouuro. um tm-
pmthno io 10 mil oontoi io rdii.

E o maior omprutlmo ttm ooa o 41-
nhdro dt tmtoilo.

Rio, 27

Tilignphtm di Bello Horizonte tor

ebogadotlll o sr. Siblno Birroso, tfim

it tomir psrti numa reuniio do P. R.

Mlnilro, hontom.

Dipoii io havtr conforsnclsdo longs»

monto oom o dr. Dtlphlm Mordn, pn-
ddtnto do Estado, o tr. Siblno tmbir-

ua dt volta to Rio, ttndo tido d«pt»

dido por numirotoi tmlgoi.

Vm banquete na le-
gação argentina

Rio, 26

O dr. Lueú Ayarragany, ministro pit*
nlpotenclirlo argentino, otTereoeu ua ban-

quite ao dr. Jotd Oirloi Rodrlguu, tira-
otor do .lornal do Coimnercio.

A fato dtcorriu multo imlrtou. ,

Cadáveres a flux

f Rio, 26

Próximo a-j incoradonro dol navloa da
guerra ipparecenm, hontem, deli cide-
virn, dl umi iinoon o do am menor,

A pdlda Invettip.

Brazileira de
Economia Politica

Rio, 27

Por Iniciativa dor «»». Lionoldo Wu
lbõ«s, Saa» !tol. e itiinv.tio Oittejm .tid
foQdaoa aqui uma doeledida Urssllain
da Eoonomla Polltlu, not moldw 

'

egremlaçio eonginirt ds Pirlt.

O café
e sua situação

Rio, 27

A ooamluSo utentlra io Ceutro de

Ooaattcia ia Ctfí oenferinclou hantoa,

por longo tapeto, tta ot unadoru Pi»

nhdro Michada o Joio Lds Alvu, «•

peaio-ibu daraminto a dtaafle ta qat

A Sociedade de Agri-
cultura vae agir

Rio, 27

A Bodtdada Niclonal d» Agrlcoltan
vae nunir para tratar da quullo doe
prodnctci

tenente Corria lima foi
desprominciado

Reunião de commissões

parlamentares
R|o, 27

o >«. T.varii di Lyra ãitiiri io dr. Lio-

pino «ie Bnibi.ii que, epiiTo dltoarto

que pronundon ubre finanftt, a toa co-

u-çlo começou a tubir, panundo etrto

qna o repruontanta gcyano no tinido

Ii4 oocupir a puta da fundi.

O ir. Hru lernlre, referindo.u tia*

beadlmpottoata onçle do tr. BnJbòse,

ditit: «B' o tta prrgnmma da governo.»

,. 
' 

i m moto > m .. • .

O Brazil vae expor-

tar gadç para1 
a Europa

RiO, 27 C*

«o teu gabinete foi proturodo o dr.
Edwigm de Qnriros, ptlo sr. Rodolpho
Palxlo, o qual declarou so ministro qui
um grande eresder minslro v»e exportei
pan aEaropa IO mil cabiçit io gidu,
aatruuntsndo qm outru orudoru, nio
menu Importintu, pretendem tombem ft
ur commercio de toa gsdo com os msr-
csdoi europeu.

Prdonda o ir. Pdxlo qui ot fizsndd-
•os dei Minu,qpe se propõim 4 exporta(lo
4*gi4o pira a Europa, om Uo arando et-
eala, tio dfenoi de receber oi^ont offl-
dot de govtmo.

Produetos brazileirós

na Europa

Rio, 26

O ir. Abdon Mi anei, chefe Io i_«-ri-
ptorlo de Informiçao do Braail em (-!<m«-
bn, na Snlait, commnnloon to dr. __-«l-
gee. de tjuelroz, mlolttro da agricultor a,
tor tido notavel, no 1* .emistre date
ipno, o angnontodt Importação de fru-
otti, fnmo, bornobo, algodlo, ebifici e
couros do Brsill pan o Buropa,

Reuniram u commlstõM do oonttltul-
<flo o justiça, flninçu o obrai publicai.

A prlmtin tnton de varloi suumptoi,
Ineluaivi! a norginliaçio do regimento
de euitu e armuinagens dss elfandegu;
12' o sr. Homero Baptltta ipruantou, a
foi aeceltt, uma emenda auotorlundo o
govirno*i vindtr tm htita publica o lt-
zirtto Tamandaré, o ibrlndo credito pin
o puud quo delta for dlipinudo.

O ir. Thomai Oavalcintl tpruentou
am projecto extinguindo oi logtru dt tt-
nintu-plcidorei do exorolto.

Vadu projtetos, abrindo crtdltci, fo-
nm istlgoadoi.

A oommliilo dt obm publicai o tr.
SlmSu Lopit aprtuntou pireoer accil-
tudo o projetto qne manda nvu oi con-
trutoi di irrindimentot do eitndat de
ferro.

Solidariedade
ao

No Ceará]
- ãm'i

«(0,27

Tilegripham dt Fortaliu qut, ten-
do o |ovorno noutddtdt de mindir fe-
ehar o lacrar ¦¦ portai de tlgumu iode-
dadu que explonvim um preteneo mn
tuiliimo, u dimalt wdedidei oongmerea
to reunirem lançando um proteito, con-
liando «lll quo vlo requerer minuttnçlo
doisint dirdtos.

O povo, tm iglttçlo, enchii as rnss,
dlrlglndo-te i pilado pin rccttmir oon-
tn a medida abturda do governo.

Neua occutlo • policia cortou -lhe a
marcha, tentando dir uma carga de bayo-
nata tobn o povo.

Fortaleza. 28 c '

Ai lodedadet mutuallitts deita capitei
nquereram uma ordem dt hobtm ¦ eoepm
ao juiz uçelor.t!, que lhet titlidz o ps-

Immsdlstamsnte todis ibrintc suu
peitai.

Rio, 28

Tdignmmii de Fortaleu 
"direm 

que
o govimidor mindon deolirir qm a car-
ga de biyonato dida cortra o poro, im
frente co palácio, nio foi por tus ordim.

ü commandante di poiiela agiu por
dueonhiMr u Intonçõm dt multidão, que
u ippr.ximin da pdado sm attltuds
hwtll o labvinivi.

-51 I

pds. Sdltatou s falia tAlht da neaa
do dr. WsneMlsu Bna pan s preeMeo-
o|a da Rtpnbllcl a terminou tpntentoa»
dt ums muit rufdnatedo omm'
dilíntariuido apoio ao prtiiiu
RipabllM, protelando ae mamo
tpoioem ti». Winomlâu, Urbano 

'

t Odpbim Mvitira.
Ou. Urino Lopu fu om

nm, a unllo do todot junto ut

O ir. Arthur Femsnduanreetntoi aaa
entio, dtudo íuimltadoapoieiu i Oaa»
mhao Exwitlu ptn defiborar ea teie

qut for do lnteniu do P. R, 11^ Junto t
ünllooo Kstado,tonieem eento osre-
Itv-ttu urviçu do ir. Blis Tottt. Mtm
igraisctu, petjndo a unllo is toita
trinco apoio ao dr. Wincaelan Bna. 0tn»
olula elogiando o dr. Sallu.

Sito, qua J4 entio predito a ajaie, t
diclaron approvada a motao, t Ita If
res ao sr. Blae Forte.

Etta Mlenne reunido foi c
me, t do resultado fona filta» .
tu eommuaiaçSM ao dr. Wi
Bnz.

Bwr

Vtatult»

RIO GRANDE DO SUL

.0 governo faz um em-

prestimo

Porto-Alegre, 28
Notlda um Jornd qae o governo eoi -

trahlu com os Binoot am tmpraititoo 4<«
1.0O9 contos. 

SÍOs jagunços do su!

Porto-Alegre, 27
O Correio io Povo, desta apitai, .:.-

tlcis ter-lha ddo mottrado um toltg.'. a-
mi Informando qut no dia 7 oi jegu-*,
lncendieram a esmçlo de 81o Joi \ H»

guindo depolt para Rio Negra.
Porto União ettdqntri ibtndona '-

-O aviador Cícero Marquei offe.ecen
oi mui urviçoi ao dr. Borgu io Mídd-
roí, rmnindo-M d txpoiiplo contra ot
ftnitlcoi.

Rio, 27

Tolegnpbim ds Bello Horlsonto dl-
tendo qne, enoirndo» oi tnbtlbot do
Ccngreino Rttadul, oi congnaslttu fo-
iam a palácio lonr cumprimantoi e uu-

Íurir 
tm aolldarlididi política io prml-

mte do Ratado.

Um discurso sobre
finanças

Rio, 28

Publicando t Importante dlicurto »o-
.ri tlninçit, fiito pilo ir. Lupoldo Bu-

Ibõu, nt Senado, t Ha.eta èt Xoticin.
«ilz qut iqutlli peça oratória 4 a plata-
f.irma do futuro mlnlitro ia taunda.

1'arue queamuma Impertonto igro-
misçlo dosoja qas oi governu du Rito-
du u repreaenttm, polt tú» do ur ila-
mtldu quutOit qao aa rdulonsa ua
u produetos ee eepada-dade ie teia ie-
pattoatntp «a RqpabUoa.

Manteiga de Minas

E íncontotU-Wmtnte • melhor
o a mais saborosa qua vem ao matcaèa

Preços sem competência
nn etAiok nfoo-r

Vieira de Castro A C.
a*« _¦ *•»•*•»__._.. ao

r ¦• eian* n

CnirnsiFeieral
, MA CÂMARA

Rio, 25

Puto Ma mt beaaeat numi'm 
ditearut it pronandaraa

Nova Sociedade

Rio, 28

R»U fundada tqul a S.dadida Brttl-
lilra de Eotaomle 1'oilUe».

Excursão presidencial
Rio, 27 

"^

0 ttoalor Pinhiln Muaalo aoompa
abati o martchd Htrau por ooMilto it
lnaagarafli it nad ia Ouro Preto,
onietttoife» um. Odnala Mtrdnt
WtnoulM Bna, eondiati pdo ir. Pia
Io ie Fnnlln aan udatlnm ao soto.

A iniagunçio da a.trs4i ia fttro io
Itopaaa flua aateaia pan U' ia oa-

Medida enérgica con-
tra um aspirante do

'exercito

PARANÁ

Uma epidemia

Curityba, 27
Ni guamlçüo federal aqnl auntonadt

Irrompeu uma epidemia it varíola.

Contra os jagunços
Curityba, 27

Diitm ío Rio Sogro tor dll chegado o
5G- bitilhío da ciçidorii qut vae iu
combate aot jtguncoi.

wiaiai

l

A tera «Roca» foi gaüha

pelos brazileirós

Buenos-Aires, 27

Per 1 gosl contra ü os font.liallert bn»
iililros conquistaram a ti(i «general Ju»
Ho Roço», om matth com oa tportmen por»
tefiSB.

MÉXICO

NOVAS LUCTAS

New-York,;a7

O general Uqrtorrasa, A frente io uni
bomins, derrotou o ger oral Carrania.

l'V oata o primeiro encontro do tropat
,'na nova guerra civil que sgors tt Inlcbk

Par. Haal Cariou mottraa ala tar

t eateaoato toSVm tosoemlnZioB* ,
to-llHl»ee4o, oa qaa m ili qae t ca-

m***^**^? Vr****** »at«_«__-aal ^ fM^mM^MmS

oCuimimiM t-erau td

feHdi lai OfaJEr uaa_-oaaeüeie4
Mateytaeaeaaaaeeif.aaaaiat-i
I_u^aaaa71iaTii|il 1^

IH-tri n |vs|Klvi'
Rio,_e

¦a erltaioM iiuene qaa iu no u-

atie uhteaanvMtie ia dtoatto lata-

tara, a a.0_i)riii ia BtiMu towatoe

tm qae_Het priaotitau: a Uaaiitvla
" 

a mmm m tstrdde cornato; atrtuit

tsmmt revMoiu tttaluialaodto.

A atopodto a oalaoo^ laaadda tta

Reoife, 28

O mlnlitro de luerra telegi&phúu ao ge-
neril Pentalelo Telloi, mindandu oxclulr
do ixerclio, e bem de dltclpllm o conve-
nltncli do lervico, o ni<plrtnte Mincel
Cirloi de Suiza Ferreira, ludlgitido au-
otor de um artigo publicado no Diário,
oom i unigiutnu 91. Ctilut, louvando o.
ottlclu» qu» st ricii.im i tegulr para o
Paranl. O upirannte nega a aoctoria. Ttm-
bem o Mano declarou a lnnounda de
Manoel Oulu.

IrlINÂS-GERAES

Importante reunião do
P. R. M.

Bello-Horizonte, 27

Bedi_ou-te t convtnçlo do P. U M.
nreddids pelo tr. Ulu Fortaa, _.cre'.««a-
io piloi trt. Fnndico Silli», _aa 'in

Faria, Ribeiro Junqueira a ; Frandi
Brt.-ini.

Dtpola ii approva{ã_ io ixpeiiantt, o
ar. Blu Forte fu longa upod^lo, mu.
tnndo a nectuidaia dt tugmtntoi-it o
ilntterio, o qm fd appnvado.

O ir. Oarçlo Stoeklw oongntnion-ti

pda harmonia de vlitu do partido com
m podaru io Sdade o propôs fórum
acclimadnt u tn. Bea» Bnndlo t Bw-
nsrdo Montdro ptn o dlnttorio do P.EI

Accoita a profotta, fona oi mttmo»
undiato» a toaar ustnto, ub islvii ia

palmai. 
'

Om. Baeno Brandão (aliou agride-
oaado a Iodado ie aoa nome a do ir.
Bernardo Meatobu ao ilractoilo. Es-
eoa atua attitaio, eeao gortmo, da-
nato u tgltoçâu poUtlcu o combinou
qao toiu eratltlaama u poder»» dn

Gênova, 27

Falleceu aqui o tr. itaymundo Bavillt,
vice-cônsul úi Brizll.

*A3razileira
«BAR» ELEGANTE

Rendez-vous das Ex."* Pami .

MenUjlos sorvetes de hoj

Creme a italiana,
Briquetes sortido,*
Creme a Br&zileii.
Araçâ
Ábricó

Muruxy
Coco

ÁSmmhy

Acriitim-. s incomaeaiu ia tuittot

di toda qualidade.

Esmero t eicrupeloio tteato

A'e creenças, até 10 ennoa, nia

.io cobredoe oa aorvittes,

acompanhadas por euee

Ei0,_7

Futos e veatidinhos para crtan-
ças. Fôrmas e enfeites para
chapeos, crepons em todas as

câres da moda.

Mil ttu iiiiadttdii i ¦ a ¦ |pib)ijifcii

I ustincHtt
Sa

lão cobradoe os eorvates, quaad»
ipanhadaa por euee tnnaa

Familia.

üttm eemo aperitlvo a Onaaia, aee»

dtlldada duta casa.

Cigarros

Vida Nova
os Tabaco lavado

Oa proprietários desta casa avhm
ás exmas.fami/iasquenâg «üanwwa
oi seus preços em ovtíéss rftaiadM

a contoções.
TU. ' - a¦¦---- 

e>

•"
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CONGRESSO

LE6ISLATIV0Í»

DO ESTADO

Ben« cibjcnrã,.. o

t^l.348,' quo será

¦nt.il.

ad..

ge*

C)llO 1

-.rruiii

'1'wnbc'ni .'¦ :ij,|,r.A-n.li>, es

cussã". o iirojiwto n. 1-31'

aer enviado A Miieçúo do oxe

O ar. senador Moraes Bittant

requer IO Br- jircsiiienta qui»

constar ,1a nela o aen voto cmlr.i

projecto.

Ànminc-ia.lti n. discussão do pi

oto a. I.aÜ, pe*» •* T-ulnvi'» ¦

senador Ferreira Teixeira pi n l

sentar duas i-mendas nue. UM

prlfc Sarildri, -entrem riu fitei

O sr- l»nsiW .Tm

nnor v> nilinmonto da

ande

, está H

netidigai
¦cliii,

rafa attnndido.

a om ffltitmKn

n er. n»»i

.p--i-=i',,tn dm

rfy-v»- «M m ,1,.

! *rnl-.-ill,o«c .I.» n,-'

i.lll-le-. '

M. 1.3.1

tm-, i..w.

do inWatira

ladoa.

Senado

f Ee-aniu, Eontcm, í» li-.r.a 
•fr-BÍrncntr.1,

tato rtunô legÍ£laiivo «lc. Estado, coui

K mmm 
d09 

"le-T"'"*te* srs* Bcnj"f,("

-mt—An-rusto do B.irbní-otná, Fui.

pencio BimiVs. Morne* Bittencourt

flyprianci Santos O' ,1.» 
'Almeida. 

.Tn«.

tn Clicrmonf, .Tos/5 n-iro-a. Ferreiiv

Teixc"-™. Mane'» ItilrHro. Almeida •¦¦""•

¦p«»rniviTi1íiicn 
e 

"Viro-ilin 
do Vcndrcric",

Prwtidiu A vcmhiíSo o nr. «onnóV

TCxur<e*n He BwWernn. lendo servi

do como" 1* e 2" «ocol -rios. rciveti

•-imonto. os «n-. r»r,„1„rA, Fnlizenr-i

Sii-cíes o Momos nit»oncni,rr.

¦ : Foi lida n nT,..ro..o,1n. .„n, contestei

rü". n neta. d" Twn-iín -Miterinr.

Fm' tttmidn. fn! «li - leitor-, d

f*rr#Kmtfi on-» ennolni, do «oemin»-

_0f*fioio .Io o*, r, mndnr ,1o r.

tnilri. i»»nmrriiii:'""'d.i W» r»c>»»l»cc1o

prnroefci ro- d^no-", '*'- •«.'"- •

eoníriKn»*nt-« .¦-» ;.-..-*.« do lnd,v

*ríf.«- *•* pr^PíIL:"?"','"• •* '"* rr*A i**nH t

Icnnnrfocv n r-o,,--.;-.-. rentrnl d

¦Parn-^oíroo- - *t-el,i<e.«">.

—Offleto di r™»-, *«- TW,,!-.'1"

ro»cl«Hxmdo o -cnWM 1 . Wl. r"»o eo»

cocti. rm,. nr.rc.-ir. o .Tr-.*! ni.-c.oln T»

m-c-.de Mello:-A'«!' o 1» <*,..,..-

.«ra».

—Tden». da ran-cr-i do- TWci-.V

•devo1vr.ndrtr,T.roWlon. 1T .lo *-V-

do. n.o olli anffr-m emendes-- \'

—Ofrloio-*» r«m "o. TVrmV!

eommiiniecici.lo r.m Riu r.-»-'. ><---

nnneeiír, -nvcr-T""»-.".-1"! -« v»""'- '

PI. I-17I. r- 1 .*?«•¦ cVnnia dn ..-.,¦••.

ns cindas !»« «o "-—"«T-v*»'»¦«

—Hem'. idem. comainnleaniln o

foi JAsmetliido X Rnnceõo do sr. dever.

narTar, 6 projecto n. 1? do fienml

o—Xrolii ve.se.

—Offieio do Instituto da Ordc

dos Advogados do Pará, ponderando

a apreaentanilo consideraçúes cmit.-.-i
'rm-iol 

projeetos ciite correm os Ira

mitos, no Congresso do Estado:—

ficient».

•—Abaixo-aasiernad.» dos morador».!
' 

«TA pevtmção às Martela, municipia
'de 

Marapanim, pedindo que n mn.

cionadn povoacão aeja,elevndfc í ei.

Ihcfroria do villa :-A't> rmpectivaa

Maarlanti.

Na hora «Ie apne.-.ei-.tr.eiío do proje.

rtot, pareeeres, etc-, o Fr. neandor

Justo Cfoermont -lom n palavra, I* e

apre«enta á eonsiilerarão dn. casa um

projecto proroeai.lo a leçri-clniiit»

tactnal at5 10 do onhi1»--i vindonro, «

qnal dispensado do interslieio ro-ji

tatental. depoL. de apoiado pelo Sn Pw

Dado, 4 dacio as 1" c . 2' ili-vii-...:--, ordinni-i.i

tendo approvado. s(,l> n tmiMi

O ar. prcsideiite iiivniinoia nn" o enioi

pro.iecto será dado a H' diactia-ãa Cantrn o A

na devida opportimi.1n.lo. A'-. L' li

O tr. senador .Tii«lo Cliermonl podo snir). a Bsaío

to ar. presidente consulto no Senn...

a vêr so este eonoe.lc- icermissão p.ir.i

que o projecto fiWse dado il li" dis-

entaSo na ordem do, dia de liontc.-«

memno.

Consultada a casa. e<ta eoneeV

ídeferimento no pedido do nenad. r

CKcrmonf.

TarnWm i» sr. senador Fiilfr^ii.-v
¦Rlmões 

pede n palavra parn lêr r

aprijsentar os Betrrintm tralvillios *

CiawniasõeP:—reclneeno definitiva d.

•projecto 
n. 1..11fi-. rodaceSo narr, 

*»•

disciisnãn do projecto n. 1.Í14?- r

varifll pareeeres: 
-A imprimir- fT*->

tiram.an do reeinto o« «cr-.. Baendrc -

Ftdfitrneio Simões c Viroilio de Mor.

flcvnea.-

O' ar. presidente convida o t- w

nador Ferroira. Teixeira n snWit-i-

r 1" aeeretnrio. senador Fulecncio

Simões qne se retira-

Na T parte St ordem dn di« rio.

tpprw-ada.. por nnanimidadn e». d,«,

«mssno nniea. a rodne-To defmilivaj-.-

Tirojcelo n. 1117. da Cmam .tre

B*pnlado«. ernendedo resta c-, o 
*

Tonaresso. allemnd., cHV"*a»« dispo

ticões dn lei eleiloml viganfe

Entra-se na 2* pert».".São 
apprnvnd.is. nrt.itro i>>r nrlc-o.

n« aerminles pmjaetos. mn 2» di«cu.

tóo:-Ns. 1.BW. inHitriataia a cn.

«wiVr disponihilidnd.) no lcaelmr-l

Francisco da Fonseca FÍ2iieire.1n.i,;i/

ile direito da iniuirtt do Hre»-e«: e

1-342. concedendo ao eidnd:"o Afr,,''i

l»Ko Martins cie rnrvnllio isc-neão d,

tadoa oa imposl.es aatadue-*. pari n

Usina qne monlar destinadi .1 fartrí»

caeXo de ananear e lienefieiame-to roa

per^netoa tgricolns. no município dr

IliMtf.
Beta projeclo» ir.*o á 3" diatnaaXo,

M «tavidl OT>poHunidade.

C«-ctIjiu_=u.. .» 2* p_:!..

«Io «Ka» o ar- president,

8* <V>cns=.*io dos fo"-iint«.» p«c.je, I,

iria Câmara d.-s Hepiilad. ¦: V-

1.337. concedendo fa*ut"S a .To-,' T.e

•aa de Amn-ed... .To--,-.T>ii-to Villt-r

JoacJ Antônio doe Rnnt'<. rn»n n...n

tatmn de nina faliricn do ttrttVs r -

¦raianten. 
4 martrem d^ e-tmla d

feira de Bra-rinoa-. 1 11». f-e»-»l. -id

4 «Ittna T.nea de Mendonça T>ii- .- i

famita dn escola comnle»»iei"-ir -i

mpo escolar dc Ca»relá. nma 'ie ¦ 
;

ia seis mexas, enm nrd«nado. pa-:. i r i

tatsnta de aua «ad**: 1 »3l> a... i-.

aando a eor.-Tae.tar com o enr-nliei-

Oenril J. Rilieim a corv«tr..efõo .:

fiam abada d* ferm do« ri.* Mojc'j

a Arara t.»eTo»nntit»«: 1Ü13, adiado.

at^rviiando I firmar eontraeio ror».

A adatttA Ampliillnuio f}niJ)ion V

Ofivaira» TUrt cmaMecor nm ftr.ic

«ta «vmniltits iiih»»TtoTv-i«. ou r--1m.la

de tetro, para pasi-cr-T-o» e c.ir

KM. «jirtr» c» aatli|tia do linear*

mwa\e t tidade d- Mnne-inü: e 1X*

arpada a T«»t<ai»a d» T'--t.»lo. Vit'--'- 
de1«S»

, n.el-T

Apni-lcudu por algnha óapuiado», o

atada! un OJOt o Estado aó t-e aclin

era dilTieuldades «pimulo se trata d«

(u»!,'iir funceionarii.9 pulilieos.

Ac-ha quo a emoii.l.» da sr- Acjli,

t Ih',1» o dá tod,, o seu a.i

dizendo f]nc o subsidio ll.-Vo FC

pacjço»

Ki-piie-se eon» t palavra t B

Jtmi Malelier ene, eta nouio da eon

tnltflt da Iam» ttakalt enerü-ieamn

le. e liase-i.lo Ba Con<;liliiic::"o;

emenda do sr- Aoylino ile Leão, e

opinião do sr. Alt-jrusto Meira, mn

i trnndo n neoossidade cuia lia em I

juatifiit loíir-n.

je, di-ponsad.1 do

clit»cn->ãii com t

O tnt. Tliemistoi-lis d" Eisníeirei'.

in-íiilica o aa ejeto etratiailt no pa

reei-r da c-,„„niissn,. e l'iv.,ravul l

emenda do sr. Aevlii'...

Piz que o Eatado ds Pari aáo esH

mni-i pente do one s. c-çte.. pois

s-nihi lento do flvmnasio Taes dt

Carvallio e deputado, perde, quand)
¦io do<!t:i tuaf ultima 1'iui-

'iieimentos que pereelve na-

qiii-ilii ateMafamla do enRinio.

Termina OffeteeenJ» uma emendr,

m reduz parn Ti dtaa, o prazo esta.

.1,,l„,.-i...

p.n-il-1..-

illtij-stil-

projl-clo-

O sr- Aususto Meira apoia o pro.

jeeto, faw-nclo minuciosas o juridicaí

e;)ii«i,leraijúos soliro o assumpto, ira.

Viitulo-so ni-:il.,i-ad:i discussão, onrle D

orador, o oa sm. Alfredo (JUavea

Fructuoso Mondes o Álvaro -Bci-l»

jilio- l

Seinio.so eom a palavra o sr. E.

dio Lima - di-^o—não «ilistílnia não

pei-teiieer ;'s commissões oito elabora.

ram o pi-o.irelo. dta a sua <tj*lií<

sobro o assumpto.

ir'.'iilamenlo Sanitário dizendo que 1

tçovemo na'. p'do applimr po»in=. 
-pir

só compelem ae poder judicvnrin.

Disento l.insamento a parto poia!

do recnila.iaento. I q:ml jiilsm MT 1

mai-. ioípcriaiitt) do :i*sumpto, cie.

c-lni-an.lo.so favorável ao proieeto.

Vabirnm ainda sobre o assumpto

os s-ru. Souza Cnslro, Fiiicluoje

Mondes t Alfredo CLavec

Eaoarradn y. dLsenssõo a, ea=a ttp.

prova o pi-ojoefo, Bondo rejeitada 
"

Instituto daOrdem dos Ad-
vogados do Pari ,

min.

Fn ©de

nht

boleeido para a pxros}

do Coilfiesao.

Ainda ,, af. Alfi-od.i CStra jn»

fiea o m ii vofa favmin-el ,á emr;

Aevlino «- eontrario ao projeclo, t

zeii.lu RIM a culpa dn proroçmoão n

porlenee ó fninnva. nas nnnea lie--

o «-ii 1 rulcallio e apoio no srover,

da reimião: fhnlra

1?.T,  ,e i lal & oreameiitr

nindn s«- mtontn no Senado o -

eertamenle. será enviada pnra

C-imn.-a. :'i ultima hora ''em

da

Sllbslihllc, do

da eeamrea

deputado le,

de uma prurnçrneão de K

Aiv.,-1

Mttndiw

<„m tal pr»

r falta m
.pelo ar.

a eonrtlfnaj
Tp.el,,.

nalidode

o Mendes

ie eonsie le teta q

, projeeln.

Souza Casli-o obter

ibVpons.-i do ititei-stio'os para o pro.

jeeln. nfim dn ir no Senado.

Em .1* dhaumfo f. ram npprova.-

doa os pi-nieetns ns. | 9. do Scmado.

auetorizaiido o eovenio do Estado a

conceder no baebarel .Tcsá Maei.l

Vieira rTetaa, ,iuiz

«IjsInHo ÍuilÍfi:iri'i

Cam-lá. 0 mezes ,1,

denado, para trat

l.nr.(i, na Caman
destinada^ a rn.eb.-n^ «n ben-ri

fliecoiiTeiros o Set* rTfta T-|c.,nrti.

Eatado; 118. do Son»dV». pr*

t aelnal rentilnn i laiivt.

rTtdt í.ia.-s bn.'.....lo a Ir.iln

eoe-Tt-nd i I se-^,-,. s,.,„l„ (V<

pura a taietSn da noja I agiu

(Trr*n fio flíft!

V e T ,.:.Tle«--0 mu oeeo

I li,-nea, er.m bl

i- de sm saúde:

abolindo ns verto

E' esto o teor da jnoçâ^ que-, con.»

formo ficou resolvido' na eessão do 11.

do corrento, o Instituto da Ordem dos

Advogados, apresentou 4» duas 
"ca-saa

do Congresso legislativo Aq KstadO :

"ímtltuto da Ordem dos Advogados

do Pati, Iii-lém, 24 de .otomibro do-1914.

—Ksmca. sr*. -mambros do Cdugrcsso

L«gi»-ativ0 do EBtado. O Instituto 
*ía

Ordem dos Advogados do Pará, dando

iprimcnto Ã deliberação teimada pela

unanimidade dos sócio» presente & to».

eão do .17 do corrento com respeito 4

projeoto. do lei offereeidos 4 Câmara

d.» Deputados do Eatado, julga dl aeu;

dever, com lõlação ao projecto rofo.

rente aos recurso, affectos ao Tribunal

Superior do Justiça do Estado, .oi»,

citar a esclarecida atteucção d« Ülus-,

trrtj mombros do Poder Legislativo do

IMado para a Regimento Interno da.i

íello Tribunal, que é lei emquanto nãd

reformado o cuja drganização só 4quel,

lc Tribunal pertence pelo dispositivo

do nrt. ,57 n. 1 da Constitnicjão.,

Com rofereneia ao projec»to d9 íup.i

prãsnfio dos juizes eubBÜtutoS «oa dla4

trieto. sedo do comarca, o Instituto

cusa lembrar, respcitosamnnto o art.]

J7, o^peciiUmonta nd n. Ilf, o õ nrt«

r9 da nicsina Constituieão. í

.Satisfazendo, assim, tf enearjõ que

o« sócios do Instituto lha confiaram,

do rrrlamnr junto ao Legislativo dd

Kstado n.iitra esso«i doÍ3 projectod, a

aaa abaixo assignada apresenta a v.

e:<.'S. seus protoHos do subida estima 8

lita consideração o a vs. creá. eaúda.-

(A-signa.los)).—Pela Mesa do Insti..

tnto; Fc-xa liibeiro, presidente;" Mo.-

rifou Faria o EarrdSo Rebello.;

ercrlm ai ftnecSa dl 1' a 2' aecrarUrlo. I

n.pectlvanente. Foi lida, dlitntid» a

¦pprov.d. cuu imendaa a aol». Nto

honva expediente. Aeo.ndc-.é pr.aanta o

¦r. Cai lot B. W. Dimaio.no pmldanle

eleito, foi empoaado, ligando ai leraa

lidadm de atylo t tm itgaidi jmaulu ¦

dlreecao da nem. Fonit aupoitadoe

taubem. noa eargot dt nimbai ee tn.

Ra,mundo Antônio Alvm • Belulro

Araorln. Havendo rannnelada o cargo

te V aeratorlB t funecionario tffecUv»,

i tuamblét aeclanon o er. Manoel Sim-

pllclo Torrai para tervlr neite logar, até

rta 

realiza nova eleição. Foi acclaua-

lambem para exercer ai funcçõtt de 2'

le-raetario Interino o er. Luiz Pereira

(imztgt, eu vliU da rio tar aeeaito

ata cergo o iodo eleito. Dlientlrtm-ie

prolongtdamanta v.rloi aatumptoa Entre

ilatam dellbertçõei, o er. pre.id.ntl norai

uu uni cornmliito compo»ta doi mem

brei, in. M.no.1 Siapilelo Torrei, Rav

mundo Antônio Alvei e Belniro Anorin

para ¦ollcitiren, a:i in. dn. govtrni-

dor do Bttado a intendente do município,

eonlerenelai pari trataram dl auuuptoi

qna a prendeu iot Itgltlmot interaiti

da olaita operaria. A'a 7 1/2 horaa da

noite o ar. prtsldtnte arcirron a aaalo.

A directoria data agrtnlaçao deelers so

publico qua nao rrceben nenhun contlte

para 
a reunião tffeetutdi ante-honUn á

Pnça da Repnbllm.

Ubo Micfã)

Aa rom» da Califórnia taa 20 por canto

maii perfume do quo a dot outroí paliei,

leguodo oi cálculos faltoa.

O meimo ie verifica oom o cigarro 15

de agoito.

iKTKNDEirClA MüNIOIPAI.

Expediente de hontem:

Deepachoe preferida pelo ir. itera»

tarlo:

Tibnrcio Mereln di Cunht:-Ctttl-

flqut-it.
—J. Mirqutt & C":—A" 3> directoria

"¦Vicente Ferreira da Ilollenda, Joié

Bento, Juventtno Augusto de Carvalho,

dr. Abílio Augaito do Amaral:—A' 1'

directoria.

fl í.n.ilnr nlífilnra f]

,'¦ lettTa moirta.
-uo, fnzcMid., c i

cmendil i1

ultra taml

Tbe iatoelM

¦ .ilili-

dn «d»n

. !,. l.fllll.

Mt, l"*i. i
i t- í.sáo

íeelo

Câmara'

l bnníiMU <>^ W-1

. rata dn
¦ia di, tr. T

indo pelos i

it d„ Amai

d. tardo. |

r> atada l«'i
iileit,,,

l rm -nt,-

O expe.lientM eonstou de: r 11 i»-i- -

M le secretario do lanado a imimid

«.ndo baver íiilo envi.nl.,- á mn.
'"•m (jovrrn:nnoti.:il u< proí^cl<•»¦-; ns

i.nnn, vm o l-x,2: -IrjMrada,ar.

I. 15, que proro;:a por mui-- Kl dia

~e,n subsidio, a MtUal r"'i"iã., .li

flmgiaaii—-A' ttaniliaHa ai lata
¦crieio do Insliluto rk Otaatl dl*
••dvnçç-ados 

fazendo Pondamlllm W

bre dois pro.ieetas (pie c»«tit MB indl

-"CTito n^ Camnm:— A'i comiriimon

de loin e .iuslien: p**k*in do dr

^ppio ííedrad t -

|WN tratamento d-

Bmmla* de snnde, 1,

Ordem do dia—\

diseussão unien e c'

reeer cU ecimiTiisf..n

dando ouvir a r,-i

peixão dn

MlWtaadt liei

s„„V:_..\', e

o fazenda,

.nrte—Kiitin

..nrova.b, o

pnMii-

qui.

--oi n-

favor

nado»

íceto

de Ala

a. Jate
liWtHO .1,

i,1 :

¦ida dono

Mdeber c

leis ipr

. proi

¦nta 
pi

pedindo tarob,':r eme rav

a>jt dado .'. 
'_>' 

,¦ 1» discos

2' parte dn o.-dem lt eb:|.

Tonsiillada. a ea«. npprova

onerimento ,ln sr. ^""ril.-lier-

O .r. Tl.omis(oeles dn Fi-ni.

ptfal romniJ^SMn o^-j^cítl. ir» p n

A', .11

•liei- 1,1,,-n

•mrnda Tl

tribu . 
*fn

isider:

nerf*

Mtu nVatil.i

i„n.n--.-«.

dindn w.h *V

cm di.-en^n,..

dise.--: , o p.

..'In ndai

.idente. í

, do ieeto n, 1 
"f.l. 

apiiTova-nl,

iltmente dn Serviço RnniUric
•„ 

e.,m o deev..l,, ,|. .1.(11:, -1

janeiro de 1M4.
¦ i-. Triieiiio.-o M-nd-s se rn.nl

Xa («filln de hontem do Trlbuml Cor-

r.iconal firam Irqnlrlda» 2 teitemunhii

de accuiiçSn e jnliado o léo no prnceiio

crime de ferimentos lavai de que é ae-

caiado l-rll. H.rculano d. Silve, «.ndo

ette condimnido i p.na d. 3 mezes, 3 dlai

e 18 heras de prliãi» elmples.

Na dia I de outubro vindouro, será

tndldr. »m bs»t. public, o Iraracv.l n.

2 oito i praça 18 de Ncvembro na cidade

d» Mtatliit redrzido ii av.lliçan dt

108.-000*$000 a penhurfio . B. Antunei

& C nn Itcla rx.cutlvi bypetb.eirl»

.-uo lhe fji.-.r. u ".i :.».!teiro Mcul.u Mar-

tina.

No txim. a qut ae tubmttteu, hontam,
nt i.cr.t.rla dn Tribunal Suptrlor da
Jnatlç». par» .ollcltar noa audltcrloi de.-
tacim.T» foi con.ldarado habilitado o
ir. Alfredo, Figu.lredo.

Km io-iSo rxtraordinaria reunirá ama-
nbl o coni.Ibn deliberativo do Grêmio
Mlxto Llttero Cajado de Slo José, em
ma .iilc á rua joáo Balby, 45, «lim de
snlnclorar atsumptoi de interino io>
ciai.

01'RO-FINO, crysUUna como o mali.

por i dlimante; leve a agradável oomo a
brlia do mar I

interesses teifts

» pr cto

O molbor refresco e o mala iiiid.v.1

--Água Mlner.l Natural OURO-FINO'

Oa icatiii.es atacaram, hontem, na ave-

nld. i-rizfd.llo ('..-». i. C'c. de 1 hora Reuniram-ia anta-hontem, á tarda,

d. nudrugads, um c.v.lh.tro que nor membros a at.sccI.doi denta agr.mt.clu

aillp.niavs, extci.|.i*ndn-lha din bolau. em aata de auembld. gnral. A'. 3 bo

um. carteira conle.ido dlv.rtoi documen rei da tarde o ir. 1* vice preildmta An

tes e ilgum dlntelro. , tonio Sotrt. d. p.!-.Ia declarou «b.rta a

A vii-tlin» nto ie queixiiu á policia por .atila . convidou o tr. Fr.d.cic-i M i.i,

ent«nd.rdeinece»i>arIo. d. e Vicente Slrlt.ia de Llm. am* »x

Dr. Carlos Rodrigues
Clrurglào-dentlsta

Continua con o un ooneul

torlo á avenida Gentil Bltter.

sonrt. 14, prcxlmo d avenida Seraedail.

OorrAa. Bondm-Saraadallo Corrêa a Cir

oular.-Todoi oi dia ntiti, dm 7 dl 11 i

dai 14 ás 16 bom. Gontultai grttlt.

ta ¦

GABINETE DENTÁRIO
PO

Clturglão-denlltta

Paalo Çeur
Formado pala Faculdade da

Medicina da Bahia

Extracçõet grati. aoi reco-

naecldoi pobre.

Consultório e residência:

Rui Senador Manoel
Bari.1,37

PRK(,08 MODI0OB

Galeries Parisiennes
5-A—Praça!5RepubUca-5-A

mesa pare.

<-éto eptet

1-TJS. d,o

¦nlal a

r.i

lia

•ojoelo

Ml i
rei TVdro de nn-anSo

*M •JJJgKl

c-lro cie (;.,jr,,no I

vores i.ara n en^lriieer.o M um n

mal f.-rreo do Americano »i e .l.mlu-

Snnin 1!„» r Amila ("nrilmldi.

ctatam.st e,.m a palavra o ar. Mo

ceãci, rerra 
'¦'¦' 

disensmlo. cio projeeto'

ac«v;ini-ân do pmjectn n. 14 cio Sr.

nado.

21 par*>: K' aiiiiitiiciad.i n 
*_• 

di».

eiis« 
"o 

do projeto n- 11. cio Selado

prr.mçrando. -om »nl>«idio, nl,' o di--

10 cio outubro cnlrnnte, o aetual i^

pniõo || Cin-rrenso T/»ç»i Inlivn di

FKido.

T*=o da pnlaxra o sr. Aevlino il»

Leio

Comfr.-i rrletnln-Tiilo á ea..i a ;'i."

opini.lo c,-ia»ido foi dirvutido lia f.i-

rrarn. n T*-voieelo oim re.lu7.itl paiT
laVKKl. diário., o «nbRidio .1,,» cm.

rr-e-Mítícs.

Tor. cvilra; eorwiderac .".^ -..bre '

.«•Fnmpio di/foclo «er icdi-pen-ivel I

«uVidio .o» .lepulad.n o lcnriii.1 rf

f»»re«»c»»iclo nma emenda ».ne taaailmi

rio Ut. 1" do projeoto m p.il.i.ra»
«rn tVidio.

A T»v,.i»rimeTilo do rr- Malcbcr I

«nrt.«l.i Acn-li-o. d.-p••,» <le tariall
•»ía 

ata, Ma em disciissãn fc,m r

paatata.
O t. A írtMo Meira. com a pils-

«leelara qu» o projecto 
t inron

gtiiga r«- arii-r,l'»^tLam««i f a* fl TmA» m. Ccd

Robes

WI nteauux

Blusas
Saias em
fã, Unho
seda

lilTIHÉES
Roupas
brancas

; finíssimas

ESPARTILHOS

Meias
fios de Es
cossia

SOMBRINHAS

PEGNOIRS
Enfeites

para
cabello

ECHnRPES
LEQUES

Patinhos
em Unho,
làesêda

Novidades

Legislação Estadual

O tr. gcvern.dor do Eitado isncclcnoo.

hontem, a tegulnia Lei n. 1 408 da 26

daietembrode 1914

Dispenso as mulls a todos os decaio-

tis do imposto tic imlttstfi&a ¦* 
pro

J fhltal do exereicio dr 1H1.I, t/ue tth

'h i ttttm o jinofHitetito do MM MOTO àtc

i i,n» dc mi.

O Congraio Leglilitlvo do Etttdo dc

Ptrá decretou a au aincclcno ¦ ttgilntr

lal:

Art. r-Kicam ditpeniadu a mnltn

tm qna Ineorrerim toOoi oi contribuinte»

do Impoito dt Induitrlat a prenaôa d>

Bttado no cxirdclo dt 1913, por nio te

rim ptgo o referido Impoito no prilc

legal, omt vez qne tffecluir.m o ptgt

minto do m««n o impoito até 30 dl de-

lembro de 1914.

Art. 2"-Rtvogim-ia tt diipoilc;..a ta

contrario.

Palácio do Governo da Ettido do Pní

26 da Htrmbro dl 1914-Emas Mar-

tixs,—Fernando Domingucs da Cunha.

Vae tudo hoje roto: tiro, porque o po-

Doltr Vali Quem Tem v»e mottrer qae

fi fcn.te rio .'- eofl-êta nem dór ds dente ê

cymptoma da amor.

Vae tudo pelo» irti' K tado porqnr

é ahi, na pimenta I qne titã lympatblci

•grnclt dt lottrlM vaa Ttndtr o fellnrdi

bilhete que metteiá para a algibaira da

om doi aini multoi fregai.ee a toita de

dn contoi da hthiinlnhi. Cotia ua bl-

.bit» Inteiro duatntot reli! Olhaa que é

de grt(t. E toca a avançar heje na la-

-l.ulrhoi, porque o oombate 6 itrlo, l c

V.I. tjnim Tra vae faier eituinr igito-

dt liombi retl dl torti griadi.

os vapores

*:m F*??om som oompetenoia
a'

Whlihy- OURO-FINO U bttter thtn

Wiliky Sudt.

LOÇÃO NATALINA
A grande procura tlettc

preparado é devida «_c1b-
sivanente aoa optlntoa re-
«nltadoa qne tem pruenzldo.
K* um preparado vegetal de
acçfto enérgica, superior á
da quina, uai noleitlai da
oabti«;a.

Cara radicalmente • catpa,
¦au todoa oa para-.ltaa.eara
a calvicleu etapreteee o*
eabellos. Seu perfume é
delieloao. Vende-te aaa Itroa»
eaaaa de perfn ma Ha*.

A imilo di honUm«dMta Cenalho

fal praldlda pele ar. «Sabino da Lia,

oor nte t»r oompareeldo o dr. Dio-

nyilo Benta.

Piaanui ut vogaea Stablno Silva,Tliia-

St 

da Seata, Bablno da Lua. Mg uai Lá-

o, Rodrigo»! dt Bonaa, Mareoe Nana,

Danin doa Statot • Ftllppt dl Ouvalho,

fal aberta a teeilo, itnde lego am itgul-

da lida e, tem cont.ttaclo, tpprtvadi a

teta da laatla interior. .

Dapoli. velo ir. 1» tacretirlo, foi falta

a leitura da tegulnti:

^•fpEDIENTE

—Ofdelta do ir. inttndente, wb ni.

423, 429 e 430, tapeando et petlcõi»,
dtvidamtnt» pricaiadei, im qus s Ir.

Dcocleeio Carvalho de Miranda Conôt,

Pérola Oo-calva da Coita, Agido da

Araujo Miltm. Maria Virilnla do Etpl-

rito-Santo. Juitiao Machado dc Miranda,

Bu tre pio Vario Cyriaco, Moyidi Fralre,

Mario da C-tca de Jatui a Maria Bm-

alllna Martini lollcltam aforamento per»

petuo da ttrianat:—A'i 3* a 5* commli-

mm
—Petlclo dl Evarlitó di Fonitm L1-.

ma, pedindo ptgimmto di ttut ojrdana-

dei cemo «cnpregado da Empraea Ame»

rioana da Vehlculoi:—A'i 1* • 3' com- I

miiEõea.

Aprmtctiçlo da projectoi, parecera,

ete.

O ar. M*gBSl Lato, pslm 1' s 3" am-

alitooe, lubmstts d conaldinçto dt ma

am projecto qut tomou o n. 24, neto-

rlzando o Intendente ¦ receber em pega-
manto de dtbttot atnzadot até o anno de

1913, inciuilvé, 50'|. am ipollom dt

•rnlialo Interna • integralmente aa apo-

liea da meama amlttle, ot amolumentot

doaterrtnoi coneedidoi por aforimanto

no bairro de l"uelui.

O tr. Mareei Nana, pelea 1' a 3,

oammlHõw, apreitnt» i eontldtriclo do

Gonitlho ama reioluclo, qua taaa o n.

44 a vae d Impreiilo, aactorlaando o In-

tendente a pager a M. Peroe tCi

quantia de quatro conta duzentoi • oito

mil rdli

O ir. Dtnin dot Stntot pede, por a

tehar Impreiio a dlitrlbaldo, a a eaa an-

etde i Inclaila do projecto n° 23 na 2*

parte da ordem dei trabalhai da hoje,

pare iaa 1 • dlicuieao.

O rr. Thligo da Bouz. ptdt dliptnw

da Impiotilo ¦ intaiatletoi pira o pro-

jectj i. ii, afim da ter dido' d 1* dia-

ouuSo ra 2' parta da ordem do dit dt

hoje.

Nada oeeorrando na |« parta da ordem

do dia, pata-ie a irgunda.

Em diaeuuao nnlea, vetacto nominal •

por unanimidade, d approtada a reioluclo

u" 43,, jneedendo itli m#:m dl licença,

l com orderado, pan traia en to de tedde,

to funcclouulo municipal, Jcté dl Idaa

Oempelio.

O ir. Dtnln dot Stntot ptde • obtim

dispensa da redicçlo pira a rotolnc*le n*

43, afim da tiihlr I «mcçlo.

Km 1' diwuiaio, votteto namlml, an-

tia o voto do ir. vagai Marca Nuna, d

approvado o prrj.oto n' 20, eorctdendo,

per ifonmtntic perpetuo, verlei lotei da

terrenca devdutcji na baluo da «yoiluz»

a dlveuoi munlclpa.

Tenibem em 1' dlteniilo, por untnlml-

dtdt, iio .pjirnvidoi oi projectoi u.: 21,

remindo diveraua munlclpa do pagamento

dl d.cimit atritidii; a 22, aueterlzando •

o intendeu, a trantfarlt dm ditaria

vtrbti do oiçtmrnto vigente, pera outra»

verbat do meimo orçamento, onde Mjam

neoeiMrlri.oi wldot vtrlfioadoi naooella.

Em 1' diteuielo, rmntm o voto do ar.

Mtreoi, Nnne» é tpprtvado o projecto n.

N, inctoilzindo o Intendente ¦ retclndlr

n ci nlrictn firmado entre a lotendincii •

C.».iro Dtnta. A C*, ptn t arvlça dt

«xplort(õti de v.hlculot tmtrlmnot da-

tliidoa a vendai ambulaatn.

E' aiinnrclada a 1* dlieuitlo do projl-

9 n 24, tuetorliindo o inttndentt a

receber, am pag» minto dl dibltoi atraaa-

to», M % cm apólice, da omliilo Interna

, li tr|raimente ri taolumintoi dot ifo-

•tneiitoi de terrenoi no bairro de Qualua.

O ir. Marota Nua dli qua, aat

atmbro da 1' ooBBialo, nào quli tal-

gear a pre jato em diicnitlo ilmpla-

_mte por escrúpulo dl wntelwtta, ptr-

qoanto utatulnda o prejicto o reabl-

nento tm pagamento dl dtbttot atrasada,

50 °„ aa apollctt da altlma emttita t

50 % ta dlnhilro, quindo loatdta t n*

iibimanto Integral, aa epolloea dot amo-

umentoi da temna dt Qotlui, atabe-

tece o tifarldo proieeto a dialldedi aa

receblmentoe dot impoitoi a eea elite

.yttema da dolt parn e duee medida, t

que.-tfurma a. a,-equ(veli a diaa eme

o pre ieeto em qoettio favorece aula ¦ ta

do qne e outro.

O ir. Thligo dt Soar. dli qtl ¦ rtait

proveniente do efonamtt da tarronoo

li Queluz era umi randa toda eventual,

porquanto nem ao menoi a Inten dt

jitclmonlo munlclptl, nilo por qaa a 1*

. 3* eomalitott ptneea podar diapor

dem nndi pan procurarem nlorlier a

•pollca iiiiz depreeiadae.

Qaa o mmmo ato latia falto oaitto dl

divida. »td 1913, porque o reooblaento

deitai divida vem Influir tcbn t orça-

monto, poli nella .itlq prtvlttei.
O ir. Mtroot Nuna ala qoa, oivladt

do oiedor a tun wgaaMtoctat, datam

qui ti maunie ta nada o mntaarat

para vour ea fator do pre) sete; mt a

terrenoe oonoedidot aa Quiitz tas teta

tómento concadldi • a pobra t • faaeeta-

nirloi manlelpaai, aa teabea a pia tat

naedladat, ¦ hurgutaa a std • riem.

O tr. Tklego da Soam diz qa d atta

qaa ot terreno, elo lana io dada a ta-

pregada manldpaa, am a taa ipte-

mu imatnMBinM t pttaato pnjata,

perqui « aa aeio dl valoriam a am

apoiicvt; atentam qa at proslat a-

çuiiBto tereaot dl attar ta ittdita ét

l|5.000$000 taaam paw a ataUatfta
de uiuao saprertiao, liin a jma, t

certo,tetando-a» arriadada aaltm

TIRO BRAZILEIRO

Cem a asilaa arpada ias ca», ida»

da a eeapanea I ttemeria ds Tlm,

ia an. attrador». Jaaln» tlençalraa,

¦ani Seaiolio, Alberto e Uylbttta Afia

Pereira. Anmata l)ettn>, iate PlMpt

Ttlzslra. lUyaardo Marqnri Sctotata-,

Mlgael lilrard II, g. t-entea. AMdta

Paapulla N»»». Manoel Rndrtgna dt

Co»tt. Jotd de V«elm ftnin, Orieade

Bnge Liara e eivara «nana de Atait.

Aatnal, aatail ciaeteta 8taaam

datobella.
-»' e mgninteo detalhe para t arvt-

co de heje. cffidal dadia 2' taaaata te-

ittiao tal.ü «.santa JmH Ftraatda,

sabe Manoel anteata Alia eaap. Bw-

fii mmtm pmiam oytatrtaiv
•sara, Aateata Ume Nkt t Aiaãta

rtagell-«S cataata

taWAaaa.

litee, alia totae dt mt 

mtttto, dialnaluds mata • aratUm n-

¦fi
&* .«Jaia 4ua a»u!u. tanta tte

ilde aunadlda ¦ burgtaa t a* t rtea,

att ka per fotci ta lei qa atait ra-

peitar m peaóaa jl ixlitams.

Encsnada a tliemtta, d a pagttta

appnvade eoetra t «tio da a. Mata

Nada aait hav.nde a Mar, foi atar.

rad» a nulo, Mude daalgaadt para a (ta

ta)e a eamtata erdaa de dlt:

parte-di.ee».a, tala at learMl
~ 

da prt reta a. K, tl, H,44 12»
23t24.

mamst

tapediecte dt Unlat:

A dlrectetti psdla m et. ettMMrlt dl
' ' 

i m Biimaetai pitiHtntla m

datar eotm»aaitaaaath dt

aaaratat taO—faaata Tet*-

tatai de a-

ittsf

.'£££
i taaan

ia mate
mtataamaas.

t*m 173*10301 pnmtiai
mO mmmer 4m TmTm \t*s*mm*\\mmm

-Attmmem-im.iiiimd 

mt itm
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Estado do Pará Terça.fe.ra 29 de Setembro de 1914

Oastoçard amanha a fasts Ia Yirgam
4* Bss-rie, em iaa agrtji, dsvsndo tsr
laleta, ds 7 horu ds noito. o triduo.

Me Ita 3 de oeHibrs, ta 7 1/8 borai da
aelt% isne eetabrsdM 11 «esperes wlsm-
MS.

Oh 4 li 9 horai da manha, rsalliir-ss I' 
idaftttt, i grande lnetiumenttl,
a a tribuna, ao Emngilbc, dli-

tincto findov MorOe
Ai 5 horta ia tardi, dnts dls, ubiri

sm produ Io s Imsgsm ds Glorloi_*Vnir-
Mm, fuando a Itinerário atgalntt: rou
J-drs Prudtnelo e Aroypraita Manoel
Theadero, praça ds Ripabllee, tvinida
-fasarstb, trevsaas Doutor Moraat, svsnl-
dtl Slo Jaronym. a Farrtlrt Penna, raa
Tlradantoa, avauldaa da Llbsrdsds » 15
4* A_esto srns Atlttldii Lobo ité a
egrejs, ssado. bo rseelhsr-ia Mta^tentas-
4essle__M TeDcum.

Tsdoa bi astos rsllglema terminar lo
asm s bcno-e de S. 8. ãicraaeento.

IsrilSm :-Psts aa-lllar a .«to, bivi-
ritoIsilOmnasnsltaads 3se,os quist
sjrle abiilhaBtadoi psls oorraets banda
af matdesdoOerpe Manloipsl ds Bem-

Htld smlm orgsnUtdo e ssrrlça pan
meia, ne Oorps Msnislpsl da Bsmbslroí:
ils ss esrpe, 1' tsnsnto Psale; vlilta boi
thaatroí, 8' tsnsnto Bocmtm; adjancto, 2°
aveento -Syiin; promptldlo, 1° urgente
amehlnlito Aagaita, 2° mrgento Sao ptlo
• caba Santlno; guirda do ttestre, 3* mr-

gento Francalllno, esba Carvalho s cor-
natatre Eagsnlo; guarda do qusrtsl, cabo
Sobral; patrulha na tnoenrml, esbo Lima:
Sb-bIIss ss raglitoi di Incêndio, rabo
Villarlm; dls da mvtllirlçn, bombeiro
Tletorlsao; plquato, ootnitilro Punido-
BJe.Unlfarmi, 5".

O ibutodo fiiiodalro parsanis ir.

Franclnso Joid Cirdmo seabi ds iotrsda-

sir no marcado laltt mtrsjodrs, magnlfi-

eiminto Mtsrllluds sm insi proprlsda-

dm.

Jlremoe iniijo ds provai 8 s variflear

sa asm aacsllsntm qsslidadm nntrltlvm

s sditrlngsBtos.

O optlno laltt inoontra aa d vtndi ns

0*a Oarrslhsss.

. Danmto s ssmsns finda, e matas G<_ldi
Ifed vüitodo por 2.763 penou, ttndo 78
I na torot-Mn, 219 na qnlnto a 2466 no
I domingo.

Os pronrlitirloi ds ftbrica Piiá-imt-
sbbm pedsmnoi ivlumot tos uni tri'

fsssm qns, par motiva da rutlvididi rs-

_¦¦_¦ nsrmansssrl fiabide imsnhl o
SM B-M-M-N-M.

Qssndo m adquire sms maehlns Naw
Hsess, a nnim asam Is oaa nos pedamoa
B.rspBBdai d ds s Dls tsr aomprsdo ha
sssls tomse, tom Os ai lsiros qui dsllat

mme»»mts»aMmmam1»timmX "'

4\ Grupo E$colar

Diploma* ti* estudos elementares

A dlreetorli do 4' Grupo Eioelar «José
Verlmlmo. oonvldi .• mndldatoi ipp/o-
vs-et not tsimos da attadM slsmantorai,
• rirem rsssbsr auto Mtobslsclmsnto.
swsahl, 30, It 3 horta da tarda, oi iiui
rsspeetlvoi dlptaau
a Pari, 89 da i»t*mbro di 1914.-A dl-

I. Julia Villas Boas Costa.

8a_R_._l._A OA ._._-__>à — Eiptdl
mts di honism-Ofttcioi daspashadot:-
4e sr. aserstarlo da lotorior, Jutlça t
Ia|lraeg-0 Pt_bIlos do dU 24, n. 8.935
nmsttando at . lhaa da pagamento «u
Mssaal ds grapo sssolsrdi S. «Jaitino dt
Oalvallu s Ior.pl and, ralatlni bb mis
¦amado :-A' 2» taeçla; do jnli inUtitu
W ds BOBatea ds Bantorsai, Pio d| An
atada Ramot, do dia 17, commnnlesndo
-BNsr mumldo u fuocç.ei dt uu car-
SS :-A' 8* ueçlo; do adjuueto do pro-—"epublleods 

somarei de Btllo, Rt-
• Airlo ds Brito, toamnnloindo ha-

fer auamlda o oirga ds promotor pub 1-
ee :—A' 8' tarçlo; ds collector de Avil-
re, de dta I», a. 887, mmattsndo ei pa«
peta mfirentoi d sinctdat-o raltUvt ao
ssas 4s igotto:-A' 1» meçle; e do colle-
atar le Assrd, do Ila 18, enviando ei pi
Seta da arraaadao-s de citado mu da
afasto :-A' 1' sasçla.

-tBsaerlmeatas Si.pesb.dii :-la Osr-
tas Bmllta Osiklsrs, psdlt.de ivtrbtçlo
4a p-Bearse-o :-A'Bteels a I Uatoart-
tk aars es 4e?i_ss lua; s Is SebBrtMe ds
O-sSs sSUes:-A'l*moc_B.

TRatas da nemmçls :-ds Joi. Atam
4a Mira, Bsrcllta Banm BlmSu a Vietor
Raie RodrlgBss :-A' _• mcclo pan aa-

No Necrotério
Ro nserotaifo mtadnal, 8 msdim IsgU-

toda. Paralra Maaambtra procedei, pais
manll da hontam. d aatopata ao cadáver
da Atueis» da Silva, alagoano, brancj,
toltelro s de 32 snaos de edade.

An.ilmo failawa rapantlnsmtnts, sala-
hontam, ne botequ'm Bani'Anna, d rua
Paira Piulenoio, saqulns ds rua 13 dl"ata.

Attaaton aquelle familtatlvo somo causa
mortis syocops oardiaaa.

Ria oposto o mdavar, rsallieu-M o
antarramBito a axoeniti da Sinta Cau-

A Booth 4 C* eitá pravanladi oa In-
taraiaidoi q ia o racsblnento li cargt no
armazaai n. 8 da Port of Pari pira o ra-
oor «Bonlftes.,subir para Naw Yoik s
2 dt lutubro proilmo, tarmlnail It 6 bo-

rat di urde ds amanhl, 30 do eorrmti

Virhrgin Sls nur 0UR0-F1N0.

Acro. do Poder Legislativo— O
.Diirlo Olficlil. da bola publica s is-

gniati lal :-Lat n. 1408, ds 26 ds u-
timbro ds 1914-Dlapsuu aa multaa a
todoa oa dsvsdorss do Imposto ds indnt
triu a proflu-si do exercício da 1913

qna t-tetuem o pagamento do uu dablto
sté fim ds 1914.

O Uongrstso Laglilatlvo do Eitaio do
Pari daerstoa o su uncclono a lagntnti
lal:

Art. r—Ficam dltpanaadu ts multai
im qut Incorrsrsm todoa oa contrlbntntei
do Imposto da Industriai s profi» Saa do
Balado no exercido da 1913, por nia le
tem pago o rafarldo Impoato no praso la-

gsl, uma vaa qna sff-ctuersm o pagaman-
to do maimo Impoato alé 30 da dasimbro
ds 1914.

Art, 2'— Rivogim-u u diipoil{>~>ii cm
eentrario.

.alicio do govarno do -.ilido do Psil
26 da aatombro da 1914.

. néis Martins.
Raymundo Domingues da Cunha

Oc-oracias policiaes
Balava, hontam, na oitsçlo central da

policia Jot quim Tarlnha Cltminto. qna
communloon I tnatorldada ds psraunan
eis hsvarsm ot gitnnoi psnstrido, ptlt
mslragada em ina ruldsnois, 4 travem
Bsnjamio O» «tant, 37, .fartando 1 na a

quiutia da 15'J|O0O i varloi documentei
as Importância.

—. inlins Kropp, raaldanta il travaau
1' dl Março, s/n, sprsunton qasixa,
hontem, I pi-llela, contra Maroota dmlth,
moradora d raa Padrs Prudsnclo, paio
facto da.ta u raouiar a antragar-lha vs-
not moveli.

—a' avenida Slo Joio, hontam, Bsy-
mando da Gnubs 1. ¦• a Antônio Soaraa
ifgredlram a Antônio Paralra da Silva,
pr 

-doilodo-lhs livt firlmsnta no braço
•iqo.rdo

Us nersitorst taram prsaoa

NAVEGAÇÃO

COMPANHIA OOMMBROIO E RI
í_»AÇAO-Proo_ds_to da 8fll ds„

fanlssr sm nomo porta, no dts 30 da
oorranto, e rapar «Tijuaa».

THB AMAZON BIVER 8TBAM RA-
V.GATION COMfAN. LIMITED-
.rooadanta do ria Msialra davs fundatr
amnoaao parto, boja, » vapor «Stpn-

ita».
—DsUirlo s nono tneoradonio no

dta 1 do mtt satranta, eom daatlno ao
Jaral atd a Oraialro de Sal, o vspor • Js-
«r.T»i bb dls 5 deus metmo mas, pira o
Rie tfidslri, o vapor «Ripocata»;no di
3 pira Pliibii, o vspor «Oyspook»; no
dls 13 osra B Pntiii-Aen, o vapor « Ptat
Is OarvsIBo»; na dia 15 par» o Tapsj.i,
a vapor «Ajndinta»; no dia 20 para o rln
Madtlrt, o vapor «Aynr.rda, no dli 20

pen Ojapock o vapor dessa non-e; 25

para Solioõti-Jsvtry, o vapor «Andi I»
a no dia £8 para Pn nii-Acri, o vapir

índio do Brialla,
—Ot portu da llaba da Manaus, ti-

toldos s msstea alo Amiionti, urio
urvidot na tsbldt s dtteida. peloa vapo-
rm du Hnhii Jarni a Mtdiiri, duti
reiotpor mu, Pariii a 8-llni.ii Javary.

VAPORES PABTIOULARE8-Pr.ee-
dento ds Osmoelm sncorou hontom sm
ootts bahls Gaajarl, o vapor «Parna-

hyba».
—Entraram honlem sm nono porto :

e «Brasília, b a «Clsadomln», dn
Anapd; .Ela Xlngú». da Xlngú; «Oodi-
bs», da Igarap. mlry; «aitomlra», do
Xlngú a «Saara*, da Sanra; davanio m-
haja : «Colombo, s «Maria Tharaaa», du
Ilhas; «Mlnu-Garats», do Tocantins a
«Lniltana», da Irituia; ficando a ublr
Soja : «Antonlna», para Oajary; «Ondl-

na», para Igarapé mlry a -Gusm.», para
Gnami.

EXTERIOR

BOOTH A C—Preeadanta ds Eura-

pa, dava anoorar sm noaao porto, no
dia 16 da maa sntrsnte, o vspor «Mtnoo».

—Oom dtatlno s Nsw-York, vis Btr
hidot, davs dilxir o nosso porto, na dl.
2 do mex antranta, o vapor «Boniface..
•ande esperada dttu procedência, no dia
26 da igual mez, o vapor «Danla».

Até bontau, slsvava-as » 40. o nnmt-
vo da loelol propoatoa asccilta para o

quadro rsrpietivo.
Finou manada n, vi rtnnlli para o

próximo domingo 4 Ai matots horu.
E' poatlvil qas tt. II o olub jl tonai

dsfinlllviminta orgaiiitloi oa mui 1* t
2' «taama» oom ot r»s_i>otlvoi «ajaptaln»».

Num muno dia, I tarda, o olub raa-
lixará a ain aegunl. «tralnlng».

VARIAI * 
*

Sabeeios, por lnfarms^_o dt fonta aa-

gars, qne, por s»t«» du». deixará o carga
da «aeptaln» do 1° «lesa.. 4o Guartny, o
eonbioldo «»n,rt-,»n.a P„r,to Mintiaa.
Para tuli tliuil o á mais cotado o nome

d. valoroso «Io «-bailar» A-atonlo Birros

(o Suli«o), qua« é, d.» iog»dajre» do Gut-

rany, o qae, talva-s. melhor pcmis un.»

vtraadei.-a organização iporiiva.

AnlmsdUiimo ««tevo o «mtlci,. ds

ifoot-ball», reall»«,li dokioge proxlm

patttdo.entre is 2" «teima, do Grupo dc

Norts s Vara Ca ui Kcot-luli Olutaè Ter-

ilnt .o o joio is 17 buit». foram «rgut

dos multo» vivas ao» doi. g upo» Fp rli-

i, sthlndo venoidor o l«»ui,o do Nyita,

mm o «siore» de 2 «gutls. co.itra 1.

INTERIOR

LLOYD BRAZILEIRO-Procadanta
do Sal dava aneorar sm nono fandu-
douro, no dia 3 da mn antranta, o vspor
•Olinda», qaa ne dls ugulnw asgulrá
«rlagam a Manaaa.

—Davam snearar am noaaa perto, pro-
wdBBtm dc Ssl, na dta 4 da mas an-
trants, s rapar «Sergipe» s no dis 13 o.
vapor «Maranhão».

BOOTH-LINK-Dalxar-oo nano an-
coraloara eom dtttlno a Manaaa, ama-
n 11,-14 1,2 da tarda, oa vapores Danla» a
«Manei», unda eaperado timbam ama-
nbl, dmu prseadaoeta, o vapor «Bonl-
fem».

Chronica Sportiva

FOOT-BALL

Panlher Club "versus" Alliança
Foot-ball Club.

Aquelle vence em toda a linha

Raellzaram-se anta-hontam, I ttrde, e»

anoontroa annunalados sntrs oi 1" o 2"
.Mama» doa clabi acima

Oomo pravirsmoi, venceu o Pantbtr
tm todi a Unha, tando que, tm 1"
•tosmi» toa o formidável «soure» da 11
«goals» a 1, r, am 2- oom o da 10X2.

Daixamoa as dir s dticripfâo aos Jl»
(oi, por totem elles as dsianvulvlda iem
lntermae, divido I tuperiortd.de doi
-pantharman» wbre ttus idiarssiloi.

União Paraense "versus" Rugia
F. Club.

Realizaram-as anta bentam, I tarna, no
¦fisld» ds 81o Brat, ot encentroa entre
oi 1" o 2" «elev»nn. dot olubs tclmi.

No «milcha da 1' «taami», conformf
deolilo do «ratarea», qua ie moatrou in-
eompatsnls, vsnceu o Kugla pslo «icore»
dBlk!0.

Um «penalty», qua nln tinha rezlo de
ser, foi tirado cimrs o Uollo, a cuja d»
feia ia oppos o «kupsr» do «tesa» bl
color.

No ds 2" «teoi-s» honva empsts de
0X0, sinds pslt Injusta dicltlo do «ri-
fsns», qus deixou ds marcar II «gcals ,
lleitamsnte falto» paio Unila.

O l nllj Irl daasmpatar bravamente o
retalia io havido naata ultimo encontro.

E'para l.msnt-r o procedimento Jn
corracto de situas dos jogadoras do Rn

gle, qua ea mo.tra.-am daicaahaosdorea de
regraa de uibsnidads que davam pcnuir
ratdidslroí «ipoitmsni».

ZED.

Atlântico Foot-Ball Club

Rtualrtm into hontam, li O horu di
¦inhl, sm iai idls toclil, et mtmbroí
duta novtl agrsmisçlo sportiva.

Oomparacaram d sssalo mnitoa iocIoi
tando tido ratolvldoa auumptot di magna
Importância loalal.

Foi Inlelada a dlienmli doa aitatotoi
dslnitivoa do olub, ficando tpprovidoi o
Cap. I s aani arugoa 1" a 2", com oi iu-

pectlvoe paragrtpboi.

Theatros e Cinemas
Baj Paraense

Mtgnifiao programnia ó o ds lujinsste

centro da tfivan.ia». Ssrá rxlillildo ptlt
nltioa vaa o (iindi.sn dnma pr-lieial rm

2 pa'tes. «Parto do» quatro-. Tarinintrá

o esp»o'i_olo com »s fl««s .K.Utr-Jonr-

nai» 7., a a engraçada tils cômica «Po-

Udor eoicandinhs».

Moulin Roujíe

Sio ?s nlil.noi »speit»eulo's auto. qur
o Moulin, vem realizando.

Para hijo, está annnn-.lado nn gri
dinso ia.au qua d-lx«r* iaad»dca, por

lorg. temoo, so» «habituei» deste tle

gtnts «rauslc hill».

Theatro Moderno
Niliisil. etno., emo entsva annun

oiado, o espectaculo da domlp_i. d-vtdo

¦ um c»«o da f-ra;. maior. (1 Grupo Ura

matlco S I- ai pede ds.culi-a., por asta In-

volnntailt falta, *

Dimipgu, a «Electn».

Olympia
II. je, irtlitlc» t deslombranta <s<il,i-i>,

da mod». Mme Rol.inno, t deuit da l.el

leza, s artista en-erlts a elca»rtr, va»,

a.i vi mil», fxclosr n.>» cioi o s»n

meigo -luar . cim a linha iiductori r

htrmonloia do itu porte. Uouto o publico

bem s.be, de ha multo, todas ts .films.

em qua alia tomt pttte, rrsp„ndtin, en

tbioluto, a um» apura.a eacl-», i,_o i.í

manta paio lido eethitlco e.ppirstoto d»

«miss in-s:«nt>, i.iuo taclicui paios rta-

pectlvos enredos .ujos tbemaa talo e«pe

cltlmentl taciiptos por notáveis lilteratti»

francszs». «O r»l do insldlo. i osuggs»

tlv.i «ítalo ds batlli s ema.aiointiti |.»ç

em !! «.to», d.-s ir». H. I.a.prlno» e Mau

rica -»t,ut sai qua «.jii,il» forn. a)it_M

¦strellt d., «écrtn» leanpire.s h >|e, loi

dUtlriCtda-frrqnintadcrrs do Olfuipla, ro

deada dt um exiriordintrio oonjuneto di

eelet-i ídsdaa dos palcos pirlsli n.s», M quits
aata : i cel.bte dinurlnt rn»sn Ntpler

kuw k«, ror. Altxtndr», mr. «ignorei i

mr. J>i.n Usi, o lnexecdlvel galtn t II-

lastre soiltt.río da Com»die Prsoffie,

«O rti Bo | reaiüiu» é du um siaunpta.

facll e enpolKtnll, 1>«.taaai. »rn icmitecl-

mtntoti da vila re.l; », pur mai.r K.rantl.

d» i>u_c««a.c. tnz a rutinoa d» Pafé-.',.'-

'6(4,-0. -c-stiiT."!', por rSttl-ttfi-, a d« cín'-

Oi_tl(iKr»p.ita oic--•" rn*— ctii.n pti,_|ut\iV.t*
nàaa rd-i ittero c.,i,f uoto,i On-plet* o m

barbo eap«,'.u,-ilu. í-icmloo, un in-

StmsSBBlnalas aflmi nat.iril diaunen

larlo, ií.tilulaiio .Corso iii^eilurda gy-
mnaa-tica no íxinlto fianc...

8» i-o da concertai- Qutntattu O yogp'i:

1 -Marcbt—Chtvtlert.qua—K. l'opy.

2-ll.voU—Palaia eilttul -_. Bastln.

li-C-aidt»- Botéu.1- -E. Til.eo.

4 - fait-pourrl - Conde de Laxemliir-

go—f. Lehar.

-5 -Tirgo—Argiotlno-0 Drunatti.

6 -Aulitdi-A uuiít.a- f, Popy.

7-Valu-bllBttei a'_m^u.--|.'. Vol-

pittl.

t_»lle ds pro>r(a.a«:

1 - Corso ttip.rlor ds aymniitlca no

extrolto fitnrai-d, cumeniaiii lnt.rti-

unts.

2-0 rol ie pr-sldlo-poarante dra^Sl

realista, daiérle Roblnne- primeira puta.

3—Item, Idem-asgunda parta.

1 -1 Iam, Mim—terceira parta.

Braramento:

.Pela liberdade., avociçlo blitorloi dt

IntsoandsnelB italiana. Mllano-Filma, 3

pariu.
Deprixlvat aitráai:

• Xaro eAgrlppIna , coleteal rsoonati-

totç». histórica da apopéi romana, sdl-

tada pala Glorla-Film», da Turim, em 6

monnmentaee psrtea Eita «film», saia

praparaçlo aoenloa caatou nm mllblo dl

ilbns, é no gênero, n m daa obrai mili

pttftltu s com pistas.
«A rainha do cinema», gnndloao dra-

oi di vida cruel, em 3 estos, completa-

mente c lorldos. Productio da Llttera-

rlt-Fílnn, ediç», Pathé .'i.-.-ea.

Francisca B.rtlnl. no miisartlatica tra-

balho, da sua . _rl. aipeolal, tdltida pala

fabrica Cello Film, da Roma o intitulado

«Uwgue atmf-t, ciuelrtma aocial, da gran-

da espectaculo.

.Rio 3ranco
E»tráado lumptuososriquUilmo «film»

dt Importante léris «i.uo VadU '. «In

boc signo vinoii» (va este slgnal van-

cará>).

Uai grande ancesaso a nm noio Irlum-

pho registrará hojt o elegante a pra forido

clneme Rio Brinca com t txtlbiçlo, em

ntré», ds sublime, samntroan a monu-

mental drama di t-iia «Quo Vsllt.., d.

vldldo em 8 eibeibos tetos a dsnomi.ir-

do: «In hoc ilgno viuces» (com eats slgnal

íencaiák)

marivllhoso «lilm« dananv.aro o »n

rado de um ünisslmo drama e é in.ntalo

,¦ om tanto luxo s belleza quo o torna um

des melhores da notável .-rie ra que pn -

t«.-C9,sendo o ui.i.o qn», dign«nifn e.púla.

rlve__«r-»e com a a'g»nl8sci peça «Spae.

t».o«. Os mui princlpaa» personrgui- sáo

msglstrsIuisntereprodoziilGK por n.i urirca

o exímios ai tiatis du palco lialwuo, e a

saacsil»i!mi«l«i.pi-cav»lc nfíCg».i h, n-a

i OuUtoiiuad» UhricaS voia.q.e o »dlt»u

A fui.ira-a do eiegints cinenii R>o

Brinco uessjrndo qa»»coiisulatii-.> «In

hic algno vii>ces» »«j» conha>c!do por lo-

iot, raasciveu nio alterar o ateai ii' »«B«

ertrarlt». qus c.nti-u.ril a ser dc 18' ''JO,

porpe;-!,",..
«I i boi .'ki o vlnnes» 6 um do» ;>. nco»

«tUina» qua M impõim a., sgrado «uai

do puhtco a qua tola fr.,j.i»ntal r d*

cinema tem o dev»r ds aoBh-ltt p;-r asr

unia daa mtravllh.a da claematographl»

modirns. >

Para i Hndi.ialM.» raouligim sor,).

recto _esrma>. i.h> do simiravl «lio.-

blitiiricn «In htfi -Igiio vinca»., a afaoiaia

fabrica bavola. qua tomou a seus laou.hr, s

i&o colunai tara fa. flft-p-ndeu i lu por-
tinte summa ds 1.2U0 üOÜ libras.

Braramnti :

«A film do -iiectiv», ,<) mua.ic

do quarto ti-arello', Bta

Odeon
„. tidído nu son-lira., bailo .Iram» n-

eMt em 4 eTrcioiis.^tai» psrtea ai o «filma

qne i.m»ti'ue'o program-ni deh-ji rio

Mie-,

D-uu.il i.nti-i.ntil. deuaa.n-tran_o aeu-

•ndo B-tu.to usyohtli.gli:o, prendo r.na de

pti.clpi a lim una Ib'_ de -Smfhl e

•yrapatbi» p-als piramr.gam capital d»

tcçlo a conceteua uma alta a valiosa llc.rn

de in ral.

Kcoommsndamos com eepeclal rarlnbo

e.te «tliio».

Paris
l'rcgr»a_ma pars hoja:

Ouveitiir* pils orcr-ei. rs.

2—Viccnza-ltals plttoreics—nalti'al.
Ij -A mli Invisível—myatatloio drama,

Uiha a.

4-0 amigo iiaíg'na-io— delicioso «vau-

.sville, Njrdl-k -| rlmelrt parta.
_ -Item, idem—BSgBBlB psrti

fi 
- Idam, idvn terceira parti.

horas dadia 5 it ou'u. rp-ovtmo tato-
ra, na alia soottl, I p»«cs os lttpnbllw,
canto da rua One.a) Gu JI».'

Paiá,28 dei-tin-ro da 1914.-/ J.
Ferreira (Iodinho, 1* ucrtlirio dt amem-
bléi-gtral.

29,1,2,4*5 (5vi

AvSo
Tht Ptrá Eleetrlo Rallwiye and Llgb-

tlng Company; LiaiUsd, avlit a todoa oa

louuldoree ds icçõ a proftran_su dl

âas 

sm isn oiariptorio caotril, á avani-

i Xaiaietb.__,;ie snoontrsm oa nurrants

do dnodecimo dividendo relativa so pri-
melro ieme*tre fiado em 31 de mala do
corrente »n.o. ue qu«ei lhe» serio entra-

guss na quilidada ds scelcnl-tea.eè, tis
iui fal'a uu ainenco, aoa resp«ctlvis pr, 

-

curadores, madiaute a ixhibiç9,o do c ra

patente In.trumsnto pnhliso ou particular
davidamar ts lagilistdo t.dos os dl>
uteis.

Fará, 28 de setimbro de 1814-(,
l.yiiil, germts Interino, (6 vi

'-"vi

AVISOS

110 Pillá

Sessão riMstemeratita th . mniiei.

rio da nepnmHca Vtrittmt-.e

Eu ohsriicii.» su fflS dl»põem oe no»-

i,,i estainloK. cnvidi, ufs.t us ..,c •¦>, --i

pleno gin. do- anis dl.»ltos, i cum,!'»-

corem _ smiSs de t..'-,>i'.l,|a,a-gcr»l. com-

meniirativ. du I" aniiivorrario d. Kepn

bllcn I.rlii|iii*zs qne sa reallzsiá ás 2d

.. Agrifyü nu Pará
SE3?.\0»I1E IN3TiLl,A(..\0

O dr. Jjié Ferreira T.lxelfa, prealdantr
ia__,.led-de IVopjsadora do Kninu
Aclcula ni Faiá, tem » honra da cn
vidtr todos cs sooloa d-sta s^clad.d-) par»

keiaslo de lnstal-aç-o e p.s».. ds directa-
Ia u tffa-tuar-ss no dir 1* do , r.t,ilaro iU

S horas da n ita, no .aâi d» Se-çS a á,.
Agrlcoltura do Eítiilo, A rui J >Si Dir;?.,
n" 7. (3 t.z,0

. Or.dnret Uticimhcautrs,

Josd Ifmelo Martlm . 757.100
Mirüos Abreu 4 C do ,

Jorad.. . 17 m 710
Banoo Uommaielsl do Pari. ..3-O.fOO
Sobrinho Abriu ..... 288.000-
Or. Antônio Putoi dt. .

Mlrandi '. ..* 5.000000

Total 27.071.810

Crohres Prcrilegiaios -

Bruno Brandlo Diaa . . 1.735.790.
¦Ja* doa Sintoa ...aza . 1,034.060
Manoel Mameda ds Coata. 1291800
Florltno Mtgalhlsa . . 760.140
Domlrgo» .lote Ptrtira. 40.000
antrnlo Mar^aa-s Pereira. IIOO.C00
Qaa n,;_,i do «apor «Rio I
Júri» 44 98.100

'Arsnj.S.lve 
& C . . . 10._07._d0

Solh.lro Moifs & C*. .. 7.74..000

Agenda do Banco do. . .

doBratll 251.400.000

Total  3I9..5G710

O Mores Clnjroijrajiliariiis

SDITAES
HASTA PUBLICA.'

2' Traça

• 
_ 

O ilr. Emüio Amcr'co Santa I.o?a,

juiz do direito da toTi-eira var.i -n. co.
marca da capital do Estado do Pará,
etc.

Foro sab,-r aos quo o presente edital
.virem quo, no dia 2 .lo outubro vindou.
vo, ás do2 horns da ninnliã,n,. palacete ,1o
Kstailo e snla dm audiências irá era

publico pregão do vrnda o arrematação
em tnraaa o Imjnoval paphorada a Ana.
ni.os I.ins Cândido dos Reis e sua mullier,
cm virtudo do acção executiva hypotli.ra.

ria eu» lhe. move dona MariofLueilla PI.
nheiro Purr.ll:—Prédio jl travessa líuv

Barbosa, n. 42, nesta cidade, meiVndo

o t.rrrno „. || ajB-Ma e sessentn centi.
irffroa (ío frento ?? rinoc-nfa o um mo.

tros o sessenta contimetroí da fundos,
com nta\l nleova. corred.ír, varanda dela

qnarto, disspen-a, cosjnlia sotãil ci>.
hertn ,! - tollio» dr borro e sonlhado;

ennfin-indo de um lado com I.udovinn

TVrreira dos Santos o do outro com

Mer-arla*. T,oh-ito BathoasB, Ai-nliado

em 8:non*.non.i(iie eom o __bHbiBI||. le.

B*J «eon redmlilo o 7 :_r„i*nno. tjmvi

rretender nrrematir o dito iniein.

vel daverd ai*_paret-T no d'a, Inro e

lo.mr _Mc_ad(M, afim da dor sen lu;l

ao porteiro dns auditnrio» devendo fer

kee^ta n ala. quem ina!» offeroeer siíbre n

importância a cima. O eomprndor pa.

:'ni-á I banca' o ntem ,1'. ar-a,

malaeão ou nu Sari fiador |d-_aa r>elo

rtaeo do tre-. dias, devendo t.amb.m

|m_S, o, l.nrn-los ie trinsmlstUo de

r-mpri, ,1,1,1o, Isudeml-. «omlnto ntll e

f-ro-.. bem como ns eii^t-i.» dn nrrema.

(,,-. T. nar-i constar srr_ o presento

publie.ido pela imprensa o affixado no

logar do costumo. Dndo o passado nos.

ta ci,'.,i,le de -,lem do Tarl os £5 de

¦etea nto de 1914. Ea, Juveneio Tava.

ros BtTaMB-ai i H_himS t.?criv_í-t, o cs,

crevi. (asfiignalo) Emilio AmCTico

Santa Tàoía. ' 
'1

Agencia do litnto da .. .

Bnzil ' . . 890875 720

Mirtlns Abtcu & C to .

Juruá ......... :!87 8^0.041

Btnco Uo.uioroiti du .

Paul 133.081! 280

Rsncodo l_it 115.00-.0110

B, ulh- s». Saiüh & C» ., . 
09.937.670

A. F de Sou-.-: O. . 34.741.550

Bane, do C,edito Popular. 30.0-0000
Toagulul LuU Cerqnet» 27.152 470

N...I»- da Cisti AC".. a.ooo000
Oorapanhlt d'a Srgoros . .

Lealdsd. 8 55000(1

T ilic.ia- & 8.172.500

Companhia M-aall 8t-gu .

«dora a K__c.dore . 8.131.510

Santo» C«rd<>so & C . . 7.513.400

Cimpanhla (iarantli ds . .

Auazonia '. . 7.308.400

l. A Fcrnira da Sl'v. . .

&-• 6982 300

VI J. da Pinho At'... ü 88? 410

Cunha «.erqualrs AC*.. 3.799 400

Cemr Sanei At». . . 2.140.200
.omtlarhla do Sogurcs . .

Atu«xi_!t 1.07-S.43O

V. Ficiolt 943 400

li .-larlo Hiiaei Xtvier. . 747 025

* Oorçilvsi 090 500
.•rna>dlnai 4» Cunha . . .

Ma-ndu A Oi 618.460

A. Po-eiia JunL.r 103000
'srvalla-, 

Le.la, A _¦ . . 52.200

.,t.,.|oG Wrslra .. tf., 48000

loiréa de Mlitni» .. C* . . 29.000

i O de Kreita. AO-. . 19500

r«vv-8.C»rdi>o AC. . 10 000

T„tal \ 1001730038

t*__w

ANNUNC10S

CLASSIFICAI ÃO DE C-KDITO'.

O doutor i: niio Amolei Santt Ros».

Mb ds diflta da 3'vamda coaiar:a

cpilal dia latola do Pará etc.

Vaca B«raer «oa q i« o p'»s»nt! edital

liier., |M |"'r ll«i,ili«r», Smllti t, (.,' II-

qn'd»'»rlo» .Ia ii,...» f.llil» da Mt>litn

Abreu A (.' W .p-isfntida » c aal...„.i,

doa ,' eiit.s lU «f.rld- una-a, a qn i I

a Hrgulnta-:

¦

COMMERCIO E NAVE' ii h
V .)

íransaoçõesdaJBolBa
C-jnWo 

"''

am
Abrtrsm bastam, asm a e-bmaça, d

Mn dsll 13,31 a 90 d. a 11 532, a
S-__.IAc-aeta«aB-aatNsrtodo Brssll
a a Baaee OsmmstslBl. s todos rnsetres
ba_eeiBll-(8d. a 111|8 d vista.

FBrs a saasl baamrlavlgoe-B atoas ia
U M a «To 111(8 d vlato, nia toada
™mn7%me7l 

l_Tta •Tíjuira
• sasel bSamsli, Ha toais aavMi tam-
Iam tosa gata a peaal aartlsaiar.

Im PsttafBl, >b_n I_m4rm, keavs
a__m_B_ld m-toiameaot.

O ¦ema maraad.. Ilmtaa hsatom a
aaa msibsali sx .sstr-mimto a cobran-
«_,.___• áSIale a SMtsala Baralhada

\^.****»,f**r*** ***• •»•»-•••

-Di Minaai intrarsn |J tonsladsi,

procsdtntm da rio Psr.ii s 30 dltsi do
rio Madslrs, tadsi psra I ibiIii praça

-Ai nottai SBtocOm bontom foram m
tagalBlm :

llhas-Bor Ins2|_00 s2|300,ien___..
by 11000 s 11100

CamsU- i$20O a I|;i5().

0sltans-2»500.

-sae-B.Tocsutlnt-11860.

8ame-Bor. fina 3|600, asnambr
1$SO. a mnaao 2|000 (oCartai).

fatiaram pam a nono mere_ds:

.Bmllta.

«QaadMBin»

«Oadlas.

• Ajaaanto. '

Dlvanaa

«Bto Xlngú.

«Urmid

«Altamlra.

Tramite Fadarsl

Ji

13.177
800

70

804
79.807

3.
80,978

1 575
10.000
10.10.

ao. 378
2.6(0

U.e.-o

2.386
762.317

oatabro, vigorar! a aegalnto pauta te-
deral :
Bfina ?S600
Entrai 21800
-ernamby 1S800
Caacho bola 2í'_0
Oaacbo prancha l|00O

«o.»

Gado vaceum

O vapor nad-Bal «Pirn.hvbt. transe
bontom pen e nono mareada 288 mm
e.ntignidsi a Antônio Albaqtfsrqas.

Borracha e caucho

t-.tstlitlm sifialsidi Mmanalmints

pslo eorratoc A gelar i
¦amena di 21 ¦ 26 ae ¦ ttmhti -.

.Stxk. am 19 da aetombr i 1.534 tosa
BatfBdaa da 21 a 26  434 >

s Batas a tosa da 350 a 355; I

[Imr.fTmX*'*--*-"^iBBSt. a ae w» e am).
OS mmjm taram Mtas aata Landan

¦*___ Wfi*«*w •**• *»ll9fi
a » trtTTiJiTisiaassimassU
• -a-ma «a hn sf «rsmnlB ssssr I*
¦sas-pi ta««e t-tas l.ialmi a a da 800
estas IfsBBBBaa o s ImRs, a Ageasto

jajtmm a da 11 liga 90d. a 11

¦»,¦¦, , r.

**_?***
-btaaema _Hia___mtiia _•__— saa

MM meHstamly ___ta elde afasta.
_ssaaBaa«BaameaNB4a40toMkd_>a.

fIM 
II «as Dtaa. d-HU, Caftaaa.

-_-aa_tea_Ba-a4BTea_aa__r
Mmtyp.sto-_r_m_s_aaaas_ta.saa-

_B__B_aa Bjsimli sa mesma pasi .lo.

«AaTstrtiarj*^
assssm todm-msmslméem

jâtt; --.ta» a. ***rrT

s____â»:.írÉK- m9ò'9mmt
• ata L-BdBBB asB___i_> etamaeta a

rsaáa aatraram aaa
•am 13.762 kltoB «esto aaaara. toada
•tg r»a . a aMaela da |500 a ss .Castas-
«ta Bt-t-BM aag-aU.

Comtâftna

IaaassBeta Agator

tf»
¦laa

—A smprsw Boitb L'.ne tvlion sol 0nlt-ss t ÉflOQ s 21800, comprsdoru

commercio s so publico ipt sm conte a Wnvl, vs-id-4. rs».

qasneis de gusrrs tBgotnton _j 
"i„ 

Outnnl- E.itr.itm. 140 Mies hoi-

a tabelli da frei.» de 1' e II' clisies I tara diste «,¦»,* n

pieasgeni pira todot ot po'Uii dtial llnlis , Owtanlia -N.i¦: ss regi.tou sntrsds bon-

RsL_
-Aid»,..

Total: 1.968

1,

iltacki. (l«- a 2- a-tas)

«eUneN

(l-maai)

1«6
1.302

812
177
240

73

beaai.. 22.000 kIm «a berraato, a aar-
rttr sta-wH ABgallm 16.000 d toa. a
ssautar Amerlaa Aafaa_B 12.000 «tos.
a s-rraue OeaW Isarsa 2.000 dMes. a
eotUtar Farsira 2.000«tosbb a____m
Je-aPataal.5(Ud-__u

ATlM

O peapeata 4b afasto J. éa FirHm
UM» «BB-taa ___»*• M psaeim «a atas»
nedg«Blt__Oal«me-_e.

""^ll 
BBB •*!___«£.' •%

ia sssmee S-SBBBtaêsttBl

A OarnsaaMi Aaxtia Rlvar avbt qaa
asaliil am-H-m da 1» stasta Ia Ma a
falta. aeT^ 

" "

—A suprais B.otn £ C, ds no.«o

praça, tclintlneob que segundo avlao da

governa Inglês, ficou prohiblda, ité nova

orditn, a aiportafle da vivarei, prosa-
dentei daquella pala a isgunda evito da

ema inttiii ds laivsrpo.l, Jl as tchi
aberto ta oommsrcio, o poiti do llivrt

—Delioa bontem o porto di Hecifi

com disUno ao no«»o, o vapor «Tiject.,

eondiuindo 10.909 volaaae da carga

para noam preça.
—Tera.lna>l amanha, pala armaiim n

H da Ptrt tf l'a-1. o rrceblm*iiiaa dt ctr

«a qai canloilrl ptrt Sr* Yoik nj dit

2 do nu infante, o «apur 9»Oaa -Bj-

ol(acj«. •

tam de t* giueto.
Mel da tarca—Nio bonva entrada bon-

tom dmu mal.
Va praça tai,4a-.e i 21100 ¦ IJOJO

Cotaçio de seneroa

f^ffesliB _ _.•»•• «ta««ti h«.nt«-vt '* ¦"* H •(

Birt» dsra tenara.
Bspasiaf. 41000;-nisrl IIÜjJ • lISOi

Osptm ÍJ-OO t IIO00-. «inata» U7.. a
11.00; unUnm* 2|50O a :iW00.

ItaM» 21600b 3$000 s ts-ca 7|000

_ Sr_aa ae Batam sem aba*
de 10 *,. islsblt at ata bbMb ser irm ma-

-Matosa a p-tít «a Maaaaa as» Ito-
Orna mama*, e tapar taataa • B alf «tt-.
•^»aBtW-W___-sl# »l™awa-P% MMfj M***Ã wé

Aem Tmk 510 UasSadat da ferradas.
-Dstaaa a parla da Btw-Tark sms

é-stasai amas, e tagar taataa «laatts-,

_taa_s esrga.
-TibbbIiHb passe ata 2 6* massa

•— 
saMsw.Ymk

Oss-Sçs-Katraram 000 litros bon
tom Berna ItoaMo, «rtg-tand ¦ astotAi

4a 66500 a (rata aalra.
Peite-Batrars-i bontom 10 09S bifes

de de pataa mesa ds Salgado s de ptn
ra-d.

¦a prata «sbIs-m de 1910 • 1$2 0
a Mta da ptaarBBd, $420 a $600 s paus
aaass ds laia-do.

Oaa*n.-KI> brava entrai» bortta
lede m»r*"o «aadanda a r.o aaara.

tsas •.OO.lMOaVia
OafaBT-a— Batraram 4 O l'«r.t ka a-

m ésito ^ts-ma. amaada •» . 106
aanada a 1.600 a Miro
Aaalte da aad_ra_a- Ma _0-te ea

traia datoa aaaara. 9. v<aç» »»«toB «•
a 104 a a '•» a toto «».i« aB-ka.

T.-a» - Kauartm 5_

Correio

K«U repirll;.) .xpedirl hüje tttU,

peíaa seguinte» e.a.!i»rc»ç.ía-B ;

,-Oadli.a., para Iga-spó-mliy, íi 10

horaa da mai US, Aiatvnlna», para C«)a

rj e «Uuamá para o IJuiml, 4i 4 hora-

taria

Guarda morla

Eipadienw : — -soraurla, Vaeconealn
•snlor. otúiicuo, Carlos Flfuelred ., fo- I

Mt di «t-csiit, Tha-aoro Arrti. • ra I

D-legtrla, inlonio ItnA) peilH.», loi

H.-.npsüi.ia; «ecrelarlt Caa.ro Ra'ello Ptl-

«a •«.-ls,.-jr>tPi d» d.ialhc» 11. Ho-

t-nah e ealatlrtios, K«j unindii Proanct. |
Arxat.m k, 1 -Adlirmo Pao p >lbt. |
ir,»._u n. I úon* dt tahlBa) —Lui_

Miulello tehstM) 8»'B«tlan'i ÍI» rat

A meiem n. 0~Ctrloi de 8ouit.

iroiotem n. 7- il»-|iar da C. a-tt.

.-«.." n H -S«a a d a -i.|

N 3 (porli ds takldt)- J..4 doi 3an

K IU iff-a *t stkMa -Joi) Jallo.

h»| ^tji S»l..u-> Vulrt.

I p.sl.a terre.ire—l'iul> Lintld l

Ab Isrdi Ftrittol

V.' dt-i.M-JH.yaindo Brochado a

áb'llo Silva. 9

2' p'i««a -istitimo - l.jcoi,'l Alencar

eOlIvetiad-tai».

Var-e-ssas Md o porto datai- Anteule

Lyra. '

Barvlço pari hoja i

Na ' «rt» -| .nhaala. dl Cl_.t'l.

Nt llttiral -Ca Ul le Sanai a Adi-

li'i._ Psiaoo'!!!

Mt paro.* .*nc't- Laís Daatat a sa

ti.'_r USB il, Calltt

Ra,r.4a nartarra Tivarm da Coita.

Vulu Sobra Ir j Callaa

Nova taat~-Uj_ianaa Qoad'«

Oaaa a -Wasaes—byaiands Broctai

dk s 1 »•' dat Sant.i.

| Wa-t-an-r- •____! ds Mails a Jaaaa

kilaa ta lama! rto M ri«lro.

I Na.n*.l..-RiflBBlVt«>lrs \nwala

Cata-es 4a 126000 a 35ICC3 esferas , 
r„,r\ . 8«>lea aa Ma, dBMargw; J.Si

1 
H»fl. »t a G_ do O. «to. v.g«»s

-BAlraram 120 k Io» \ No • .t«c.«-Marate A.rw, Jot,

ta. fBBã-e-ie s km\, íityit, n Msraa-a Ce-tM»ecar(_i Laia

a a 66 a aneba. i Mlnlaife a Niea^h-ra liara..a, aag.es.

ard-la-mram tata lUkleei ¦« yspet eajerado - ?•___.• Xu

IMUIA . -_ "

Exportação

ti vanor aaalsaal i_H_m laera»!» con-

dut pi» Ita Votk, o srcnln.e.

Btín. 57.f9<

eütnliiu 4 4 0

ícrnimby 81 5H>

cau:.o . '.••#••• ltí-,),J1

Total 161.715

Cacau 50 62 ,

cour, » v-rdr» 2.._.

co^ahj.a 71)1".

hii-oita 1 >r»« - Z.rgae, Berrlr-g»r A 
"

ber. 7l KM J. Marqusi, bor. ,47.-í".

Ad.loit II. ald»i, b.ir. lt.44D| Bhi-

fira A _•. bar. 0 910, _ellga.ann A (-'

caesa 1 401 Nnshm Oliv»lr. A rtobri

nlaa casta H.4M Srlni-nnn A tf

M.OM, c ,!»..vtas 16. e C.mps. his Pai-

torll, couro, («da» 2.2:8.

Importaçio

MsrKnto dt Itrcks «BriiUia. dt

M-rt|
Mil hor. 3 7i>; kt., eopihjrh^r, It-

.3

1 /42

a"1

K - virliido do apia mindel piawr sita

od til uaio qual ifto clial. a os cr.torea

Is dite n.a.oa p.re in priao d» cinco

,ii»a, qne correrd em ent rio, d'zarem

»obre s riforlda -l.t_.l--i.ft. de ttui
•r-dltis,

tt pata nonstor xa pt,a'<u eeta i mala

.o - aj.ii,;. I teor que ee.-o publiaadoa

pa 
" Imp-ei :a a «ttlxidas nos tcgaraa da

costums

Psdo e n-s-^o nrtlB rllide ds Bslim

do Pa»*, m 2. oc -.ttnbro da 1914.

_iu, F«-n..li"i da Scuz» Oies«es, «vrlvfto,

etcrtvi.— Emílio Amir-ct Santo Rosa. ,

Dr. Arruda Falcão

10- Rua 15 de Novembro—10

(4)

LIBRAI 
8TF.-L1-4- - Vsnds-ia a

21 $200. Iiaforma^ões cora ArsuJa,Msr-

1 in & 0», l,.-l.?tid is K-publCB. n. 9.

j (U_.

PBECI4A-II 
da nma caldeira a vapor

de S a 12 cavalloa, a tratar 4 ma Ia-
d,uie,n 84, (7 va

VÍ..V01.._Í 
n-i Qultsnda. a tratw I

iui Pedia .rud-i,d-, n. 55 A.
13 va

VENDE-IB 
brinquedue ptra a farta ds

lasmal* s i>.-ef>s tem competeneis.
Y. s, ife.j- 4 Cou ,.., ft rua Joio Alfredo,
u 16. (Ove

Da c»> .1 «FairtlllM», ds Csvlini;
Ilor. 611 kl.

Da mata «P.rto Alegre., dl Ctmitá:
Bor. 1 MB k».

Movimento do Porto

ENTRARAM HONTKM:

«Parir.hvo». ds Cm clm; «Aind»n-

te> al.a J rv; « .llamira e <R,o Xngti.,

do >_:_,_, .O.d.ni», da Igi ipé mlry
a «S ,.-<, , de Soure.

:• al.iltV-l HONTEM :

WAf . uve.

DSVE ENTRAR HOJE:

¦lapaSfllBa. do Madeira, 1' llnht, «Co-

lombat a »Mirii Tuer-u», du Ilkss;
¦'¦'. •'.;• l.»r»ea., do Tocinuai a «Lati-

.,.«. d. Iraiul»

DBVM SAIIIRUÜJE:

«Anl n-.lnt», para Cejaiy, «Qaa_i4>,psra

o Qaamd o «Onliua», para Iganpd-miiy

Bocth Una

7APOREI! A HAIIIR KM .ETEMBBO
«Baniltce. ptra Naw-Yoik a 30.

Uoyd BruUairo

VAPORES A ENTKAB CM 8ETKMBBO
• Marar-lo» da Sal a 30.

VAPORES A 84F-tB Vi 
«Marinhl.» nara Manaaa a 30.

a aaaa lede.
SaUe dei

m Ia yspet aaBina--

mm)

-D> «RI Xn. K4tf-bajl
Tot.l: hor. 1. .V.l. kl., Slet

6-._,_BBi_i |3 >.r d>«.,ci« 6.

ÍDo 

vapor < i}a«lan<e», lo Ja«V:

é 'alio An4-.de. .o. W QpO k«.,

mel a* ali-lsa .' larrtfat
_Dj veo^r «P.-rshyl».. d» r_mo«l«

B-i.2-'- pora*i48, hnrrr. 19 cevai-

loe .. carn.lroe 4 nll,U-te 2.i cap^lrat.

«•f lia | agito • v, •,'citi-, e»«n-2 ti'-

d-t v nho 40 Cf, iriiB-a 110 IS> M-
•Io 19 Ita. rhtpéae 24 raixalii.» 10 «Ia .

[oasaa 4 dta-, qi-e..- I «ia.

-De «ai-aitra», a. XtaSta I

Bar. 11 «.ro k... oaac-M 7' Ita, meta *__¦

52 lie.. M II. j.OnMBB. 
—Ds ba-ci »H<tarrt"i», vripqui da; «Antanint» ,. ..

lancha .Onltos», da -farar- Mlij .Ometl.....*.^

Bar. 1 s;. kv esMe le «Cia 120 dts, .M_r.ce. ,Z

tmmfmt* _ . r*t***mlmUÍ

VAPORES E LANCHAI A OTUII

EBTMBBO

9amM Deres PeiuAmi

»8»pac-ia.
• Ca-b-mbe»

«Marta T»»r.»_i.

«Mtal» -fierses...

«Uihana

«HonU--».

Bto Mijú-

29

.9 Ilkai

.9 Ilhas
TBBBBta

16 Iritato
30 __.
30 Tol

VAPORES E LANCHAR A «A_tt EM

SETEMBRO

U Igar-pds__f

sss
g«S_re«



_^5^^^B^e?çoHeirS^_SMHr^

/

8

ireosHesketh Jon es Hesket C^*mMMmà^^^Mm\
4_BOO_tpO

•Metiíanta auctoriia-

ia,ecceKalneumben-

para vendef predloe,
noa.vaporea.eatale-

mtoa commerciaes

liiduatriee», mercado-

da lei, movaie e

tfteneUioa e quaesquer
i artfgoe. Informa

empreste dinheiro

ire hypothecaa.

Independente das causas que

lhe competem patrocinar een

Juízo, desmbaraça papeis ns»

irincipaes repartições do Es-

ido, com especialidade na m-

»tmdeocla Municipal de Belém,

em traspasse e ratificações ds

posses, alinhamentos e arr-ü-

{nações de immo*lís, recursos

o licenças de todas as espécies,

bem como, fornece minutas

de contracto* de qualquer na-

tureza.

Trata de casamentos e in-

cumbe-se do processo de na-

turalisações.

ESCRIPTORIO" 
avetsa Fructuoso Guimarães n. 30

Belém—Pará

ÚNICOS EXPORTADORES

rvCMíMAi ffji^rr:^C? LTE1 LlVERPOOk

d*fabrica - Chapéos
fítfoH «rt uiim»> «tOTOM. «BI tfl

,__»KC1ICS»A

Lavãndarí^Cbinez^
. San Lee Wó|f

34-Travessa Campos Salles-34

PARA'-BELÉM
OsmlMi ds t6r, larsis s »ngom

mtdiou piiud»
Camlu brtoci, ptlto duro

Comli» itm |ommt
Collsitnho
Penhoi, o pir  
Qrsrsts.
Osroals
C»mi«»U
Mel», o psr
Lençj
P»1»tot d» cor
C»lç» d» còr
Paletotds gr»gu»lla
Oelçi ds graguell»

«400
$400
«300
«2C0
»!K)0
«100
«200
«200
«100
«100
«80O
«60(1

uao
|7ii0

P.l.tot d» II 1JO0O
Oslc.de II «««O
Collet» «300
Pll»ine -M°°
To»lb« de b»nho MC0

Toiib» d» m«t»\

Qui»d»n»po...J
Colch». \
Mo»quit»lro...l
LítiçM )

Freeb»  «200

Ked»  2*°°°

Fato de e»»»niir» d» homem... 4 U*

Rouplo 4» b«nho  1«000

Oanlorne o Uminho

t 1

fflí*_}C
irante inauiniratóei WCramtt restaurante iíiaagiirafkilQ

COSiNfíA Bãl.Á ORDm

isügmms i»

BtKKfc Jiilas 13$000

Casa eapecialíata em ai-

moço» a janta rea

Almoço daa IO ás 13

I Jantar das 17 és 20 hrs. 1*1 ¦•¦'

> pharmsesi.i.fls .oi«
• ..ura Mso-.-wlo í o
>i>*. '»hrí.a • * •"

<lu'4> -la» PhJ - <lHAr

m/OU Ali «A ti K VI-

! _»!•?.»„ » .'»»*!• '•Ti,m»0 .

Ai --.Ui^t-.» ->.--T.I<"í»

d»> .-io i>ii»ííiitis d» ou»n

tt? 
¦>¦» 4* ixisrca aso) *

br*».,'o.

ESPECIAL VINHO COLLARES E VERDE

_Ü a $m m | F-ti^fd eomlÃa m]M

Martins Carneiro
17-Trav. Campos ,8alles-17

__»__LR_% (io «
» a

iewnne*» »»» tA-ath-n*. 30 TalaoUoM-af*

VanasL» . .-talrw- « por atac_ao,.áb chapéos de mais dt

I |«aüdad»!- .!•> palha, da variou typo» c modd-oa, pan

iim owivii.»» * criniKas; artigo perfeito a «empre novr

f __mm»i*o «>r«.t».nae.ai« e co* presteza _» ultima» «•»•

• iiiw.1»»- *oe palha» de pbaotasta 
¦

Veudain ea u-ieriae» par» officioal'-jjb. ciiapelaria, la«*

a: fitas, (UHfo-etoustorrpB, etc; papd|Jí,3>ara offi-cinaa de

_dernaçA<>; linha «ie aigodfto, em bobinas branca e prata

i aodiBt»* •¦ ••'«iates: gelatina de todaa as qualidade*

PREÇOS KAZOAvcio-Uwtealai ar* ratandadam

«WJtf» a CORFORMAUfl » «WAl 
'

1 Pinheiro Filho & G.

Etta Lawdirl» nio ¦» r»»pon»»blllts pai» ronp» lirslt depo|i dt trsnícorrl-

io.tr». m»»ei. ATTENÇÂO^

Sita L.v»nd«rl. «ttá mont»i« »o »y«t.m» Nort»-Am»rlc»no, poi» o que s dl-

ria» Um multo» »hr»o» d» .xpeHinnl. MM grtnd» mepMtem. _
O» loredUnt». qn» uiimoi, t«»m a wntig»»- d» conitrrtr Mmi . roup».

Além diwo tcm»moi gi»(He »»m»ro eo liv»r, íngoaim»».» d«r.m«l» brllbo i roup»,

oi,mo bí u»«n»s giandsa e»pitu». _... .

Oumo ». «tá tt ncrnoi preço» »il»o em nli«io eom ti itmala l™***"-

Timbsm timoi o t»p»cl«l eald»do d» n»nd»r balear ¦ roup» • lertl-t «« et

ui dei non»! fr»«o»*»» eom » mal» atmerad» isietldlo.

KOTA-NiH» tnjommtdwlt, liva-is • legomm.-». u o fregu.» o ssl-glr no

prsso dt U bor.» ^*"

» ial«gr-»«Jí*TIC
-Caixa Postal. 275

qBSERVAÇÀO

Nâo podeis prescindir desta

necessldaae I Náo vos havels

ainda apercebido, talvez I

Conslderae bem:

Cm telephone por 20IOOO por mt», d

resto d» 30 dia», euita »p«n«» 060 rélt

por dla-mtnoi qu» o casto d» 8 vl«|»n»

de bond, lds s volts 1

Quintal 
-rltgeni de bond podtli pos-

par oom o auxilio dt uks tslspboas ?

Todo» nói isbsmoi qus

0 tempo 6 dinheiro
Aitim, poli, prsüflsmsnts, sm todo» et

ossos, Mptelslmente »m negocio», sm ta-

Ispbons pouparia o tampo ds um msnw

gslro e aonisqusntemtnta o ua ularlo.

Qua Mptcl» de meni^lro podeli con»»-
•ruir por 20$000 per met, ooptt de dei-

empenbtr tanta utilidade, eomo um tais-

paons 
*

0 telephon», é, nto kJ

IPEPUR ATIVO
"HEMO-ANQ"|LYRA°

CURA BADICALMENTlt

ma. Vleirai, B>
MP-C-II il \SâttA aWm* B-fVV* ¦¦ Mwunmm w

ü torjiga (fUaa*

B«Ms«a) Cxnta»»

m .r—— —

1 
^^ifÂitàmmipm^tm 

1
1'% \WZ!Sr 

prerinsm s eursm tadti as aiii»»' IH .. «#

g\ n(*^%taite imptludiimo. norw»U»»ms.Umc- I 
Q 

"J

H eto-_sm»ntodofi|»do«tcs»ift<»n«oor»isnlirriall 
«o

m\\ ll aenurtl psrs oi»iijlstti.ou_^_-_»_--> 3 
JL ^

M 
III 

. Saortdof»! dei 
^^atO^^SS^Tjü g 

*

Kffln 
i,,n>fr(»fimSRC__l o

Obriga a tmMuuM»**' 1
11 doença a sahir 

J^lS^f^

II nea^mM W do saB«üf

I .

'CARMÊINE

. .BM, MASSA P P'0S ÜEIiTIFRICOS KBÉT"
Ricommtndad^ ptht Stimidatts mídiett,

I Aathepcia da bocea.. ¦ lndispenssvcl á» pesios» cnl-

I Alvors do» destes sem atte- 
j 

iladosa-i f» belleis s da

I rsçso do esmsltc. cosscrvsçis do» »eat deo«

1 Partia e Ireicura do hálito. I tn.

I Exigir o Skixo azul db oaraütia : CARMÉINE.

1 DKPOSITO OERAL : O PRüNl-R, 110, ru» dl RítoU, PAR18^

mu for»: UITU1I U1T» i (.»•», CUU UITH l V • W l'li«l«« (•«¦»" ••4««ari»__

 I. .
lira ii i a la asile.

enm um Hgura esnlrt fogo, perigoi, du

titrtt, »lc, tto.

DBVEI9, PORTANTO, OBTER O

VOSSO TELEPHONE

Trtta» dt o coniegulr lmmsdistamsntt,

pois nto podei» prddndlr dist» nsetttl-

P»dl Inlormi-çSi» ao Telephone n. 3,

CEitaçto), ou rlaita» s gtitndt ds

nrinuici^C-w»

» da Industria n. 90

__L

O 
XAROPE OE REUtER dá *v,

aangue a fbre» de que necessita c

ajuda-o a expeliu- os germens de doença

A iaude é simplesmente o resultadc

_*t«__ eaacta proporção dos ele

mentnacoMtítutivoa e o Xarope d«

Reuter ajuda o ayatema • este

belecer esta proporçãa

Nlo importa qaa o «onça aeja m

éigeolto.. êMMMMMi *Mh catarrho

Iii1iih1iii1i.ii ilwunilhiiw, Impaludia

aao, mmttirn, tm quat^tr aaoerc dt

éoapço cutaaaa. Aa imomteiro gaimi

eUaa a lentBcantaa eTeate iwepar»*

: ma eom ooa con. da maama 
^n«r%

Cf XseoptáO Bomba ameoafa»-*» i »«__» «*

___.a»eatabeleeliato» waai^ Miei».-

tildkln. «a u»»«»«iq«»»»<l»»e»(»«»»»«»«»",»«>do'
- - 

# 4 lUlann o «sslbe *¦ a«- -foe»

Manoel Pedro & Comp
liniíWIM-tòSftlauiiMii»

tmportàii>r9M òaaa tunandn *m 187B

Es«rlptorloa. Officinas • Deposito»

8 - Rua de Bragança- &

48 -Tr. Sôo Francisco— 38

BH-I-BI-I^PARA

mWlmmB\^ pr£*10 « n"
Êea antarloraa com MEDALHA DE OIRO. __,____ti

Poaa-em as maloraa olflclnas « vapor do Norta do Brasil,

lutsUtdMCom asmochlnos mais moderna a a aparfalçoadas

¦ídSpondo ds pessoal 
competente para^eaac^r qualquer ga-

MM da trabalho de earpimtmrla, ferraria, oerralkerime aaroa-

aarZs. Tam aaU ultima secçao montada com os machlnlamos

SfrJffiwMmoAm JSS5 habmudHalmo fmm^mrJ^
lio da qualquer movei, por eatalogo ou desenho à escolha do

'•'HJ?* 
M__Br# um «aock» coloaaal de madelraa naclonaas*

|__Mi como de pinho branco a de rlga, a de todoa oa materlaea

la construcçâo.

Dre Ponde
Moléstias Internas e

de creanças

Tntaaanto d* tubarculoie

Klmonar 
pur melo __

.sesto» intrs-trsch_M»

Residência-Tr»w««
B-rjsmin OoniUnt, 173-A

(entre Msssrsth s 8. Brti)

T-LRPHONK, N. 311

Consultório' — Rss

Rosa 4a BsafAnn», 67-A

«Mlitlkom d» tards.,

CaiàlIiM (Soei aa

aaimam mm tinem a

¦__ __hri*V taMT

Hl_li«ittu-lla

_MNfUu,0lntM

falta. UtaJiMita

mvtiriuy me
Sua «Mm aaaa»

Más /¦aat-M-tMa

«arm
-a

¦i u\v\
PI JVl »Jâ uv\ j _J 111 Ikl *

|lLUi«»|KoUnaajá|.

_____i __S_U_i 
^^^1 ¦___¦
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TOPIOUE'ARABE
i-íoaio A^awooi

? d* B. BRUNET 
* 

.
_ . ei saaim»cB«Tioe-'»BTtaMi»aie.MBia ___-_

JUr»\a^^a7^^^
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MARCA

----- CRIADINHA

• tem»"*

%MeW> uuume^àm, am-rpria L»_«mk

! aa»aaMf>».saa.OM.»..oo mp/mo» **

a...K...

•ro fAra »or -vaooroa

\Wmil PLA1YTASI OBÇOUTOS
aa-qualquer „-,
Bragança, oomo tai

toca-rragam-ss da axpedlçio de qualquer artigo,

interior, pítla Estrada da Fa-rrods

G0N0L

éairananUc-r->gc-

¦errhéa en Eteaos 4a

ia cm toda tt pfcfc- 
|

D.oiai. .11

A primeira marca

franceza adoptada

nos hospitaes de Pa-

ris, exercito e ma-

rinha _•.«*.,„..

Palaáar;delicioso — Pureza absoluta
Vende-sejein todos Armazeas e Mercearias

AGENTE GERAL:

' 
._PITS ««»•«*-

Silva Fontes

A OVO-LECITHINE BIL

m
E a UMIOA entre

as lecitbinas que tem

sido o ubj-ecto de

coiiimuiiicaçôes feitas

«-9Aa.den.ia de

Scs'-lfci^, _ Academia'
'í. MNktaa c à

Sociedade de BicfoHq

E* unwnedi-camento

phosphurado qae tem â

dado -empre ns A>,',^_S^

em todos di cns? í«>f l$*M ^ãJ

feitospclascclibricil- StWm 
* '

' médicas trance:.ar. HBa

c nos liospita»:

de Paris contr\

as doenças seguir•,'-•¦¦

r.<cFSSivo,•WÜRASTH^ÍA CONVALESCENÇA, TRA3ALK :
1 DETE/1CÂO >d& C*MOWSWTO, CHLORC-.

à OVO LECITMü-E tOeaRalaia, (ira-eias) v« rcvwinicndj.ia muito particulanr.cnte ,»**«*«-?.que »xc_>ir.na_l

. uma dcsmitT.i n» nftfn. tn»es co»«j« • , ¦»

DSASETES, PUOSPHATUStfA, rvtOU»HM ^ ^fTO, ctc.
í-.ial.M- ....-n« POBLB^C 

-aVMi-H, i->_. r..r V.-.Me-rti. Tvmr»- 
^A 

.»- . - 

^Z.-mi

_K!__u_j_'t 
'^Xl-M-_--MBWtl'-E'-'< VA *'9ffT_WhJi:,gwlil'^t . ..' r. -«5
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Ha-ut-Hi-a: Tr»»rsi» Hs Ma-
th-SHn. 176
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Approvada pelo Governo Federal em Decreto n_10308, de 2 de Julho de
e auctorizada em toda Republica.—Carta Patente, ri. 77, *

do. exm. sr. Ministro da Fazenda

!Ía--í - Recife

? ?

Sede Social: — 9~l
SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO

«rara ÉpeÉiii

End. Teíegr.-F»_-% ZL A BOR-Telephone, n. 84
._-<>*<

É 
' -_b'^

' ' 
• 1
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»-',V 
'* i i. í .?

TjNfc 
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¦;¦ ._.-Slj
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'*™rl•.^iívâ^a.^

Agencias sm todos os Estados e cidades do interior de BrapU
•ifcítf '

V'

a
lü
4 . : ¦ •

a
CL

Stndo jl boa eonbiddt oa todo pai*
a Sotltdsdi Mutut Pit a Labor diremos
ua ¦ ilnciridolt qaa not ctnctirlxi
dita to poro tmizonleo ondo eiti i sm
vtrdtdelri ftllctdtdi. Meditai portanto
tm Bomoato doiantt o protitso tempo

qut oom tintt fsllctdidt imqr t didlci-
-te diiptnitu toi tntat (fatridot qut
ua tanto csiinbo t desvelo Isrscs tuds
¦ roai pntttta vldi trabilhtndo palt
mm ftllcidilt. R' am podido, qut ot dlrt-
ctoru li Pu o Ubor voi fitem sem
•ntits lntonc.it a nio str sqnillts dieta-
du polo prtfmdi-midltoçlo dt no melo
dt tentti duvidai t lictrtezst que conduz
o paa do ftmilli o Irmlo o filio. Ah I

ptattr por nm Imttntt tm um conjnncto
do ftlleldtdu qno mtdltnta ¦ lnilgnlfi-
cinta qutntli do nmt ptqutni jolt lego t
todos os uai tntu Idolstrsdos nm enor-
mo pocullo dt 50 centos dt ráts.

O» plinu dt Boeledidt Mnim Pis t
Ubor pttrlotIctmtnti conficdontdoi •
lubmittlda te atado profundo do digno
t Jtnrtdo Impootor dt «egaros txmo
tt dn Vergai-dt Abrtu a dopoli do ton

ptroetr submtttldo • iprtdiçlt t titudo
dt alolitro da ftitndi txmo. ir. dr. RI-
vsdtvis dl Oanba Conís qui dtpolt dt
eitali-lu mitlculors e protnndamenta
rteonhicta i utilldtdi da auai scclidi-
dt, ltvou-i I ssnçlo do exmo. tr. prttl-
danta It Rtpobliw o qatl dapali dt st
ria pratnebMii todu a foraulldada du
Ms do palt qaa rrgalaa ti roclodides
mutnu btiton o diereto n* 10.3CS dt 2
dt julht dt 1913, taiteilundo tm ctrta

pttonta icb n' 77 o íanedonsmento do
lio utll udidtla om talo o território It
RopaM-a britllalri.

Kutlmlqnt aiagarada ptlu Itli do

paliotalabi ibrsçtdt por todu ¦• clu-
iu soeiou t Sooledidi MataaPizaLv
bor. >

A taa dlricttrli compoita dos mtls
importontoi oonaatlintai o upitailau
di Parnambaoo, at aeolkat pan a seus
btnourirti tm tada ri totadoi lo Bra-
til du ata eoaaaclia li mtlor cota'
olo mandltl • finam eatagorittaintt t

prosptildtdt t a grtodeti invencível da
¦atai sodtdtdi. Ot ixtraordtnariot bt.
nifidti ptltt ptcnltoiqaa tomptgotm

qaui todu oo atados Ho i mtdldi
•xaota ie qaa aabamu Ia t firmar to
publico. Rio 4 am tnnundo rtdtmi qaa
fuimos am o fim unlotmtntt Ia ftztr
rtalcar ¦ Pu a Ubor, bm 4 aa dtvtr

qtt ama do upollwr polo aaada Intal-
ra ondo o amo tt podo onoontrar a fali-
cldtdt nt tida.

-A Vm e Ubor, tldm du i.rits, qut
jl>lo boa Nnhoddn1oecnpimo-noi tgo-

rn du mis qattro i-tirlu t fim dt, dt
ums tu ptrt fompre, demonttrtr to po-
to dsstu mantido» rogllo do Hrtxll,
incorra dt grandioso o sublime todo que
tctbimci dt iffirinsr.

A primeira rárie Isstlntdi »i uumen-
to 4 composta deí.500 iodos, psgs di

joti i Inslgnlficstrts qusntli d* .0$O:<>, t
minsilldidt dt ÍHOOO t .SOO. ptr po -

cnlio qnt ¦ Socltdtdi ttnht t psgar pilo
essaittnto dt esds um dos um tisoeli-
do>, roMbsndo ttte trinta diu depii« de
aru cissmtnto t btMn sommi di 10 OHOÇ
spiii 18 mexu dl dsta de sus InscrlpçRo
ns refertdt lérit, qusndó completa.

Todos nói conhecemos ts ttrapolts, is
dlfiiculdades qut semprt surgiram I ru-
llssçlo di Uo utll Instituído eomo 6 o
.aumento, o mtls inblime dns Id.ass st-

gndos por Jtiur-Ohrlsts nss tiodssIaC.s-
nun o sio numtroiiislmn st famílias

qtt multas t mnltss vezes st toam m
nietisldtdt dt prorogar tsst teto ugra-
do ptlos princípios di t_ mortl pila fsltt
de meios qae posssm eondutlr oi qus
com tanto amor o carinho desejim stnpn-
rir u mn qntrldss fllhlnhss, so pssso
qat, com t diminuta qmn.íi sclms d ts,
encontrim os mtlo. nsoussrlos pira a re-
¦lluçlo dl nm sn<ice fsilt.

A. vi», Psf.s pa Família, b qni
fsltmot nittt morasnto: olhit ptrt nt.
su fllblnhis qns «ncoittsoi t virdt.t da
nossts exprttiüti

—A 2* i. ri', (írlt dt nssclmsntoi, vim

juttamtnlt pruncher uma dis li.uuss
mnlti nausurlatdo llti.l do motuslls-
mo. Todoi nós onhiumit t expres Io
aadt tm todu ti oscsslões qut 6 i •••

gulnle: Fultno quer ss etisr, silo f óie se
tuBr; porém drpoW vfio m filhos, appi-
roam is doeness, ss difficutdadts e nli
rtbHnos u pudtrl sdncsr os fiih s t em-
Im, trttir dt fitnllis. Es'.i pr.ocrupsçlo
allli aalto jnitt, diitppirice por cora -

pleto dtsdi qas etti ovil, ut» vos ru-
Iludo o ita tnltet, fsçt u ssu seguro nt
s.ilt dt nudmintoi di <Ptz t Ltbtr .

Aula fuindo, qtindo niscer o ut

qurldt filho, já illt rtubt am picnllo
dt 10.000$000, qu via dlmlptr dl uai
vti todu usss Inetrtttu nt msnntonçl.
di ftaillt, ptlt 12 mim dtpolt dt dits
dt iui inseripçto, nuetodo o uu filho
•Ut rictbt t rsfirldt lomms dl 10.W O,.
¦ tulm itgarando-u semptti, nona lhe
faltará recurso piri tratar im suu vida.
Rata seguro ptgt ipsnts l.OttXJO dl Jolt,
K»$000 dt mmiilldadt t ü.000 por chi-
anda.

—A 3' sala, aita ptn qui invoci-
mos • especlsl itttnçto dt todo o mundo,
movot, vtlhos, di todi tdidt ittS Oli tu-

noi. que no trsjtetorlo dt vida noite In-

msníio oceano ds Inctrtezts, nosttmo-
incntii, ende todss at (nrtiMss partetm
cscilltr como ums srrort to mito do uma
vasta cstnplat bslan.en psls ttmputsit
cooiii i|iisrenio o vinto ilsriubir t mt
frondou gtlhiRim Isni; .ndo por ttrrt ts
sois vedei folnat, sem a cspirtnfi ds

jsmils voltar a tio lulla trv.n qnt tinto
tempo viveu chiit deiejva ¦ vijor oqu'-
lai fr.lbsi que o neto Imprevisto oondu-
ali e fss desssptrtar pira htm longa;

pois bem, a 8» urle de Pas t Lspor ds
50;0001000 rs. qut dá 50:100»000 ri. iu
mttuilista qut nelle 6 segurado, rtpn-
Miita o stu virdidstm tnjo d« guirds, t

«pst, i tnnqullldlds psra a família qat
rem pre viveu ctretdl do con f. rto qut lhe
t assegurado psls f.rtum i to mtsmo
tempo, muitos outros qne levirom toda
ms vlds lnetsndo tm beneficio do sus fi-
mllle oomo o unleiidetl dt um dis qusn-
do dsssppsrcrsr deste muadi, ondt tudi
. pisitgelio, delxir as nsssoas qui ntttt
innnd-i ni.rti-srsui stu slVoCto, it carInto
sslvn de todas a« neciiBidadss qnt pof-
vt&lurt piá a Bem tdvir pelo lts dosip-

ptrecliii-ii'.o.
Kste sigaro dt .0 000$000 n. p««lt ur

feito entre dou prsi«'ns ae 31 tonos t 66
di edide, sejsm pirintes on nio. O 1* 4.

çonsldcrsdo sacio, é qntm pigt ¦ jolt dt
1:000-000 rs. t qual p.dt str psft dl
uma vts, em duss prwtiç.iíi dt 500$000
rn.. ou cm quatro ptastü .ss, rento s 1>
dt 2_0$000 rs e ts cutrss dl 25. $000 uo
ttpiçi ds 0 meus.

Ort qml ê o cisai qui tendo filhos nto
fst o stiuro dests nsttrszi'.' Qual i t
homem «|ut nào pruourt gsrtntlr-st fa-
tendo um srtg.ro em cinjuneto psgtndo
nma onica jota o nmt nnlea ehiuidi por
dais vldssI iinsndi uti teguro pode ser
fsito aoa putôss du ftmtllt oa eompliis-
ments extrtnhos t por morta dt um dos
dois lies ilqnldsdo o respectivo noenllo.

4" urle dl _0.00O.0CI0 rs.
Ptgt unlotmtnte 3008000 re. dt jolt t

|/ili ur feito tm umi ou dou prtita-
{Ou 115.000 ri. por chamada do ndo
tdhertnte que falltcer e ó feita nu ma-
mas aondl(<~iudi .' urlt Isto 4 entoa
du«n peuoss de 2! t G9 tonos It idtdt.

E' Isto qnt ttmos ubrl^sçiu dt vos orl-
ontar o podir-vos ptn f>ztrdu o nat
stguro tm qnslqutr dtstu .trlu, to lir-
dts estai llnfca» t lembrai-vos qut um
mlnito dt tipert cu dlitrtcçlo pode voi
trsxir tnormts prejuízos.

SrRurse vos, pois, na «Pu t Ltbtr» t
estnrtlspsrt umprt girtntldoi. — A />»•
rn tor ia. .

v»Y«lí«5_l»_}_!YÍ«í_mt
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AVISOS _t_L__.1& 1TIMOS

.* BOOTH UNE

Detalha para o mez do Outubro

LINHA DO RIO .HTRUA'

Mmwrm—t, Bahlr* para o rto Juro* atí o Cruzolra-do Sul. ou até onde for

mMrmtjr aaoeraivel, .no dia 1 d« outubro, á. 9 ffor»s d* manhl, reeabeulo

mm para oa porto» do Alt., .tirul e Tsrauael, a »«r«m liald—1.9 pnra os vapor».

\m toda 4*00», que at conduzir— ao raapectivo datUoo ou, nt falta daena, »o porto

ÉM ande pnderem naveaar. T«mliií_ raeeb»- earga par» oa porto» da tallncta Unha di

Maneai e Varo. Expediente no din 30, An 3 horss ds tarda.

LINHA _rtl MADEIRA

Ca_*««•*-._>- Bahlid ptr» o rio M»dalr. no dia'5, U 0 hor»t át muhi,

(SflfJI/Lo/CI f.tando ¦ «nnl» io •nntrar.to. T»_lii!ni raciln rar»it p«r» o«

Btrtea da aalineta linha de Mtneu». .toados d m»ri!om do Ain»znns«, para Mam''.

a, em beldeaçSo, ptrt o rio Jurua a T»rtu»_. Kapadltota oo dl» 3, íi 3 nana 1.

tirie.
LINHA DB PIRABAa

¦ l_ira«/i/>t f:»h,r* P«r** P''»*»*- "° di» :l' tj ,ü horo" *¦'* n"'"' f,2l,|'do »
' 

%/VUpVLK ernlsuo-iiitracto. Expediente u.i menino dia - .1 ln..aj d»

lude.
LINHA DO PUfelJS ACRE

I »É*_ — » _/— r->n/a/.rt 8aWr' P»rs o Purdi-Acre, on atl ond*'Jrêes oe L,ürvaino t0, ,_c,v,lv_, t,_ _,. 1.,_, 9 bor»i 4.
, meai-, recebendo etrgaa par» ot porto» do Alto Purús, Alto Acrs a Y.ci» terem bal-

feadeaperuo» vaporet de roda á p&p», que «i conduzir*, to lespectivo d_.tlr.ti
- T«mMm receba carga* para oa pcrtotá» txtinrts linha de Msnanit. situadas A msr-

gtm do AmticntB. Expediente no dl» 112, — 3 hurts da tarde.

LINHA DO TAl'AJO'8

ÂSffffa n4a Sabi.a pnr» o Taptjilt no ili« 15, Is 0 hora» iL manhl, fa-

/tJUUaillC jendo ii rtrii!» do contrario. Expidtentii no dit 11, la 1 ho-

Iti ia tarda.

1 LINHA DO MADEIRA

M Mrtm»r»*.& B»blr* P»r» o ria M»,d.r« an dl» 20. <s 8 bortn d. _»-
eftJfíllUrc _,a( (.tendo ¦ en_!« do -ontracto, Também r-c-be •«¦«»

pai» o» perto» d» txtlntra Imlia de M«n»ii-, p.ito»io» I marfiera •).. Ara.—nat e o.

(lldaaeAo, para o .uris-Aer*. Rapa r.at.u nu ttl. 19, ia 3 horas di Urd».

LINHA DÓ OYAPOC-l
Sabitií par» ¦. Oyapnok no dl» 22, U 9 hon. da* nanhl, ft-

nnfo » ..ca!» dó cmtraelo. Expediente tio din 21, la 3 her.».
-O,\yapock

to tarda.
LINHA DO StiLIMOK«-JAVAR_

.m fwfffmJt H-blf* iiar» o Bollj.net Ja.».; no .i« _5, Is 9 h.irat d» ma. hi
i*\lttMirk\ huntto. B.aUlo .onimeiti —ninai rrc.lis cargas par. oh porto.
da ailloete Hon» d» Manto. ftineílaots uo *>« 24. li t hora. tt» taide.

LINHA DJ l»l KU.SVVPÜKV

Ff 
_..*_.__ *__» £_«._,•_>*/ S.hli* par» o Puníi-Aca, no d!» 28, lã í>

inalo oo tsrãzti ,..rM ._ _,_„__, -«,.-. 8.-i. o.. ...utr».
Oto, te_b»nJo rar,»» em Imldeaç. para o» poitn» do Alta Acre, Altu 1'iim'h b Ali..

.SOO ss qus». lera. lialdu.J.s na M."> s_» do Aor» par» o. vauore» ds rol» a piy»

que aa eendutlrlo »o responiivo deatiiu.Tauil.ii_ rejobn cr,»»» p.ra un p.tjs d. e«-

t lote linha da Mamui., tituad. a rei.rgmn do Am . "jna:.. £\,iedli!UtB nu dia 2Í, á<

ti heras dh ttrda.

 nhaor'\nrnp« °" pnr'"" d" Ml!l,rt» Itolafe
i ,  «L/Uk_í?I V«*y*J"~» ManauB, iltualos I margeai dt

imaaonaa, aarlo sarvldua, n*. —bi— o n» desrid», p«loa vtpores dts lliliku ao Ja-

ni, Madaim (doas «ingun» :>or uietj, 1'urú.. e S.lmota-Javarj.

Os porto» da extin.— linha d» M»uó«, »té F»ro, n» subida, sarto «ervllo o«.

le Tipor d» linha d.i Jurun: r.'.; Htu.i pelo .»,•'!. da linha do Madeira, .jiie .«s do»-

Ia'porto I 5, a na d.dtl», toaiiapae.s pottoi iario «oivilot pelo vapor da linha dt,

1-idalraqaaiaadaMaiiloa » 1H,

Paessgons de ida a volte com «bctimcnt.

Avlta-ia qua eit» c.nn|i»nbi«, vonderl |.»k.»ft»iis Ou »" cina., de H« t volu

__ todas as linbu, com abaumanti i« ;" *i„ vil. rio m de vultm por i tr. metei

(ideado ur aproveitado tm ,a»lqusr rajar d* üompanKIa.

Oa eerragaloret, para bos rair.irlriaie do lervlço, dwarlo rexalter et ia.

«igaa pare a» armaiao» fl» 1'ort of I'a'i, a os ti .o^ei-lmeiit"! » deipaehn. p.ra

Mtrlptotlo deataeoiniiaiint», tli á. t huraa Ja ni-l» &} •!..«.» de dlt d» n.'..•'•>.

Pari, 2C de teterubm le 1914.

-fcli' »*—

Avisa-se'ao commercio e ao publico em geral que não obstante a guerra eu-

ropéaa Companhia Booth so empenhará o mais possível para .manter as varias li-

nhas de navegação conforme o'horário em vigor.

Pará, 7 de. agosto de 1914.

t

MOVIMENTO DOS VAPORES

Saa para Manam

Booth & Comp.
REPRESENTANTES

NO MEZ DE SETEMBRO DE 191.

dia 30 io rirrinta, íi 4 hora» da

curtiu a 1 nora. í'er.si*»9lrtis pelo srma--__ A5TCO urde. Mal,.
/..m, n. da Port r.f Pn á, «s II boraa.

Bi & T—ra^aa 8aa p»'» I.lvorpo-il c>m e.ctl»a por Mid»lra. Llaboa, I,«l-
1"_L___1 IL»1F .,-,-,, Víbo e üaire M dia 13 di orratits. 4« 9 bursa et

manbil. Malaa no cotrclo il« H horas da noite in dl» 11. P*.a?»iros pelo »r_u_m
•i H, dt Porf tf Paul. ll»,"f*»rn pao me.raii armazém de 1 ás » hor.» da Urde do

dls-11.

I_ _<?'W STÍ_ 
f;*" p,r" M*""''1* "° d,n :!0 in corr*nle, tu 1,30 da ttrd ..

W «Vi—I a.9 »,tttiiR no correi.., ás 2 heras. Pimsgeiros pslo irmaieA, n 3,
1» Purtait Pari, (a3,80.

3m\ TKTft W r lfT í,hlr* d> Li*'"" " 5 d" on*abr*,> ,env*° ««Pe™»»»

_»__ __ O -Ul *dlM »»» p*r» Mew-rurk, via Barbados, no dis 2
J»aai-»__J_I -a.^L>__l de outubro, lt 9 horas da manhl. Mala» no

correio, li 7 horu. Passageiros a bsgsgens pelo armazém n. 8, da Port of Pará.

AVISO-Oapa.agelrosde 3* cl«a»a para .ew-York devem embarcar toi

horas dl Urdo da vapara da sthlda do vipir atira de tiibmetteram-se a-exame ms-

dlco.

^Mão Fe|iz"

efi
Processo Cerqueira Pint.)

io GovernoO di*. Cerqueira Pinto, t

da Unl.o a lntroducsáo do sei

preparo das borroclms de SEKI

MMto ia prodmccHo, fn/ b.ber a quer
eun.prif.t- ito .Cláusula 1-, Ut

tem montado o sou lal oratori

13 de Maio, n. 48, on ie quem
aeu processo encontrará tudo:,

eaee fim.

Na grande exposição di borracha em Londres,

neete anno, este processo foi reconhecido o melhor

do mundo.
;»it.

,do contracla-t)
u processo privilegiado'para c
INGA e CAUCHO, úmeo ,/„e rama <
ni interessar possa que, dande
ttrai AeBdo nifsii.o contracto
io, deposito e escriptorio A rui
í quiser iaxer a borracha pele

iteriaes r.ecessarios part

li . Belleza ao - PI
Alcance deTodosj

Sern st1 gastar mais por anno, c

_f m. grande esforço. pode-S2 ter

uina pelle macia, branca, bella,
ci'uina inagniíica apparencia,

Con_o se pode cons. •

guir? E-Tít-ido « causa
áe r4. -vt.: e «aando o
a- ¦ *. -.<_» punar, m>
IUíu «JU V>«» ••«£.» »A USO» «*» a.»»»-

useít' t»..n*'i'et burstb».

(c*tc*b pjn crente qae n_o

pen-> R kM • Estes sal»

Ml t*. Ml a. cheira de materú_

ir*..>.i»v.. pg vão «fièct-f •

cc.-i U •» >"» em ves d'isso

urn M^anel. qiM cosüiun.

poocu rmíBi mas qae por
fri'». vi*-o ámfmt mais, cnsti» iT-nos. O Sabone*e

ó*. kvõter é frito ufxesssaa-nte par» amariw

• í*r^rv desobstrui- ta poru*» i exercer am» a.-

aoitujkt b*.-n.6ca qat a^ttutei-anv* os ç*...!'*?-

íi ^b< tjmmm, de mi quebdaúe, e d'outri»» caoM -
•wt rx-^nineiiUTem um Sabonele de Keotei, •

iiHe.ífit'. q.i-c notarüú na c.ib» í:-á coca q*^! o

Ç!-*-. *--1,J .»• 
' 

A v******»i-. rU; l»«tJ. d P-»':*

\rJco impo-tadm. Í.M8K0SI0 LAMO90

.-. fhea t h«-,oe.i. nttaat. PO, Mia áa le-W-sa

I. ¦ 
p^^aa

_Srá!____'! 
*"* 

ls___n____-Reaan

¦_____________¦

Supplemento em passagens
Desta .atacai di.nle as passagens para todoa os portos soífrerfu) apems um .uppleiucnto de 25 oio sobre o pre-

;o d^ íab'.:!i;i tanto as de primeiray|i;ot_o as de terceira classe. •

Fretes \
Avisamos que desta dnta em^diantn o f-uppleraento de frttes ficam reduzidos de 

">3 
lj3 para 25

Pará, tS de sele. bro de 191-, '

Para mais informações, com os agentes BOOTH & C.yrua da;,ndustria,7

Pruparados.di sonfiançí
m

fraeelaJot com ««4al_*
«Ia oaro

i» (laariataeeDMtMi Jo»i io «»¦**«
VaeAade

..aropa 4.» Juta.y, Ifa*»

,.>^^» e Jjiranaacarü—c«.r« *r*l'

a • .'.'ll ;«.!¦* iTa-alf-cilti Í3 J.ílK), _l

¦Haiill. .V'*.t>i(,Mjri»i> a lubarouius»

M_-«vtl_a mjkt .larrhéat «
..yntei-ta •-_".*« _<>(<*.<»i »i»
..—•a iiir»ii:vw.i»a., mina) doi

•. ...«r i* sapa ti» * am i bnraa.
*_*_aln">o Maravllh» ria Ma

:MMl«)— *-1,'ir» !'Jt***' ** n»«testlaa d»

.«no, >i>m, raaii-.itfllo, ir,»rtau«a <

foíea, ale.
v.ara vil _a 4as eo_iic.hOai»

-Jura rapidamente as o^-tleiiían :

« .iif»*. —ravi, caimbras, ale.

.»ia'>.lti-.i das Inipl.ena - Ç'-.»"!

art» .»¦. Iniflgiina -nu | dias Car».

t n» aaMBHa dl jjnnulr'

MarKvilha «los oÍbot-Ci>ia
i:l«n a» >r.:iigmat«i« « iuol»sl!n

ui etaaa,

«.r.vllha io a-tunaso-
, ,r» f)ui;:ti, «iimtto* < .nalijuar ui"

tftlt d" eit.uaa.o- í.i Intb.fUa.i, *!»

Voaomêm m—i*n«» a_a
IctootiOl» —OOM d;.»).'».*»

trit!»., oíchui, a« tia M Maaaft eée
rei ,i Ten-i.o doe Infectos « «»l««i»

eMa aaa aleada* dos lusani*..

Vle»'i «*i *:iiirt'»mi>t, mt
_j.oíí_<io—.' a iirii.eir-. reaea.

Ulatnèe • 'te 
|ra_4i "»!"»¦ «a^ a. •»

.'ar, aaUaUM, aaaa-IlMSa, _Aa_»

aaeeeatle RfMe a le tiago, rt* e'.'
'•i!-»r_. ii*. »4 paCamn fa§awÉei

*-.<i>».

tc-i/r Pepantle rü Ba_a. Ova
.», Hnanoí. Ouiano a .a»aa">ji vi»

ImIiiiIi» Onri oartaé tertaolaneaé-
.í**iiuaiii _i>, ij/piiill». molasi'»*. i -

Mie, ia>pt«gí«i. 4prtaraf, »»«¦
*rT»r»*í "ia dai líanolia* - Cir» I]

ufa, .ai...... »»T-.i»t i laalqaai
auwa da i el a. ata.

,•->*_.«> «.intl-uo ITurr.*;.*
i «.«o. _. r-.<»ha«*t>—_ .. ;¦>!.'
-¦" irr. regti'adjr da madrt, t 'i ptlt

,!r... [.ar» atit.iuta, 4fibli!.a.-e a pa<
-!«s,Haa,:i"t»p»Ç'.a»; dífile«l». *.l.!<.'o*i»

».
>ji;a Maravilha ilat 

*••*

. aa—H'r {.rliuelru rfinadií. >».'¦

« Sítoes e febres i:'» 'i1'»' i ¦" «'''"
«Utn. 

'í!>aaa<c 
_waaa cum fabva.

/safa.u» M beeeuei «itnif»' ;ii
'«ara Me ¦!>¦ NÃUM ífafariT.ii,

ll Maobalo, rara «mt.re- 0 pi'n>as
r d!»: leod.i t. tt ' r . . _<>t«*.

Imm '"•.-da «.'..eu» \ue »»'.my*v

atua e «ia

Ciltn ItfNl.i lesia -ir¦.*:¦! In:

üumMli IHMIIll
_? ilacbatlo A t*.

rmitt.» r d» Batairfih-ti, (B tt4,a*i,aiaa

U ia» IS il» Mala. _».!" «.«n*t «a.»

__E30____r_____22

...lanoa

. UL6F.KCIQ MtES
àdrojnio

a

isi_cia MU
_tc.llctti._or

!
aíCRi 

¦ -t>KilJ«!

| TrhT.CatapitStiüei.U

i (Ii-cmu ... mui ii nin

i Cia «qa. a aelci

«arra d.-.a prlcrl.
r- PiiitUt V,v"**

Ifc. di Pn.tmacíi--

tico j.jeí de Moura

Ma.tudo. nnlco In.

«íoljr e tabrlaaie

lt» nieiflru a tCf.

*.*./« Ptl.luK»

»atiU- jgjl"

A» rorada pda
•asp<ctoa-ia Oeral

4e iírgleaa t70a_a-

m&ã VtWcm m

Mttsm.

ííèl/tf MARC.*»)»^!., .ftf{S|
I atcll olii.ueR-

PatN ítjeilt» ti

.____:U i_rirli_i

m\VtÁ
Vmi to* tOuyriOjm

__ 43 . •»-* 
4

r' '*_,_•,. ts l.a U ts !Ufc

j^- rífi-ciua 
q

Tfi «tw» eiti marca em ecut atríiwa Aa_t omti.hu agRtma. rMlU U3T-A.''taunhM. 
.Jti r.».a»íft_ dt Ciat it ti_D»C«.0 do Rt* le iVmUI it t&UB

AQKNCU -_ft_L *.
DA.

Loteria Federal
IkwüIi km imm te Diüi

BXTBACÇ—a'

Terças,' Qaartas e Bebbalea !

No mez de setembro, .novoi
plano»

Para a taaH de Nossa Se-

ohora de Nazareth, a grande
Loteria de_200 contos por 20$

o inteiro e 1$ a fracção.

Neste grandioso plano nSo

existe bilhete 
franco.

Leiam com attenção os di-

zeres no verso do bilhete.

- Correjio dia_10 de outubro.

,»orl!|000 
""'__l!S£

?*?Q CONTOS^
¦ 

£ nor Z$000 .-.«tfcl 
"

50 CONTOS^
por 61000 2S

. 
'tf* 

PO» 81000

As fri-cções de bllhetts,
nao poderão ser vendidas a
mais de I9OOO.

HOJE 
': ~^^

20 CONTOS
por 2S000

AMANHÃ

15 contos
por 1S000 ¦

k maior importação do cimento inglez

6 da marca J^IWCíOlF-/*!-
Recommenda-se este cimento, j«.

bastante conhecido pelos srs. constru-

ctores, pela sua forte consistência, como

prova a grande procura que tem tido

neste mercado. Tem sempre Rm deposito

Os agentes SYDNEY FALL & Co.

PRAÇ. VISCONDE 1110 BRANCO n^í 8

Flores Drancas™»
___. i.iuoli:'0-Coa

co-Iiecidos pela flmft-lllUfio d»; «floit.*- brí-ncas-*,

:cur.K"a-s€ w.r*v_hotM,_i<-te .rora _^-r_r:

k SAÚDE Di MDLHER,
ns.„w»--_l«.« d« UM Inlariau, tia larll «a», rega

.»'jiU è l.tjnl<lo * f>_ 1-vu.a a*, c^^lieratleã) a qo«
/.SP..»» o a}.p«»i,>*'»> da aaparelhoa, irriga»!»-

r««, alf,ud«5«3, da tAo . cr» p .•.;¦¦ w.s.ii»lí m*1 «-«?

«.«•eíosa «til•¦.acla.

H.a aó a» íl. r*>» i»r»*.c«*. .*(.• MN •*

I

.-ilClTAUOH V\fOXIO CAMPOS
Ri». a"*aA"4.«ii r*- Ir»-•» • -ntalnnar d«aa^«*

ta na 1^.'.. . '-n.ra, etnia ia:—.: natrl-
ilts á» c.nid.1'. na., ehaáifeir», moto-

*»t»», rrr.leaure' M-MM » lleanças
sa (sr»i, au * 1 baia •

Preateaa aaitiodlcldetae nua
serviços

!th luteudetieia :—tmmfaOjomkm
it i%«i'»rj»rt« ilm » i_.. ¦¦, a» tl J

OB— ».

Bi«rl,"fori,.'- 1 •¦-*¦ » f ¦_,. » -ai»
•1 I- Da th, . Ia :.r4«>. _¦ &.

Or.' teíni Ut
(Mai.ltO >¦..!'.. 1.11 r. .....

rtt 10 i" a 1.11HAI».—)
•i'«t»«*a.i.i.J<..t,-f 

1 --_»laa

t'w I« >n.» •,, sa a.
taa» e im cra-r,»..

(\mtuHarto

to Kattscta.
_••_!.
fÉtiismb.— Atealia Bla

Jaranjraa, a. 87.

«a v.«ia .ij. m t,j

V..tVr :-_»!•» I .
•, -. »e aa, rran- ll)
'•"'.»». - IR
•o - r*-t-»cta ly
, om í l» lll. IJ

^a^^^^*^

nhoras cedem I ap •

plicação fa  j
«¦'-MC

lli ,

¦¦saa^ea ____-•'

BA

«yiiíi
1'Otc»'! üot'.":bí
uvia- -ou«:u.i ;•

ooe iii.íx

tí

¦7 rv*\
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ONTOS
por 10$000

Sabbado, 10 de outubro

LM. eilraorHa

CUT
por" 20SOOO

i4—Tr.v. tampos Salles—14
rKl.kfü : &- CAIXA, 411

knp. Tm.m—MÃO FELIZ

B_PKF__**rA.T.:

|o5o K Oarval.o rito Felii)

Dr. Chaves de Moraes Bittencourt
C.iNíli.TORK.s:—H_mdi Ori«nt»l.»

Ml_a -tu lndepíndfn.s, das !' ils 10d»

¦Bht a l-arm»cia a Uieg»ri» Kee»
M« . 1112 dn 1'orr.l.i.l. cantu da iu» I
riiynl. nn 

'. 
ás 6.

ltK-.mFv. ia:— Praç» B»rlo dü Hle

«ranço, 14.
Cli*_«dn por aiirrtpto.
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r\* su» còr n.tural i LOURO, |
M CASTANHO. MOKENO-IRETO 1
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¦ # Trvs preparbçòcs dtstinctcj. |
a a JUVCNIA nas cont«m nrnbam M_ 1
— «i.laillco • i cnmpl.ain«i.i« moframi ¦

t ma • »n if. _r.ic.-e_. *ii_ - nau 1

Cr. _caí...;;__ Nqdcs Filho.

Clinica medica a ana»
lyaaa clinica*

Consultório — Rua Noae
áa SaufAr.ra o. 67-A, dai

I Is 11 da u.»n_l.

Rn..tdancl» — Avenida tia
lr.dH|itndfai:ia,115.0BBa_>
do por eieilpto.

T.sphoa» n. ÍS?.
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PÍLULAS OO

( Dr A. DU^A8QUim
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LEILÕES

PÜRGEN

0 PURGATIYOIDBAI,

Stbcosai ptililhai it

effeiU ibati 0 nio/

MJgant» iidicai» bm

cIíb.i tropiram. 4'

Toiá* ¦ Mm at

p-arnaciu.

H-eilaio
-DE -

MOVEIS
utenalllos, luataaç.ii «la-,
otiicaa e mercadorlaa axta*
tento» noa edlfloloa do

(írando Hotel

o Palaco Theatro,
_">*"•¦•»_<*»•»»• «*¦«. »«, rcaaia faUl-
da de PJgaelra tt Comp.

3—Sabbado—3
d* «ntnhro

«' LEILOEIRO

MARCOS ÜE-.ETH
Vnr mmmmm it mu prtpottn

a deetdarasnta anetorltado pala ar. Afea-
tlnbo Olir».ra «a Alvnda, liquMeterie
4» taaiM. fa liai. da i-'.»t_lta é Oasap,
'.ri .«i.a. 4e «crórdo eaa aa 4taaaal(dse
dosart». 1— * »«... do tlt. 2.0.1 é» 17
da í»/-i-_!o a. 1908 da teay ee tmmm
» uim.uio, aaii ifcrt—, a-atailasi, lae-
t.-.]i«Vi'.H a.rt i.-«« a inai« partaaeaaaxa-
ttnt.i ao» »a.i..»i a» ««..an*» Hotel« a
«Kala.-o Tkaaua. a roctontr» da Ia*
«ttit.no r,M sa o—.lAo saia axhlbtée eea
lnlar»»sa4o«.

O roBprador ptptri «Ua <e aaaak-
«a> »o itii .*ir», 30 -|. éa atgeal ae eete
da Islii* .- orwtaate4ae*fe ee21 keiee,
de c.-ntsraliada ceai e aeaeknaáe aa-
arate.

â'$ 2 horas.


